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Vasco amanhece no Galeão 





Braune imocenta o juiz O tempo na Guancho 

ro estorá instável no 
dia de hoje, seguado 
previsão do SM, ha- 
vendo ameaço de chu 


vos esporsos. À tem 





UEG forte na Primavera 


peraturo entrora em 
declínio, 





Botafog 


Antunes 


dúvida ça o VÓ É GER 
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Olaria 


derruba maes “A 


Pág. 2 Roberto recebendo um lançamento de Gérson completou com decisão, evitando à intervenção do goleiro Márcio que saiu em desespéro, marcando o go 


FLA GOM AMORIM EM G. GRANDE 


——  Desperdiçando vá- 
rias chonces de gol no 1.º 
tempo, o Fluminense aca- 
bou derrotado pelo Boia- 
fogo graças a um gol q 
Roberto, ontem à tarde, 
no Estádio Mório Filho. 
O alvinegro manteve os- 
sim a liderança do cer- 
tome, juntamente com o 
Bangu e Flamengo, pois 
o Madureira que era 
ponteiro perdeu por 3 a 
0, no preliminar, pora o 
Olaria 

— Satisfeito por saber 
que os seus jogadores 
expulsos contro o Amé- 
rico só serão julgados no 
próxima semana, o Com 
po Grande não aceito 

os argumentos do Fla- 
mengo mantendo o jógo 
para domingo, em talo 
Del Cima. Bria tem Amo- 
rim preporodo pora jo- 
gor no lugar de Nelsinho 
que veltou a sentir a vi- 
rilho. 

—— À delegação do Vas 
co desembarco hoje ce 
do, no Galeão, com Gen 
til ameaçando entregor 














o cargo, caso o clube não SÍ gi do LA 

concorde em se desfozer a sã 

de vários jogadores. Camilo com a perna gessada é mais umo baixa paro o Fluminense 
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BOTAFOGO DIA A DIA 





Prosenço de Renato Estelita 

A data de amanhã sesinala O primeiro aniversário 
do falecimento de um dos mais abnegado, botatoguen- 
vos de todos os tempos: Renato Estelita, 

Seu nome está ligado indissolúveimente ao futebol 
de General Severiano, ardoroso defensor e inteligente 
executor que foi da arrojada politica do grande profis- 
stonalismo com a qual o nome do Botafogo adquiriu 
extraordinário realce em todo o território nacional e no 
exterior. 

A éle assim ge referiu o Grande Benemérito Paulo 
Azeredo, em 1959, no propor ao Conselho Deliberativo 
que lhe fósse outorgado o título de Benemérito, proposta 
esta aprovada por aclamação; 

"Fidelidade e constância ao pavilhão alvinegro, em 
ainteso, é a vida de Renato Estelita, Ao ser nomeado 
diretor de futebol do nosso Botafogo, deu-se por Intel- 
ro, sem restrições, nem compensações, à grande cam- 
punha que culminou com o memorável campeonato de 
1957. Renunciou a tudo o mais para se consagrar, dia a 
dia, hora a hora, minuto a minuto, nos complexos pro- 
blomas que surgiam a cada passo, mas que encontravam 
no sua inteligência e na sua fé inabalável, a solução 
própria e adequada,” 

Pouço depols de sua morte, que peer pio vp a 
os botufoguenses, a Diretoria aprovou a proposta do en- 
tão Diretor da Divisão de Futebol, Engenheiro Dirceu 
Paiva Guimarães, a fim de que na sala do Diretor da 
referida Divisão, fósse colocado seu retrato, passando a 
mesma a ser chamada Sais Renato Estelita, num preito 
de saudade no grande Diretor, que se tornou um exem- 
plo pura seus sucessores, 

À Insuguração será feita amanhã, às 17h30m, após 
o Jógo entre as equipes de aspirantes do Botafogo e Ban- 
Eu, em General Severiano, Pela manhã, às 10h, na Igre- 
ja de São Paulo Apóstolo, por iniciativa da Família 
Estelita, será rezada missa pela boníssima alma do nos- 
so inolvidável Benemérito, 


Atividades do fim desta semana 
Sabado, dia 9 

às 14h — Futebol — Botafogo x América; campeo- 
nato Infanto-juvenil; Estádio de General Severiano. 

As 15h30m — Futebol — Botafogo x Bangu; torneio 
de aspirantes; Estádio de General Severiano, 

Às Vh30m — Inauguração do retrato do saudoso 
Benemérito Renato Estelita, na sala de Divisão de Fu. 
tebol, em General Severiano, 

As 18h30m — Basquete — Botafogo x Riachuelo; 
campeonato de juvenis e de infanto-juvenis — Quedra 
do Riachuelo, 

Domingo, dia 10 

Às 9h — Basquete — Botafogo x Riachuelo; cam- 
peonato infantil — Quadro do Riachuelo, 

As 16h — Futebol — Botafogo x Bangu; primeiros 
quadros de profissionais; Campeonato Carioca, Estádio 
Mário Filho. 

Das Wh às 2h — Iêlé-iê — conjuntos The Four 
Demons e The Kinkys; sede de Venceslau Brás. 


DIÁRIO DO FLAMENGO 





SÓCIOS PATRIMONIAIS 


Comunicamos dos portadores de titulos 
de Sócio-Patrimonial que, visando o estri- 
to interésse dos mesmos, está sendo pro- 
cessada a troca de carteiras de identidade 
social, estando os antigas com o prazo de- 
finido de validade. Outrossim, para evitar 
naturais atropelos de última hora, encare- 
cemos cos senhores associados que se 
orientem pelas seguintes normas: 1) re- 
querer no Deportamento de Titulos Patri- 
moniais, na Av. Rui Barbosa, 170 — bloco 
“CC — térreo (Tel. 25-6000), o troca de 
suos carteiros; 2) opresentor ato do 
requerimento 2 (duas) fotografias, tama- 
nho 3x4; 3) pagar no ato da requisição 
NCrS 1,00 (um cruzeiro nóvo), correspon- 
gente ao custo da nova carteiro, e 4) estar 
quites com seus pogumentos (prestação ou 
taxa de monutenção). 


no 


Plantão do tesouraria 


No plantão que a Tesouraria vem mantendo, 
dióriomente, das 9 és 12 e dos 15 às 18h, no 
Parque Desportivo da Gávea, também os sócios- 
patrimoniais, desde que opresentem o recibo do 
ultimo pagamento, poderão efetuar q regulariza- 
ção de suas mensalidades e taxa de manutenção, 
Esso novidade, que visa focilitor a tarefa dos se- 
nhores associados, estoró em vigor o pratir de 
segundo-feiro, dia 11 


Componho pró-ampliação da flotilha 


Prossegue com aq mais carinhosa receptivi- 
dade a Campanha Pró-Ampliação do Flotilha do 
CR Flamengo. Em breve o objetivo será totalmen- 
te atingido, mas, paro tonto, há necessidade de 
que codo rubro-negro envie, pelo menos, duas 
contos de luz (já pagas), para serem trocadas por 
ações no Eletrobrás, conforme já esclarecemos e, 
posteriormente, serem transformados em dinhei- 
ro para a compro de novos barcos. Esperamos 
que, coda flamenguista, cumpra com o seu dever 
nesse movimento que foi iniciado pelo Vice-Presi- 


dente dos desportos aquáticos, Dr. Lon Teixeira 
de Menezes, 


VASCO EM REVISTA 





* Jontar-donçonte 


Hoje, dia 8, ma Sede Náutica da 
o Conjunto “Homero e seu Ritmo”, Jantar- 
das 21h à Ih. Traje esporte 


+ Torde-dançante 

Aos domingos, Tarde-Dançante, das 10h às 23h na 
Sede Náutica da Lagoa com o Conjunto “The Grave 
Dipgera”, Traje esporte 

Tarde-Dançante em Hi-Fl, das 1h às 23h em São 
Januário, Traje esporte. 


* Boilo da Primavera 


Sabado, dia 23, Baile da Primavera, eleição e co- 
e mo NO cresça da Primavera de 1967 com Con- 
Jurto ” Marney”, das 23h às 4, na Sede Náutica 
da Lagos. Traje passeio completo. 
* Baile dos Debutantes 

Dia 38 de outubro, na Sede Náutica da com 
Orquestra Violinos de Varsóvia, das 23h da 
e rigor 

Inscrições abertas na Secretaria do clube, na Av, Rio 
Brenco, 161 — 9.º andar, diáriamente. 
* Natação 

O Departomento de Des 
nica nos associados que est 

ra 

CURSO DE NATAÇÃO pars ambos os sexos, 
idades de 5 a 13 anos, início previsto para o dia 9 
de setembro 

CURSO DE NATAÇÃO PARA SENHORAS — MI- 
tnistrado por professóra especializada início previsto 
para o dia 15 de setembro 


com 
te, 


Aquáticos comu- 
abertas as tnscrições 


Inscrições na Secretaria do Departamento de 
Desportos Aquáticos, dikriamente, das 14h às 1h 
o Revisão de corteiros 
A Diretoria avisa aos sócios Patrimeniam e seus 
Dependentes que sé terão ingresso nas dependén- 
as é be com s enrteira revisada pela Tespura- 
. Exa revisão sera frita mediante a apresentação 
da 1 compenhads do carnê do titular, na 
sede da A t Bra: Hd —- 4º andar 


Gentil sai se não houver expurço 


LISBOA (Especial para o JS) Enco 
com os resultados obtidos na Taça Curran 
nico Gentil Cardoso colocou-se numa posici« 
da, dizendo que, se o Presidente Jono Silva : 
ciar imediatamente o expurgo do elenco, os 
como técnico do Vasco estarão contados. Arm, 
Lisboa, o treinador citou os jogadores Fontana 1 
Jorge Andrade, Jedir, Bianchini, Ari, Silas, Sério f; 
son, Zé Carlos e Morais como candidatos a 
Quando chegar ao Rio conversará com o Proscics, 
João Silva a respeito do destino de cady us 
mesmo tempo explicará os principais motivos 
casso da excursão, 


Regresso Para Gent ( " 
esta, NA sua Opluia 
única medida q 
dente João Silva | 
mar para melhora 
tígio do futebol 
Concluiu dizend: 





Após o último jógo con- 
tra o Sporting, de Lisbos, 
quando conseguiram a rea- 
bilitação, vencendo por 3 a 
1, o Vasco embarcou on- 





tem, &s 17h, para Madrf, permanência n 

onde tomou um nvião du técnica depende 

Ibéria aos 30 minutos de vamente de 

hoje, devendo desembarcar va, pois, em ca ; 

às 06h30m no Galeão. eus dias estar - 
no Vi co 


| 

Os jogos que poderiam ser 
efetuados nos Estudos Uni 
dos ou na cidade do Pório 
foram todos cancelados 
pelo Presidente João Silva, 
que ordenou que a delega- 
ção retornasse após o jógo 

devido 


Bafo abre | 


contra o Sporting, . 
nos compromissos no Com CHSTIO) 
peonato Carioca. 

A delegação compareceu 
ontem a uma solentdado 
na Embaixada do Brasil, 
em comemoração à data da 
Independência 


para 1965 





E O Bieço Carma 
xpurgo fo du Ouça. dos | 
cionais da Guanab 
| Nas várias entrevis- cá seus ensaii 
tas concedidas nus jorna naval de 1908 
Mstas português mani- mo, dis TO, ri 
festando seu desejo de di- porte Clube M : 
rigir à equipe do Sporting QUE 
escalando Eusébio no ju- * Dfesdéncia « 
gar de Pelé, Gentil Card No, OXcWeI 
so tocou no assunto dom Bafo ca O 
nante entre os dirigente ' n doa ata 
vnscainos, O expurgo total, a partir do més de cut 
| para uma cenovação com O Minersy situ ' 


| pleta no elenco Vantru. 1.305 


Silva ganha com a cabeça uma disputa com Escurinho 


Madureira su rpreende 
caindo para o Olaria 


Chanteclair na Rota do Esporte 


eee ee mm 


Falando ontem após o jôgo com o Botafogo, o Nur. 
Presidente Dilson Guedes negou «us 
o Fluminense estivesse nelinudo 4 
rescindir o contrato do teen 
fredo Gonzalez. Frisou o Sr. Di 
Guedes, que au situação do 
do seu clube não permite que sc 
ponsabilise apenas o técnico, po 
outros fatos têm acontecido p 

agravar ainda mais as condições da equips 


fu 
Ule 


| 
| 





Com surprésa geral o Madureira calu gára o Olaria 
por 3 u O no primeiro dos jogos renlizados no Estádio 
Mário Filho, ontem & tarde, não conseguindo manter em 
três rodands seguidas a posição de lider invicto que vinha 
ocupando, e seu pecado malor foi justamente essa prescupa- 
cão de não perder trancado na defesa, sem ter a ousa 


O Madureira voltou para o seguado temyo com os 
mesmos defeitos, isto é, préso demais à deless, au pisa que 
o Olaria continuava q explorar a velocidade de Escurinho 
e o impeto de Antoninho, aliada kb dispanicção de Sabará 
pora ter o domínio do jógo 


Lembrou que o quadro tem sido constantemente 
dificado devido us contusões e cltou q exempl 
ontem, em que o atacante Camilo contundiu-se 
de Início € o Fluminense teve que suportar um q 


dia de tr à frente, deixou o adversário passear em seu pre pe ig EA ey Cr po me cry sário de grande categoria com apenas dez ix 
campo que Lao u mai numa bola, q aprove Anto- g e OVO À FORO Por 
ninho para encobri-lo e marcar 6 segundo gol. Aí acabou q O Presidente Luis Murgel que ouviu a reação d 
Madureira Vice-Presidente, pediu tranquilidade e disse que 
Ao contrário, o Olaria entrou com multa garra e à sespéro não solucionaria o problema 


base de uma velocidade que deixou o Madureira melo tonto, 
mostrando um jJógo bem diferente de suas duss primeiras 
apresentações no campeonato, no qual se destacava o papel 
de Eliseu no melo de campo e os de Antoninho e Sabará 
brigando na frente, éste com uma estréia excelente e feliz 
em seu nóvo time 


Apático 


Desde os primeiros momentos tornou-se evidente » Ini- 
bição do time do Madureira, prêso a sey campo, com uma 
esquematização de retranca sem o necessário dinamismo 
em armar contra-ataques que obrigustem uma maior vigi- 
lância do Olsria na defesa 


Começou com certa tranquilidade, mas era evidente sua 
aqu o de jogar pira os Indos, insistindo nos passes 
nterals com o objetivo de prender a bola de pé em pé, es- 
uecendo que ainda havia muito tempo de futebol pela 

nte. 


Enquanto seus atacantes so primeiro tempo só cimuta- 
rum três únicas bolas a gol, o Olaria sempre que pôde pres- 
sionou & área contrária, levado por Eliseu, que açionava a 
briga de Sabnrá e Antoninho contra a defeso do Madureira 
pelas finalizações 


Dessa constância na área do Madureira nasceu o prime: 
ro gol. quando o zagueiro Silva. já nervoso, cortou com a 
mão um cruzamento sem maiores pretensões de Naldo, co- 


metendo pênaite. Murs cobrou com perfeição, entrando 8 
bola por um lado enquanto Laerte iu para o Outro, 


ESQUERDINHA 


O terceiro gol Hquidou qualquer vontado do Madureira 


de descontar, justamente quando o time de Conselheiro | 


Coivão procurava esboçar uma reação. Amioninho cen- 
trou da linha de fundo e amte a indecisão da defesa do 
Madureira, Sabará entrou e marcou, Daí em diante o Ola- 
ria passou os dez minutos finais trocando passes numa 
minintura de alé 


No Olaria os melhores foram Mura, Eliseu, Antoninho, 
Sabará é Excurinho, enquanto no Madureira salvaram-se 
Luis Almeida, Joel e Pereira, êste tentando levar seus com- 
panheiros à frente, mas o estórço toi em vão 


Olaria 3 x Modureiro O 


Campeonato Carivca 

Local: Estádio Mário Filho 

Primeiro tempo: Olaria 1a O Gol de Mura, de penalte 
sos 3m 


Segundo tempo: Olaria 3 a O. gols de Antoninho sos 
Om e Sabrá, sos im 


Olaria: Ubirajara; Mura, Miguel Esteves e Alfincres 
Mafra e Eliseu; Noido, Antoninho, Sabará e Escurinho, 
Técnico: Paulinho, 


Madureira: Laerte; Luis Almeida, Joel, Silva e Perei- 
ra; Elmo e Marcílio, Anísio, Nando. Miguel e Edson  Técni- 
co Esquerdinha 


dulm: Alvaro Siqueira 


Auxiliares: José Ferreira de Sowea e Rubens de Sousa 
Carvalho 


Anormalidades: Esteves, do Olaria, expulso sos Jim, 
por jógo violento, 


| 
| 


VIU DIA RUIM 


A Agéncia Chanteciair de Vingens está tecni 

te aparelhada para traçar o seu plano de vissem 
é lhe oferece ainda condições que não lhe se: . 
sivel encontrar em qualquer outra parte. Fac; ã 
consulta e verá que vale a pena recorrer 

cla Chanteciair na hora em que você pensar « a 
ligar o seu cruzeiro turistico, Informações 1 , 
México, 119, 8º andar ou então pelos teleton 
42-80688 e 22-3081 


O St. Norberto Alcântara confirmou ontem a 

dição de candidato ao proximo pleito presiden 0 
Olaria. Observou que a sua presença no . 
deve no seu desejo de dar ao Olaria uma o . 
ção capaz de transformá-lo num dos maior: . 
bes dos nossos subúrbios. Pretende o Br. » ] 
Alcântara dinamizar todos os setores do clul» 
zer com que cada associado tenha em O ' 
meios necessários para a sua recreação 


mando voce viajar para o exterior procur 
thanas, cujos servicos lhe deram um prestis 
to grunde no setor da aviação comercial 
thansa possui linhas para tódas as partes d 
do e está capacitada a transformar a 
num acontecimento tranquilo e bastante ne 

A Lufthansa se orgulha do tratamento que “ , 
pensado nos seus passageiros 


RUA 


a og so ousa vo 
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Ambiente de tristess er como se apresentava o vestiá- nador Valadares, onde jogarão domingo contra o Democra- SIN CREDO CEU DT ARO CONTA SS é 
rio do Madureira, os calados sentados e sem ta, campeá da cidade mineira. aero A ' 
ânimo, mas o demonstrava calma, Rio de 3 
e gr gpa Ago no gp Roo E ag sed ds 2 mr a Setegação, deu anetro 

o pisa em mexer , embora tudo depends * relação seguirão: Esquerdinha: Dr. Horá- 
nho futuros. co s Nilson e q Laerte, Laís EDIÇÃO MINEIRA 

A única baixs, segundo informou o Dr. Ivã José da Siva, Almeida, Joel, Silva, Pereira, Anísio, Nando, Diretor vel 
é 0 jogador Anísio, voltou « sentir o machuca- Miguel, Ridson jo. Keié, Orlando, Prança, Barreto e JOSE DE ARAUJO COTTA 
do, tendo logo O to ico tmobilisado de ro me“ ro Altamiro. Diretor ntendente 

e repomo é ' 
tor de Putebol Didimo de Almeida mostrava-se désclado, Forah ENO LVES AMANTES 


DO a CRE do tUme, 


Chefe de Produção 


achando que faltou raça, garra é vontade de vencer O médio Parsh. que já pertenceu Madureira « está JOAO DANGELO 
atunimente em disponibilidade no a. possivelmente Rus ds Bahia, 1.146 Conjunto é 
Excursão será em no seu clube de origem até o fim do ano Tel: 4-173 
em ónus. dentro da políica de bos vizinhança en- Belo Horizonte 


Ainda no vestiário, fot confirmada « viagem, búje, fa 
Rodovtá 


tre América e Madureira. O assunto deverá ser resolvido hoje 








1h, na Estação ria Nóvo Fio, com destino a Gover- ou amanhã Je. avaso = uam, ONO MIO, 135 = 1 
| Vendas aval: GB — Es do Rio Sa 
Dias Gteis «css... nó a : = 
UMA PEDRINHA NA CHUTEIRA — o | e ce | 
, Interior — Via Afrea — Distrão Pró 
Zé DE SÃO JANUÁRIO Minas Cherais 
Dias úteis A 
Depois que os barbadinhos se trorsferiram do morro senças andavam curtas, pedimos a greça de ganhar no Domingos , 
do Custeio para a Tijues mises emula focos à missa ds eletqnte. Jugamos no elefante e nho deu outra evisa Mareuhão « Mais Cross . Sersice - Pis 
imeira sexta-feira de coda mês para reseber as santas No dia imediato voltamos a jogar no elefante e para = cen Dotada > Alentas . Tulio - O 
çãos que nor lvravem do tray olhado, és espirieis meses alegria deu 6 bichinho de tromba, na cabeça. Aven- gorro ira ho ns « “AY 
calda, das imãs linguas € maus vizinhos wramos o terceiro dia e o elefante não falhou No quer- ta Cx cao GUNS» FuERO NO 
Quando os barbadintas estavam no morra do Castelo to dis, porém, deu o barro. Era abusar muito do cio | Has Gusta o duntngas p 
tódas us primeiras sewtms-fuiras de cada mês sublimes & fante e mus respeitável tromba 
ladeira da Miserinórdia conternávemos o Observatório Fomos nús que aconselhamos o Dr. Lais Murge! » Amazras Pará - Ceará - Rs Crende 
Nocional entrávainos ns Ras do Castelo e doll nes diri- bevar a jogadores do Finmineme sos Barbadinhos no Dias útess Nor 
iamos so Covento áns Bartasinh primeira venta-feira do mês de ptembro Doeningoa N 
Com bom cm mê tempo nó e milhares de pessoas Acontece que o Dr. Lois Murgel não acreditas em 
Lisos O Iiaté OTTO é tum 4 mitivos pera cá fórças misteritsas fnterine f a " hs Air 
ss". juae seemf f ' Pera cOnvencermos o como ustee am & Db Ledo [> o E “e sã 
e saúde aq s : Murgel contamis-lhe o exe do eletente que nús Nvres da - 
' o ater . . cs de grandes ape as Drenceiras ; ” 
o ' és ” Dr. Lots Murge e et á E 
- Ze de São Jemudr jusd do P rimense q a : 
b tento sas e edirmos sex Bartrodinisda rama “ 
» de e sna de UNA « +. o. nira 4 es 
, 
o 
am — - — a se. 
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Botafogo ganha Fluminense no jôgo da sorte 


Apos duns bolss na trave, miésm de mais outras duns 
detondidas milagrosamente pelas pernas dos sagueiros bots- 
tuguenses, tudo nos primeiros 15 minutos de jógo, o Fiumi- 
nense voltou a sofrer a ausência de um minimo balejo de 
sorte, perdendo Camilo antes dos 20 m. Depois disso, O 
Botafogo desfogou sum defesa e arriscou as primeiras jo- 
gndas de mtaque, sté que, ma teregira vez que foi decidida- 
mente à frente, conquistou o gol da vitória, mtravés de Ro- 
perto, que noube concluir bem uma jogada que spresentou 
dois destaques: o excelente Innçamento de Gérson e a deci- 
siva tulha de Jardel, 





No segundo tempo, com 11 contra 10, o Botafogo preo- 
cupou-se inegáveimento com o contra-ataque tricolor, razão 
elo qual. Movetrs, que avançava no primeiro tempo, plan- 
trás, infelando uma linha de saguetros que apresen- 
tava Loúnidas como verdadeiro HNbero, Além da indiscutível 
cisponição dos tricolores, faltou o dedo técnico no Fluminen- 
Samnrobe, inexplisáveimente, ficava préso entre os za- 
Suíngue, peça de grande valor na armação e na 
«polo, era cesocado para a internal do campo, pela esquerda. 
sem ponta-direita e também pecando pela ausência de Jar- 
de Aquele setor, O atague tricolor limitou-se à 


' [o 


guolros «e 


Comeco do Flu 


Simia co limiar do jógo, no primeiro minuto, Rinaldo 
e a primeira chance, chutando sobre Zé Carlos, ns 
conclusho de uma Jogada Iniciada por Robertinho, que fai à 

+ de fundo e centrou para Samarone abrir as pernas, 
ndo O pomta-esquerda inteiramente livre. No minuto 
nte, novamente q Finminense forçava, agova pela «s- 
orda, voltando a perder bos chance com o chute errado de 


m 











Com destocações em todos or setores de taque, o Flumt. 


nono emvorvia constantemenet a defeaa wdversária, crintido 
numeros oportuniâades de gol, No molo-campo, bastante 


sisstnits, Carlos Roberto o Gérson perdiam o combate pars 
ue Denflson, Daí nasciam às lançamentos para q 
saque tricolor, como aconteceu nos 7 m. quando Robertintso 
f uiçado € ug dag cado Sumarone, que chutou e a bola 
botru Dos pernas de Manga, voltando para Leônidas aliviar 
onrtantes avanços de Moreira, permitiam a resposta 

v r por aguêle setor, destacando-se Rinaldo na melhor 
pertida que realizou desde que chegou q Alvaro Chaves, Era 


: uperioridade tricolor e q gui esperado por todos. 


tamanho a curga contra os bOtafoguenses Aos Zim, depois 
de um córner cobrado por Rinaido, que Manga soltou, Cami- 
to chutou contes o travessão, caindo contundido depois le, 
que marcava em campo, não agúentou mais e foi para a 
ponta-esquerda. 


Vira o Botafogo 


Com a perda de uma preocupação — Camilo incomodava 
realmente u defesa, principalmento a Zé Carlos e Leonidas 
ey O Botafogo resolveu impor seu ritmo, fuzendo com que 
Gérson aparecesse mais em campo, ora tentando tabelar, Ora 
lançando em profundidade pars Rogório ou Lula, enquanto 


Atrtoa e Roberto também sulam para buscar jógo, 
Depois de uma bonita jogada de Denilson — que tór 
embaixada nu frente de Roberto e atrasou de ba oxinho 


para Márcio — o Botafogo tomou conta do primeiro tempo, 

exatumente nos Zm, mudando completamente o panorama 

da sedan Lula começou a vencer o combate com Jardel, 

9 ataque botafoguense conseguia tramar até à área tricolor 

vao dá era solicitado aos Jim, depois de vivlento chute 
A] . 


Aos Om, quando maior era a prossão alvinegra, Ro- 
gério dribla Altair e cruza forte para dentro da áres A 
bola passou por vários jogadores, sobrando para Lula que, 
na corrida, fuzilou violentamente, indo a boia explodir na 
trave esquerda, cum Márcio completamente batido. O Bo- 
tnfogo buscava decididamente a abertura do marcador. 


Gérson cantava O jógo é ae responsabilizava 
lentes lançamentos para os atacantes. Em uma de suas jo- 
gados características, quando ajefta a bola com o lado do 
pé, olhando tóda a extensão do campo, Gérson notou 4 cor- 
rida ds Roberto e lançou-o a bola em profundidade, exata- 
mente na entrada da área do Fluminorse, Jardel boblou, q 
atacante ajeltou com o calcanhar é fuziloy no canto esquerdo, 
nos 43m, conquistando o gol que seria o da vitória botafo- 
Kuenne 


por exce- 


O primeiro tempo terminaria com a vitória parcial do 
Botafogo, por 1 a O O placar, deduzindo-se o que acontecera 
nos dim incial, era mais uma vez injusto ao Fluminense, Se 
o Botafogo reagiu no final, o tricolor ganhou o Infeio, con- 
clulndo-se bastante justiça em um empate, já que a sorte 
negara condições so Fluminense para vencer o primeiro 
tempo, 


Camilo en gessado tam 








Roberts cai de cabeça num lonce disputado com Voaltinho na área do Fluminense 


ROBERTO DEU GOL E FÓRÇA | 


dirando na vitalidade excepcional, 'domiuando « 
tendo bem a bola e ainda tendo sssinalado wm go) 
priscuiar, O atacante Roberto foi o melhor jogador do 
sito de ontem, Outro que estêve bem na equipe vens 

' o jovem Carlos Roberto, que é um emérito des- 
dor e cumpriu com seério sus o, 


Mo Fluminense, praticando uma série de bous defesas, 
melhor foi o goleiro Márcio, seguido de perto pela dupla 
área Valtinho-Altair, que mastrou regularidade. 


Botafogo 


MANGA — Teve algum trabalho apenas no prímeiro 
“po quando contou inclusive com a sorte pois duas 
“ss bateram na trave. No segundo tempo hunca fol mo- 


trtado 


VOREIRA — Súmente foi empenhado no primeiro tem- 

vols com a contusão de Camilo o Fluminense ficou 

nta-esquerda, facilitando sus ação. No final do jógo 

“o cpoimu coma outras vêzes devido instruções de Zagalo 
na hos atuação. 


LEONIDAS — Disputou uma bow pertída, apesar de 
sdo mal sigumas bolas, No segundo tempo estéve 
“uto pelo seu setor, pols atuou sempre na sobra. 


 NALTENCIR — Loves desvantagem com Roberto no 


> quarto de bora. Depois firmou-se e estêve no 
nivel dos companheiros de zaga. 


CARLOS ROBERTO — Mais uma vez foí perfeito ne 
iruição, deixando que Gérson trabalhasse mais à vos- 


GERSON — Emtéve bem, mas poderia avançar pos 
2 Unha campo pora liso, desde que o Fluminense ficou 
m Camilo contundido. Seu posse para o gol de Roberto 
im perfeito 
ROGERIO — Fol apenas regular. Passa bem pelo seu 
Caresdor, mas depois se complica e finaliza pessimamente 
“rcemita aprimorar s pontarts 
AIRTON — Também fol apenas reguisr, pois esbarravs 
are em Valtinho ou Altair, não comseguínio posar pelos 
mw 


desempenho , 


1. taste + g ” ã 





LULA — O meihor do ataque depois de Roberto, prin- 
cinalmente no primeiro tempo, quando quase marca um 
gol espetacular, so pegar a bola de primeira, que foi des 
tendida por Márcio em excelente intervenção, No segundo 
tempo, seu trabalho de destruição e ajuda so meio campo 
fá muito bom, 


Fluminense 


MARCIO — Praticou uma série de boss defesas des 
monstrando segurança, No primeiro tempo (fêz duas defesas 
realmente excepcionais. Uma num chute de Lula e outra 
num de Roberto, quando demonstrou perfeito reflexo, pois 
a boia foi à queima-roupa. 


JARDEL — Fraco, Envolvido várias vêzes « aínda spe- 
lando para a violência, 


VALTINHO — 3 multo bem e demonstrou bom 
entendimento com Altair, por ocasião do jógo de cobertura. 


ALTAR — Também estêve bem, impedimio as joga- 
das do Botafogo pelo centro da área 


JOAO FRANCISCO = maanae: aq merge duel dae | 
da muito go gp o dro vem 
falta, indo » no trevessão do gol de Manga. | 

DENILSON -— Muito irregular, Faz uma bos jogada 
para, jogo depois errar um pese infwntil 

SUINGUE -—- Bem superior s Denílson. demonstrou 
vitalidade e bom contrôle de bola. Todavia estara práticos | 
mente sórinho no meio campo e iso prejudicou mia atuação. 


— Começou muito bem exmolvendo a Val- 
produção, 


CAMILO 


no torrar 


- Jogura bem nté se contumndir siriamento 
am 15 minsios, é 7 parsr ma ponta-esquerda, 

Ê j pars mão voltar so periodo 
Si” quas 


alé Funai d run tr e tra 


a ç ance r . » miaciva to teta Pr 


Ultimos tiros 


Confirmada a impossibilidade de manter Camilo em cur 
pos — q atacante bavia sido encaminhado ao Ralus-X — Gon- 
alex tentou alguma cortada decisiva. Robertinho cala de- 
cididamente no míólo, deixando O vazio, na direito que de- 
veria ser explorado por Jardel ou Suingue, A medida, atos 
que corajosa, não surtiu o efeito desejado, complicando mais 
e mais O ataque tricolor, 


Samarone era quelimado entre as sagueiros, pots gua prin 
cipal caractertstica, a de sair jogando, era impedida pela pre- 
sença de Robertinho e Rinnido no seu setor, embolando « 
atuque e faciitando o trabulho da defesa botatoguense, que 
indigcutivelmonte voltos a campo disposta w não se arriscar 
€ sofrer contra-ataques, 


Ninguém, cs zagueiros botafoguenses, arriscava O ata- 
que, existindo sempre quatro zagueiros para conter dois ou 
três utacantes, Com o recão de Curlos Roberto, a situnção 
piorou muúis, complicando-se mesmo quando Suingue deslo- 
cume para à esquarda, esperando um avanço de Moreira 
que não aconteceu. 


Som ponta-direita, sem a cobertura dos interais — que 
nunca tentaram atacar — e mantendo Denfison, um pouco 
tonto e perdido, sôzinho no melo-campo, o Fluminense en- 
tregou o jógo completamente no Botafogo, limitundo-se a tes 
tar nigumas Jogadas através a velocidade de Robertinho ou 
a garra de Samarone, insuficientes pura compensar » supe- 
rioridade mumérica dos zagueiros adversários 


Erros táticos 


A fragilidade tricolor e o completo desinterésse pois 
foguense, no segundo tempo, fizeram com que o jógo de- 
ima bastante, tornando-se monótono e sem qualquer atra- 
tivo para os torcedores, que chegaram mesmo a ensatar al- 
gumas vaias, principalmente os do Fluminense, sinds que 
os chefiados por Tarzan também pedissem “mais um”, ten. 
tando desporinr seu time em campo, pois o placar não era 
ainda tranquilo. 


O recuo de Deniison, para a lateral, deslocando Jardel 
para o miolo, tornava-se tão m to que a própria tor. 
cida o comentou e desejou. pois o apoiador, mancsndo do 
calcanhar, ers completamente dominado no meio-campo, nho 
conseguindo apolar nem destruir, Outra fnlhs gritante do 


Zagalo diz que foi 
vitória da cautela 


Alegria apenas moderada no vestiário do Botafogo spor 
o! de ontem, tendo o técnico Zagalo considerado como 
“a vitória da cautela” no mesmo tempo que explicava que 
não mandou seus saguetros avançarem no segundo tempo 
para que Leúnidas ficasse denaão sobrando ma intermediá- 

alvinegra, como autêntico Ibero 

Disse Zagalo, que de acórdo como is » partida na sua 
etapa final, o Fluminense só teria possibilidades de conquis- 
tar um gol, na base de contra-ataque, isto ge o Botafogo 
avançasse, o que não aconteceu por determinação sua. 


Todos bem 


O Dr, Lídio Toledo, npós 
um rápido exame em alguns 


primentado e. so receber um 
abrhço do Sr. Luis Murge! 
disse que a má fase qui 


TT dar sds 
jogadores declarou que não elube tricolor atraves 
hô contundidos, embora Ro. passageira, que o negóei 
berto se queixasso de dores aguentar firme” princips) 
no tormóceio esquerdo, q 


ente agora que o time nm 
lhorou muito, como demos 
trou hoje, quando com ape» 
nas 10 jogudores deixou os 
botafoguenses em suspenso 
até o apito final do árbitro 


mesmo que o impediy de en- 
trenter so Olaria no último 
domingo, em Genera! Seve- 
nano. 


O Presidente Nei Cidade 
Palmeiro era bastunte cura- 


sempre que você comprar o | 
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Piuritenmo, fot & aumincia de ponteiros durante o jog 
Robertinho e Rinnido, escalados gnqueles sstareg. mada 1 
Peram ce capecial, m não ser Robertinho, que realmente ten 
tou d linha (le fundo, Rinaldo conseguiu apurever, mus iu 
Da ponta-esquenda 


Não foi só q Fluminense que errou taticamente, O Ex 
tafogo esqueceu-se da vantagem numérica, tanto de jogando 
ros como a do marcador, preocupindo-se excessivamente en 
uldar o jógo, recenndo algum contra-ataque dos tricolores 
O que era plenamente desconsiderável, bastando lembrar a 
constante vantugem de dois ou três defensores 


Gérson. que no primeiro terapo fóra um apolador vel 
e de grande decisão nas Jogadas, esfriou o ritmo dos bota - 
foguenmes, rolsndo sempre a bola lenta é pars os ludos, des 
preccupando-se totalmente com q ataque e realizando pou 
quinsimos lunçamentos em vrofundidade 


Graças o Deus 


O panorama do jógo não se modificou até à final, cos 
tirmmando-se a vitória do Botafogo, já então justa, pois 
Fuuminense nada apresentou no segundo tempo, Sorte 
o espírito de luta de seus pandora merecia citação, depol 
de um jógo onde Cláudio Magalhães fo! um juiz fraco e is 
seguro ras marcações, das quais inverteu várias, Não ffes 


o rimo e mw definição imediata do jógo, cutrox seriam 
comentários sobre m arbitragem, tamanhos foram as fui 
do mediador 
Botafogo 1 x Flumi 

otafogo 1 x Fluminense O 

Local — Hetádio Mário Filho 

Renda — NOr$ 35.933,45 

Público — 18.563 pagantes 

1º tempo — Botafogo 1 a O, gol de K To, 404 43 m 

Final Botafogo 1, Fluminense O 

Botaloro — Manga: Moreira, Zé Carlis, Leónidas e Val 
tencir; Carlos Roberto e Gérson; Rogério, Roberto, Afrtór 
e Lula. Técnico Zuenlo 

Fluminense Márcio; Jardel; Valtinho, Altair e Joi 


Prancisco; Denilman «e Gulnque: Robertinho, Camilo, Sama 
rone e Rinaldo. Técnico — alfredo Gonsales 


Juiz — Cláudio Magalhães 


Auxiliares Amílcar Ferreira e António Viug 


bém pára até outubro 


Depuis de permanecer 30 mituitus em cano, contundido 
sérinmente na perna direita, o atacante Camilo, que fol sub- 
metido w exames de ralo-X no próprio Extádio Mário Filho. 
acatou sendo olrigudo a engesmar a perna direita, confir 
mundo-se violenta entórse na região atingida em um choque 
tevoluntário contra Leúnidas, o que lhe obrigará à perma 
neger, lo menos, 15 diam nfnatado de qualquer ativida 
no Fluminense 





Conforme afirmação do Dr 
Valdir Lus, não existem ou- 
tros problímas para o jógo ds 
amanhã, contra o Olaris, Os 
Jogadores regressaram à con- 
contração da Rus das Lavras 
jeiras e Gonzáles progrimou 
trelno recrentivo, esta tLurde 
para os que fógararm, esquinas 
to os que flonram de fora vão 
se movimentar com Geraldo 
Cunha pela manh 


Dilson Guedes, bastante 1 
voltado com os comentários de 
que estaria escalando o time 
do Fluminense, negou-se tne= 
dintamente, chamunndo de 
mentirosos e falsos 08 que gas 
rantem tal participaçã um 
Vico-Prosidente 

justamente no ch 
rado de melhor org 
que tem um dos mei) 
icons do futebol brasileiro” 
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CRÉDITO NA HORA 


MAGAZINE 


Rua da Carioca, 12 6 14 
(entro Uruguatana a Ramalho Ortigao) 
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“Jôgo perigoso 
PROTESTO NO ELEVADOR 


Um torcedor subia o elevador do Está- 
dio Mário Filho anteontens, logo após o tér- 
mino do jógo preliminar entre Bangu e Bon- 
sucesso, Cura zangada, procurou desabafar: 

— Como castigaram o Bonsucesso, Esses 
cara são todos uns comprados, como ape- 
am... 

As palavras foram dirigidas a um cida- 
dão de paletô quadriculado, que estava si- 
lencioso no canto do elevador. O cidadão 
olhou para o chão, muito desconsolado, riu 
baixinho, mas nada respondeu, 

Era o Sr. Eusébio de Andrade. 


ARRASA-QUARTEIRÃO 


Gentil Cardoso — se não estiver can- 
sado da viagem — será o convidado de 
honra do “Samba Arrasa-Quarteirão”, que a 
Ala da Bateria da Escola de Samba Esta- 
cão Primeira de Mangueira realizará na 
noite de amanhã, na quadra de ensaios da 
Rua Visconde de Niterói, Além do técnico 
do Vasco da Gama, estarão presentes à noi- 
te de samba gostoso, o bicampeão mundial 
Garrincha, a cantora Elra Soares e o com- 
positor Ze Keti. O Sr. João Silva, Presiden- 
te do Vasco da Gama, prometou compare- 
cor e, se o firer, segundo decidiram os sam- 
bistas da Mangueira, dará a batida inicial 
do grande espetáculo de ziriguidum, 


ADEMIR SÓ SEGUNDA 

Ademir Meneses, o “Queixada”, pediu 
para adiar o seu depoimento no Museu da 
Imágem e do Som para segunda-feira. Mo- 
tivo: tem um compromisso inadiável, hoje, 
data anteriormente marcada pelo Sr, Ricar- 
do Cravo Albin, ou seja, um jógo do time 
de veteranos da ADEG. 


GUERRA ENTRE PEQUENOS 


A molhoria técnica dos times pequenos 
é lançada a crédito na luta pela classítica- 
cão entre os alto primeiros no campeonato, 
Como motivação, não há melhor. Ontem, 
por exemplo, o antigo Diretor de Futebol 
do Bonsucesso, Sr. Rubons de Araújo Reis, 
opinou que pior para o sou clube a derrota 
tronte ao Bangu toi a vitória de outro pe- 
quono, o Campo Grande, sôbre o América. 

— Temos que lutar de igual para igual 
— disse — com os demais pequenos, mas 
se Os nossos concorrentes venceram os gran- 
des estaremos em desvantagem para a clas- 
silicação. De qualquer maneira, O campeo- 
nato está começando agora e muita água 
vai rolar debaixo da ponte. 


ELIMINAÇÃO DE NIVALDO 





O Bonsucesso val pedir a eliminação do 
juiz Nivaldo dos Santos do quadro da FCF, 
em ofício a ser encaminhado hoje, à Fede- 
ração, por iniciativa do Presidente Zacarias 
Ferreira da Silva, que já fêz um protesto 
verbal junto ao Sr. Otávio Pinto Guimarães, 
logo após o jógo contra o Bangu, quando 
chegou a se exaltar e ficou muito nervoso 

— Sei que é dificil eliminar o juíz, mas 
pelo menos faremos uma tentativa. Vamos 
gritar muito 

O Sr. Zacarias da Silva passou tôda a 
manha de ontem em Teixeira de Castro e 
sentiu « reação dos sócios e torcedores, una- 
nimes em condenar a arbitragem que jul- 
gam facciosa ce altamente prejudicial aos 
interésses do Bonsucesso. 


PEDIDOS RECUSADOS 
Falando a um jornalista seu amigo, no 
acroporto Santos Dumont. pouco antes de 
embarcar para Belem, onde atualmente di- 
rigo o Clube do Remo, Zirinho declarou 


UMA HISTORIA 
O Sr. Zacarias da Silva ficou tão de- 


com o referido juiz na segunda-feira, quan- 
do perguntou-lhe por que deixara de apitar 
futebol se dedicar ao futebol de salão. 

— Nivaldo respondeu-me que va 
de um padrinho para apitar na LE 
gui se o Bonsucesso não podia aj la. 

que sempre o tive em conta de um bom 
rapaz e sabendo-o um juiz de predicados, 
prometi lhe encaixar na partida. A indica- 
ção foi feita e o Bangu aceitou-o. O Boneu- 
gesso não queria beneício, de modo algum, 


mas tambem não desejava ser prejudicado e 
por isso, à revolts é muito grande. Contam 
muita c a o" ai, Mi vamos tomar pro 


Widênc as 


PRESIDENTE 


Regra inadiável 


A contusão do atacante Camilo, do Flu- 
minense, na partida de ontem contra o Bo- 
tafogo, foi valinso subsídio pafa a conveniên- 
cia da substituição de mais um jogador além 
do goleiro, já autorizada pela FIFA, e podero- 
so argumento para se perguntar com estra- 
nheza: por que a CBD adiou a vigência dessa 
e de outras modificações nas regras de fute- 
bol, depois de havê-las anunciado oficialmen- 
te para o dia 4 déste mês? 


Não importa julgar se a entrada de outro 
jogador no lugar de Camilo alteraria o anda- 
mento da partida e o seu resultado final. Cita- 
mos o exemplo de ontem pela oportunidade, 
como episódio que ilustra o acérto de uma re- 
visão da regra, já adotada pela FIFA. 


E afirmamos assim cogitando do aspecto 
mais profundo da questão: o jógo de ontem 
pode não ter sofrido nenhuma influência di* 
reta pelo fato de uma das equipes ter ficado 
a maior parte do tempo com 10 jogadores, 
mas o espetáculo foi gravemente atingido. E, 
no futebol moderno, é impossivel ignorar que 
uma partida, independentemente do que ela 
represente para a colocação ou a definição de 
campeonatos ou torneios, tem o caráter de es- 
petáculo. 


Não se compreende a atitude da CBD na 
aplicação das novas determinações da FIFA, 
que abrangeram a substituição de dois joga- 
dores (um dêles o goleiro), a punição do re- 
tardo de jógo pelos goleiros e novas instru- 


Problema 


As arbitragens no Campeonato Carioca 
voltaram a provocar agitação. Quarta-feira, fo- 
ram ouvidas novas queixas de dirigentes e jo- 
gadores, protestando contra a atuação dos Srs 
Idovã Silva e Arnaldo César Coelho, juizes. 
respectivamente, dos jogos Bangu x Bonsu- 
cesso e América x Campo Grande, 


Esqueçamos, entretanto, o aspecto clubis- 
tico, Fixemos exclusivamente no nível das ar- 
bitragens, pondo de lado as eventuais recla- 
mações em dia de derrota, que levam muitas 
vêzes os dirigentes a análises infundadas, E. 
em abono dessa tese, invocamos o Sr. Cláudio 
Magalhães, que ontem dirigiu Fluminense x 
Botafogo, Na qualidade de derrotado, o Flu- 
minense não fêz qualquer restrição ao juiz. 
Porém, sua atuação foi muito deficiente, cal- 
cada na insegurança do trabalho, 


A Federação Carioca de Futebol precisa 
olhar com tado cuidado êsse capítulo das arbi- 
tragens. Parece que as balbúrdias e até insi- 
nuações graves feitas na Taça Guanabara jú 
foram apagadas da memória. E assim como 
aquela competição quase se incendiou nos bas- 
tidores por causa dos juízes, o Campeonato 
Carioca está sujeito ao mesmo rumo perigo- 
so, se providências enérgicas não forem ado- 
tadas. 

Que providências seriam? Repisamos, ini- 
cialmente, no velho problema da uniformida- 
de de interpretação das regras. Cada juiz con- 


NÉLSON RODRIGUES 
À OITAVA 


Ts Amigos, “há mais coisas num clássico e numa 
pelada, do que supõe a nossa filosofia”, diz um per- 
sonagem shakespeariano, Aí está o óbvio ululunte, 
E será um érro crassso querer reduzir o jógo de 
ontem, no Estádio Mário Filho, aos seus aspectos 
estritamente técnicos, táticos e fisicos. Houve lan- 
ces, na partida, que escapam à humana sabedoria, 
ao humano raciocinio. 4 


Rm Senão vejamos. O Fluminense entrou comen- 
do a bola. Era fulminante a do 
Perdemos, 


taque. 

feitos. Uma cambaxirra entrevada os faria. Mas u 
bola não entrou. Por três vêzes, o grito de gol mor- 
reu na nossa garganta. Amigos, quando perdemos 
a terceira chance, algué 

— “E o Sobrenat de Almeida!” 


3 — Realmente, só o Sobrenatural de Almeida 
quis ceIraoe aa ondas ue estão acontecendo no 

- Na história do Fluminense não há nada 
parecido. Ontem, sofremos a oitava derrota. No- 
tem: — nem duas, nem mas oito. Quando en- 
contro um sujeito falando nho no meio da rua, 
imagino: — “Eis um * Sim, amigos, 
No momento, estamos fazendo uma espécie de mo- 
nopólio da depressão nacional. 


4 — Ontem, aconteceram colsas do arco da velha. 
De repente, cai o nosso Camilo. Estava atuando 
muitissimo bem, com elan, garra, vontade de es- 
tourar as rédes inimigas, Pois caiu e pergunto: — 
Foi alguma jogada de choque? Alguma botinada? 
Não, mil vêzes não. A coisas nada teve de mate. 
rial. Ninguém tocou em Camilo e êle caiu, mágica- 
mente 


5 Cate então a pergum! se não foi o edvei 
gario, quem lo? Ainda uma ves, 0 abominavel So 
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ções a respeito da cobrança de pênaltes. Se 
havia dúvidas, elas deveriam ter sido levan- 
tadas de início, como preliminar de esclareci- 
mento exigida pelo futebol brasileiro. 
Contudo, primeiro a CBD baixou cir- 
cular, publicada em boletim, comunicando as 
mudanças e estabelecendo o dia 4 de setem- 
bro para a sua entrada em vigor. Após am- 
pla divulgação e expectativa transferiu, sino 
die a obrigatoriedade das novas regras, ale- 
gando um pedido de informações à FIFA, des- 
tinado a desfazer controvérsias - relativas à 
substituição de jogadores. : 
Convenhamos que ésse titubeio não reco- 
menda a organização do setor de arbitragens 
da CBD. Ontem mesmo, se viu o inestimável 
valor que contém a última interpretação dada 
à Regra 3, que, ao que parece, apenas a CBD 
não alcançou, isto numa fase em que muitos 
paises, inclusive da América do Sul, ja ado- 
taram as disposições aprovadas pela Interna- 
tional Board e ratificadas pela FIFA. 
Esperamos que, como remédio para o se 
êrro de análise, a CBD acelere o proces- 
so junto à FIFA, no sentido de que as respos- 
tas às suas indagações venham o quanto an- 
tes. Em matéria de tamanha significação, a 
ordem dos calendários anuais não pode se so- 
brepor ao bom senso, Se as regras existem e 
são oficiais, que sejam utilizadas imediata- 
mente, mesmo com a temporada em curso. À 
CBD não deve protelar uma reclamação da 
lógica, de total interêsse dos torcedores. 


de comando 


tinua marcando com critério pessoal. O mes- 
mo lance, de total clareza, merece julgamen- 
tos diferentes. A coibição à indisciplina tam- 
bém fica ao sabor da maior ou menor pacién- 
cia dos árbitros, que, ou toleram tudo, ou ex- 
pulsam de campo a qualquer deslize. 

Acima das questões técnicas, todavia, co- 
locamos a hierarquia de função. O que mais 
se observa no comportamento dos juízes é o 
reparo que acima fizemos sóbre o Sr. Cláudio 
Magalhães, na partida de ontem: inseguran- 
ca, Não podemos deixar de associar tal defei- 
to à situação que atravessa o Departamento 
de Árbitros. 

Desde a saida do Comandante Celso Mel» 
Franco, para assumir o cargo de Diretor dº 
Departamento de Trânsito, o Departamento 
de Árbitros da Federação está com a sua che- 
fia vaga, Por mais que se reconheça no presi- 
dente da entidade condições para responder 
provisóriamente pelo setor, um órgão tão im- 
portante deve atuar pleno de autoridade pró. 
pria. A dúvida quanto a essa autoridade cria 
entraves para os juízes e abre campo às espe- 
culações, que acabam atingindo as arbitra- 
gens. 

A Federação deve, sem nenhuma protela- 
ção mais, resolver o impasse do Departamen- 
to de Árbitros. É um detalhe do problema. 
Mas, sem abordá-lo, o problema continuará 
insolúvel, a despeito de outras medidas que 


: venham a ser tomadas, 


brenatural de Almeida. Por três vêzes, êle salvara 
o Botafogo; e, não contente, ainda derrubou Cami- 
jo, Este caiu, sem que nada e ninguém o roçassem. 
Até o final do primeiro tempo, ficou fazendo núme- 
ro. E ésse Camilo manco só atrapalhava. 


6 Escrevi que o Sobrenatural de Almeida foi 
culpado de vários lances capitais. Mas não é só. 
Além do Sobrenatural, há outro culpado: — o pro- 
prio Fluminense. Quando Camilo parou, em virtu- 
de da contusão, o Tricolor assumiu uma atitude 
que já era uma confissão de derrota; — o recuo em 
massa «e suicida. Esse movimento de renúncia foi 
lamentável. 


7 — All, renunciamos ao ataque, renunciamos a 
qualquer veleidade ofensiva e assumimos um tris- 
tissimo fatalismo. Não me venham dizer que está- 
vamos em inferioridade numérica. Não importa. 
Com dez elementos, o Botafogo obteve uma emo- 
cionante vitória contra o America. E pior foi no 
segundo tempo. em todo o segundo tempo, Duran- 
te quarenta e cinco minutos, o Fluminense não 
ameaçou o arco de Manga uma única e escassa vez 


8 — Tenham ência: — já então o Sobrenatu- 
ral de Almeida estava fora de cena. Era o Flumi- 
nense que cavava. com as próprias mãos, o abismo 
em , finalmente, se enfiou. Ainda bem que o 

ogo, não obstante o seu domínio, não tentou a 
ampliação da contagem. Até o final da partida, o 
Tricolor exauriu-se em passes curtinhos para cs la- 
dos e para trás. Não ocorreu a ninguém a única 
tentativa cabível que era o innçamento em profun- 
rea Assim sofremos a oitava derrota conse- 
cutiva, 


ALBUM DE FAMILIA — Hoje, nova represen- 
tação de ALBUM DE FAMÍLIA, s peca de Nélson 
Rodrigues, no Teatro Jovem. Amanhã, duas repre- 
sentacões noturnas. 
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“O resultado do jógo América e Campo Grande 
não me surpreendeu. E verdade que eu seria 1 

capar de acreditar, antes da partida que o tim: 
de Gradim fósse impor um revés au de Evaris: 

Mas é preciso levar em consideração que = can 

panha que o Campo Grande imícia demônsr; 

que há um trabalho realizado, lá em Italo d; 

Cima. Quem viu o jógo Campo Grande con 
o Fluminense, pode ter atribuido demérito, 
maiores aos tricolores do que méritos aus rapazes 
da Zona Rural. Mas isso soria injustiça. Gradiy 
armou um time com muita sabedoria. O Campo 
Grande se retranca e deixa só dois homens na 
frente, mas sabe atacar em bloco, quando é ne 
cessário. E foi nessa que foram o Flu e, agora, « 
América. Podem reparar que o onze que tirou 
um ponto do Flu e dois do América, ainda vai 
fazer muita lenha no Campeonato. Para vence: 
ao Campo Grande, faz-se necessário que o tim 
adversário entre em campo, sabendo que vai en 
frentar um conjunto de valor. Subest mar, c futa 

Quem escreve estas linhas é um rubro-negro, te 

meroso pels sorte do Flamengo no jogo que, q 

que tudo índica, sera rentizado lá em Cump 
Grande. E preciso que « moçada da Gáves - 

compenetre de que não vai jogar uma partid 

com o Campo Grande. mus com onze jogadores 
dispostos a vender caro a derrota. Quem aviss 
amigo é. 


Jose Ribeiro Goncalves 
Guanabara 





“Li em vários jornais que, a partir de 4 de se 
tembro, entrariam em vigor umas modificaçõe 
das Regras de Futebol. Não entendi bem o qui 
k, mas uma coisa eu guardei: aquela punição » 
céra dos goleiros. Passou o din quatro e não v 
coisa alguma, Será que esqueceram de dizer par» 
os juízes? Ou os juízes se esqueceram disso, nos 
dois jogos que houve quarta-feira, à noite, no 
maior estádio do mundo? O senhor pode me es 
plicar o que houve?”. 


Houve apenas o seguinte: a CBD não compreen 
deu uma das modificações. Aquela da Regra Trê 
A modificação é a seguinte: os timos poderão 
entrar em campo com dezesseis jogudores, todos 
eles assinando a eúmula. Cinco são reservas « 
dois déles poderão entrar em campo para subst 
tuir quaisquer outros jogadoros, em qualquer mo 
mento da partida. A muvidade aqui é que são 
dais jogadores quaisquer. Na Regra Trés em wi 
gor, não adotada aqui no Rip. pode ser substi- 
tuido um jogador qualquer se machucado, duran- 
te a primeira etapa, e o golemro. em qualquer 
tempo, A modificação visou dar mais liberdade 
aos técnicos, Poderá substituir quaisquer joga 
dores e em qualquer momento da partida, em que 
haja a resaiva da contusão, A CBD ao que pa 
rece, acha que goleiro não é jogador, o diz que 
não atendeu, tendo feito uma consulta à Comis 
são de Arbitragem da FIFA, perguntando: — « 
o goleiro? Assim sendo, aqui no Brasil, mais ums 
voz, estaremos colocando nossos jogadores em 
inferioridade técnica, face aos de outras partes 
do mundo, o que poderá ser fatel em qualquer 
partida que joguemos com times estrangeiros, da 
qui até que volte a rosposta da FIFA 


Válter Gomes 
Guanabara 


“E o Vasco venceu, viva o Vasco. Afinal de 
contas isso tinha de acontecer. La fora, lona 
do barulho dos descontentes, o Marechal pódr 
colhêr uma vitória tranquila. Como torcedor dr 
Vasco quero dar meus parabens ao Presidente 
João Silva. Para a frente é que se anda, Ava 


| 
| 







14 Jornal dos Sports, Sexta-feira, 8/9/1967 





O Flamengo viu negada a sum pretensão de passar o 
sbgo contra o Campo Grande para o Estádio Mário Fi- 
, porque o técnico Gradim vetou a transferência, en- 
dendo que seria mais fácil so time da Zona Rural 
chter a vitória, ou pelo menos chegar mais perto, dela 
cunndo no Estádio Italo del Cima, como garante a ta- 
F Competiu no Diretor de Futebol, George Heilal ten. 
sr u mudança, mas o Presidente Constantino Magalhães 
resnondes ser imntesivel, explicando que o time tom pre- 


“0 és 





eebetituir 


Campo Grande não caiu na conversa do Fla 


RE À morim pode | BRA UNE ADMI TE ÉRRO 


a se classificar entre os alto primeiros no cam- | MAS ABSOL VE O JUlL 


nato e que também o clube não pode tirar um direito 
eu quadro soclal, que é o de assistir no jôgo 'em local 
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muis fácil acesso ô 


Volnei Braune 
embora admitisse ter 


Presidente 
que, 


atirmou 


Antunes detende-se 
sido um 








Ú Amorim pode entrar do- to a aceitação do Sr. Arnaldo César Coe- Acusado Impiedosamente por um los 
À : p Ebro seia lho para a partida contra o Campo Grando, eutor esportivo de ter fultado do jugo contra 

À primeira consulta fo - O Flamengo é lider do mina, contra o Campo Gran- pela influência negativa que dle exerceu só- q Flamengo por desint beso, Anitass a, r 
arte » Se Otávio Pinto campeonato e o Campo Gran- de se Nelsinho plorar da bre os jogadores, não pode culpá-lo da derro- , f ” PA . Vip S: pd E Eq versa > ao 
ves o Presidente de está surpreendendo com contusão na coxa esquerdas ta de sua equipo, inteiramente descontrola ul “Br tás vo Edi iv rm E PR 
que pessonlmente uma excelente campanha, ga- - vssa é u decisão do técni- da na fase final do jogo “gado spo pao or ar jgnengeço 
da a po Mesmo nhando do América, Inclu- co Bria que marcou a reapre- O presidente americano recebeu u x e pç n a np à sum GISpOSIÇÃO todas às po- 
VOS acórdo serim das mais interessantes, e Je- sentução dos jogadores do do macante Antunes revoltado com u oa he Le meo Ansa mg ” hai maes 
m necessário resolver so Mário Filho, O bom sen- Flamengo paru hoje de mas acusações feitas 4 éle por um locutor espor- ve, gp ia ca re ds Pee art n gta 
groblema, na ADEG, varia um público numeroso nhã e ja resolveu que 4 con- tivo. tecebendo inteira solidariedade do Pr para defender-se Convocou sinda o Dr. San 


ta Maria para depor em favor do jogador 


impres- a : 
y bd pois foi éle quem vetou u participação de 


natural= 


Mário Filho, Obom sen- 


à máquina 
ingressos «e 


centração começará em +€- sidente de quem ficou a disposição todas os 



































































concordância 


5 George Helal 


Estádio Mário Filho 


C. Grande tem Nodir 





so do profissionalismo man- 
da que se faça a transferên- 
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gar u NCr$ 20 mil 
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guilda 


O Flamengo recebeu NCr$ 








É o único jogador que preo- 


xs, mas deverá ficar bom nos 
próximos 10 dias 


Elogios 


Bria elogiou a Portumgutsa 












podéres do clube e o médico, Dr, Santa Ma- Antunes na partido contra o Flamengo 














ria park provar que eram realmente ruir 1 dis dito “s 
: X lizar três porti= cia — com esses palavras, 4.806,08 de cota Mquida por | mina condições tidas para a partida cont , E mpror hercod pero pobre pu 
eos no mesmo dia tentou dobrar o Campo sua participação na jornada o Flamengo sda ártida de Menoçi) por-cimdd » ass EN o 
: Grande, dupla na noite de anteontem pera aeee agia paro irao aro gg Pile 
Negativa É R E fr ta vitá is wão, embora em principio a ideia seja de 
— Se é um direito nosso e fixou o bicho pela vitória [8] juiz anter o time que perdeu contr Cr 
em encontrando-se jogar em casa, acho que de- em NCr$ 125, que represen- Ciranda 1 » ao tampo 
o o-Presidento da vemos sproveitá-io. Não de- tam NCr$ 100 pela tabela O Sr. Arnaldo César Coelho cra out: OP Ta , 
e pessoa ligada à Dire- vemos, jamais esquecer que progressiva o muis 29% da 6 assunto de tódus us conversas no América , nã resta Braun o Diretor de Fu- 
do Flamengo, Sr. Ra- disputamos uma classifica- cota de estímulo, Sua escalação em cima da hora, em substi- bol ; nu únior € o treinador Evaristo, 
Latar, O sr George cão entre os oo primeiros, tulção so Sr. Frederico Lopes, votado pelo bora e n oba corda pg so aa er Acima 
toi no Estádio Mário Se fóse contra um Bonsu- Só um preocupa Departamento Médico da Vederação, foi con. LP o am. entipe A contratação 
ouviu a negativa do cesso ou um São Cristóvão, viderada péssima por utis e ruim por outros, pertir sm ii ni or ob) to de estudos, 
K Grande podiamos seceltar jogar no Ontem foi dia de folgm e | mus de um modo geral, fol absolvido ri , inda A ROS maçã va investida 
ntlutu bastante pa= . Estádio Mário Filho Mas o Dr, Célio Cotechiá não sa | Para o Presidente Brouno êle não foi pata mM, Ear de mão, do Comercial de 
uva fo m palavra contra um Flamengo, não. Lá be prestsar se Nelsinho pio- um bom juiz, mas de forma alguma sua wr- cin 
que, consultado polo menos a torcida é mais rou ou melhorou. O Jogador bitragem pode ser considerada desonesta, É! Outro ussunto que parece Liquidado para 
posdeu que dividida e contamos com o passou todo o feriado repou- fol ruim em razão do trauma que provoco 1 Presidente Braune é o da cessão de | 
via nos mspoctos fator campo declarou sundo, com aplicações de gê- nos jugudores que ao saberem no vestiário dores pera a sele carioca, Ninguém 
' dm imistrai Gradim lo, e hoje será examinado que êle seria o arbitro, ficaram desarvorado codido, pois Evaristo quer tirar o tim 
NDA x é muis detidamente prejulgendo all a mia antunção e por isso Ho durante q folga que lhe propórcion 
Campo Gran- "Capacidade Nelsinho acusou uma joe mesmo entrando em cumpo inteiramente de mpeonato para recolocar we coisas er us 
thada na coxa esquerda, mas preparados para aceitar suas decisões, O pre- gare 
A tentotiva Gradim ncha que a arre- frisou que a contasão não é sidnte americano, contudo, não wchba que é O América reinicia na tarde de bos u 
cadação será bem maior no grave. Nada sentiu da dor teve Influência no marcador, considerande tevlnumentos com um individual. Evaristo 
e concor- domingo, dia marcado ele | minscular na virilha e só re- que o descontróle do time na fase final, de- ão pensa em modificar 4 equipe, admitindo 
GINMRONO dO Fla-  tivamente para o jógo, por- duxiu o ritmo no segundo vo-se mulo mais a expulsão de Edu d wnas 4 volta de Antuhes se éle estiver em 
po Grande pura que é dia de folga geral e tempo em decorrência do que pels atuação de Arnaldo ndicõe 
Estódio ftalo todos os torcedores poderão "tastão” 


Bria ainda no A enpacidade oficial do cupa o Departamento Médico "E" - 4 ra 
pós q vitória Estádio Italo De! Cima nip- Fio, cujo empréstimo ao Clu- > IV A L 4: V ) 
tuguêsa, e chegou da não está calculada, mas O be do Remo foi negada pelo A Í Pi Í 
jus seria melhor técnico acha que enbe 10 mil Sr. George Helal, ainda não ” 
ta financeiro nessons e à renda pode che- se recuperou das dores na co- 


COM JUVENTUS: Li 


São Paulo (Espocial para à O Palmeira inhor tm 


O arbitro foi Armando Mar- 

































considerando-a ma equipe J8+ — Uma gigantesca nuvem Porcz; Djalma Suntos, Baldo- ques, com atuação tranqúliia, 
bem esquematizada e acha “emula arimbua” escureceu qui, Minuca q Ferrari; Duda q a renda sôómou NOCrs 
e. a que todos os times pequenos totmuimente a cidade e mus, e Ademir; Dorval, Cós 720050 
Es eneci contra d vão dar muito trabalho sos uitida, o Parque Antártica - Servílio é Galhardo. O di s 
Ê grandes éste ano é fechado e não tem ainda ventus jogou com Cubeçã : A qulpes Jogarain cum 
O técnico espera a rECupe- iluminação pars jogos notur- Virgilio, tton, Fernando po Pa Eu 
, , ração de pégo e de forma ut nos — fazendo noite comple- Nenó: Beneti é fi Prancha gut: Felix, Zé Maris, Marte 
by rouaa ontem de duss preocupações, a co- tica de Ademar, embora não ta dO Melo-dia, QUANdO & Ar om rs * jm Do ubo, Ulisses e Augusto: Lorle 
problema do local do jógo de domingo con- dimesse so fará alternções de tda Palmeiras e Juventus tes + Meia n “uz cu co e Paes; Ratinho, Vágner, 
mengo com a manutenção do Estádio Jtalo del ordem técnica na partida de ve que ser paralisada por 10 Pp Part va NR á Ivair é Rodrigues, Guara: 
tre Apesar d ToNEdçã ' , f data Taro 
palavra foi definitiva e depois ao saber domingo, preferindo aguariar minutos, para terminar mais coral a renda chegou a NC:S cio é Wiisinho: B Mo Mi 
te Nodir, expulsos de campo na partida com o os treinos de hoje e amanhã tarde empatada em 1a 1 35 755,00 mero breve Xk os epadd Pa- 
irão à julgamento pelo TJD na próxima se- Golei No segundo tempo, à part er ED minado vd et b 
oleiro para o Fla ta te od (adia mente Santos 2 ada e Cartinhos 
derão, assim ser mantidos no time da teve que ser novamen on x 
ha di ; nrã de mé ra Pê paralisada, desta vez por 7 mi- Zi iá 
Ty apresenterão hoje de manhã, para re O Vice-Presidente Gunmar uutos, porque o juiz Anacle! Ferroviária 1 São Bento 2 x 
édica e em seguida haverá um Individual leve, Goransson divulgou que um Pietrobom mentiise mal é Em Aruraquai Bê Comercial 1 
tecnico apronta a equipe que vai tentar repetir goleiro de Belo Horizonte che nmparado pelo jogador Minu- venceu s Ferrovinria por Tx 
te derrubar outro grande, e em melhores con- | grrá hoje ou mmanhá para o ca, foi obrigado à deixar o com arbitragem de Etel R Em Botocal sua 
vi oga em seu próprio campo e contando Flamengo, sem suber precisar ciunpo, para ser socorrido px drigus A va To venceu o Comercial de Ribe 
to sum torcida da Zona Rural, fatóres que minda O seu nome, porque a O médico do Palmeiras, sen- I28I7HMO com ão Préto por 2a 1 
K quis perde indicação partiu de um olhei do substituido pelo bandeir Primeiro tempo: Santos 1 x meto tempo 
+ ro, que mantém em Minas o unha Orlando Cadasto, que. q, gol de Douglas. 49 1 jo Zewnhbo pars 
, He : o em Teixeira de Castrr goleiro tem apenas 17 anos « por sinal, nunes tinha apita T; de cabeci. num cruza tó sos im é P 
tu quando sofreu wma lesão no | fará testes no clube, podendo do fogos da divisão extra de nent de Eds No Comercio os 
, velho, volta hoje nos treinos depois mtunr nos juvenis profistopats a Santos fêz 2x0. pe cundo tempo, Mazinho € 
] a individuais leves, antes de tu hos as, 4º tem uma par- e Ton nh " Tio « jà da vitória são-bens 
GRATA had nc sed 7 ASAS in E tda confirmada em Tiilutaba, : oe Oise a o sa nos Sm. Jus: Olten Ab 
po ipeitdo nbr veem cisto mala dia 17, ganhando NCr$ 12 mil Palmeiras 1 x Lins rp trt ee do Abreu. Ronda: NCIS 
p wy , “e da , para enfrentar a seleção cab rol adhicaa ; 590 4 
gui A nérica pk ampo Grande No tora ci do ore Amar. Juventus ] nelimou tel 4050 
-! tão Ferreir ua f uutra vidade . i f Fur 13 tr 2.4 
ut j mirra q vera om Magento m ra. ro da cidade mineira Jogando mal até vatudo q pula ul sto : Américo O x 
ros dy nO reina pai . getripar ester A partida do dia 14, em pela torcida Palmeiras “SM - mel) e ye pao Prudenti 0 
e a e? ves e E a ia pet título " Uberlândia, ainda não esa abriu o placar aus nim ud O a! F ro acena 
te SominHo em sw. E de n de a Concidadã garantida e o Sr. Hrelal cape- tos do primeiro tempo, por a ve a a E Seas a A 3 
ne, one ajresoreçá - sprepstiimç de a ' o ra confirmar na exibições em intermédio de Galhardo, Du - ed pura De hmesra a va? Em São Jos do Rio Preta, 
ol do Campo miuscular, uma vez que o trel- bi Vitória nos dias 31 e 24, por bi Per tirano a 1 imediatuimente operado. pas- o América local não tonseguiu 
cd at) ' < é ata ro 
t é nador acha que O Jógo no | aos NOS 20 mil, contra o Rio ertachs nha ds da Fa cando bem, co vencer a Prudentina, termi 
Tu Jairo, que está melo de semana agr! a | Amorim depende de Nelsinho melhorar ou não Branco € à Ferroviária A Pptirasçad wall, afeqrpge dando Jogou o Santos com: Gil- nando o encontro com um 
4 esde « sto de equipe perfeitamente defi- E a PA A Ea pras mar, Carlos Alberto, Joel empate sem gols. A arbitra- 
» do com o Bonsu- nida, a mm — dor e a sério do Incidentes Oberdã e Rildo: Clodosido e gem foi de Dion Barroso 
entrotanto, não clix ram 4 Lima, Edu Douglns Tonh Moreira. A renda não foi in- 
estriar o Juventus, que a to- Abel formada 
do instante chegava à arTrA A Ferrovia formou ' 
adversario tevund pá Machado Belluomini F 
pára o goleiro Perez. E 80S mo, Rossi é Poguel . um x 
9 minutos do segundo tem quinho é ROUPA DE BANHO 
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po, fol empa y é Almeida e NG 
te gtravés de Tanes, de « I ' : - 7 Shorts permudas catebes 
beça Port. de Desportos 2 o 
a , $ ” 

A detesa do Famelras dy Guaroni | TR 
vruu q tri . sa 
quando Juvent se quis O tógo entre o Charami o à | 
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, O Flamengo fêz todos os esforços nara tirar 
| de Campo Grande o seu jôgo da proxima rodada. 
Houve inúmeras tentativas das quais participou 
inclusive o Presidente da Federação Carioca de 
Futebol, mas os resultados foram desfavoráveis. 
Os dirigentes do Campo Grande alegando que ti 
É. vham o dever de respeitar os interésses de seu 
N, quadro social discordaram da idéia e no máximo 
que concordaram foi transferir o prélio de ama- 
nhã para a tarde de domingo. A lotação do es- 
tadinho de Campo Grande permite no máximo 
uma arrecadação de quinze milhões de cruzeiros. 


O assunto relacionado com o selecionado ca- 
rioca para os jogos com os chilenos, mineiros e 
paulistas será tratado esta tarde, quando o Pre- 
sidente da Federação Carioca de Futebol estará 
reunido com o Supervisor Castor de Andrade e 
com o técnico Mário Lóbo Zagalo, na mesma opor- 
tunidade serão selecionados os jogadores e ado- 
tadas as providências necessárias, uma vez que 
o Presidente Otávio Pinto Guimarães deseja que 
seja uma equipe que corresponda realmente com 
o prestígio do futebol carioca. 


Conversamos com Zagalo e ele disse que a 
convocação será baseada naquilo que observou 
durante a Taça Guanabara. Explicou que não se 
pode pensar numa equipe de grandes possibilida- 
des porque o tempo será curto e só permitirá a 
realização apenas de dois treinos. Depois de afir- 
mar que as listas que estão saindo divulgadas 
não correspondem absolutamente aos fatos, Zaga- 
lo manifestou a sua esperança do quadro valer- 
se do experiência dos seus jogadores para se tor- 
nar uma fórça condigna do prestígio do futebol 
carioca. 


É provável que a Assembléia Geral da Fe- 
deração Carioca de Futebol venha a se reunir 
na próxima quarta-feira, O Presidente Otávio 
Pinto Guimarães pretende submeter aos clubes 
a pretensão dos juizes de melhoria nas suas co- 
tas. Na mesma reunião poderá sair, também 
o nóvo Diretor do Departamento de Arbitros, 
pois os clubes estão descontentes com a falta de 
orientação que existe naquele setor onde a in- 
tranquilidade tem influído sóbre o rendimento 

de certas arbitragens. 


Embora um pouco melhor em relação aos 
seus jogos anteriores, ainda assim o Fluminense 
não conseguiu dar na tarde de ontem «q alegria 
que a sua torcida esperava contra o Botafogo. O 
Fluminense foi derrotado pela contagem de um 
a zero num jôgo em que demonstrou que esta 
longe da realidade porque lhe falta o minimo pa- 
ra poder exibir aquilo que lhe seria lógico espe- 
rar. Não formamos entre aquéles que falam em 
falta de sorte. O que falta é um time melhor en- 
trosado porque jogadores o Fluminense possui 
para constituir uma excelente equipe. 


pl Ontem, contra o Botafogo, o Fluminense não 

passou de um início animador, quando teve duas 

ou três chances para marcar, Mas depois disso, 

desapareceu completamente a ponto de per- 
N mitir ao Botafogo uma supremacia nas ações mui- 
to ampla. Parece-nos que os jogadores do Flumi- 
nense estão atravessando um clima emocional 
muito desfavorável. O mal um pouco de caráter 
técnico tem também fundo psicológico, Parece 
que o desânimo sobrevem no momento em que 
ocorre um lance mal finalizado. 


Os jogadores do Fluminense estão compene- 
trados de que nada que fazem dá certo e daí por- 
que se entregam e isto é comum quando o time 
não acerta e já aconteceu com equipes talvez 
superiores a do Fluminense. O Botafogo venceu 
tranquilamente. Sem precisar imprimir um rit- 


+ mo mais acentuado nas ações, teve o comando de 
) j0go e poderia ter ido além. E se não foi pode-se 
f explicar ao fato de ter concluído de que aquête 
único gol de Roberto seria suficiente, Não foi uma 


grande exibição e nem foi necessário. Ganhou 
bem e com muita tranquilidade 


“ 

O jógo foi muito fraco, Melhor no primeiro 
do que no segundo tempo. O Fluminense melho- 
rou em relação à sua defesa, Mas o ataque esté- 
ve ausente totalmente. A contusão de Camilo pra- 
ticamente no início do jógo agravou as condições 
do Fluminense que no segundo tempo jogou ape 
nas com dez homens. O que falta ao Fluminense 
e uma melhor esquematização e um pouco de 
trabalho psicológico para mostrar aos seus joga- 
dores que no futebol como em qualquer outro se- 
tor, o azar nós mesmos o fazemos 


Gostamos, como já dissemos da defesa do Flu- 

minense e mais nada, O Botafogo teve o sentido 

de uma equipe entrosada que se movimentou e 

se entendeu dentro das suas verdadeiras caracte- 

risticas. Não se empenhou contudo mais porque 

mais não foi necessário. A defesa apresentou um 

rendimento prático e firme, enquanto no meio de 

| campo Gérson e Carlos Roberto andaram sem- 

pre muito certos. No ataque Roberto foi o ho- 

mem mais ativo, mas o novato Lula desempenhou 

uma missão muito importante. Tem qualidades. 

O árbitro Cláudio Magalhães levou o jógo com 
muita segurança. 


O problema da arbitragem acentucu-se nes- 
tes últimos jogos criando uma situação de des- 
contentamento para alguns clubes. O América 

por exemplo, atribuiu a sua derrota frente ao 
, Cam fon sy Pos árbitro Arnaldo César Coelho 
| ue ter permitido aos jogadores do 
Grande o emprêgo da violência O Presi- 
dente Vôlnei Braune assegurou que o América 
não indicará mais juízes para os seus jogos, en- 
es ontem o Diretor de Futebol, Sr. Tadeu 
umior queixou-se ao Presidente Otávio Pinto 
Guimarães e disse que o América foi envolvido 
“e prejudicado. 


Mas quem estava mais irritado era o Presi- 
dente do cesso com « atuação do Sr. Nival- 
| do Santos no jógo com o Bangu. De fato, o Sr 

Nivaldo Sentos estêve em uma noite bastante in- 
feliz, pois deirou de marcar pelo menos dois pé- 
naltes contre o Bangu que poderiam modificar o 
resultado da partida, Disse o Sr. Zacorias Fer- 


do (md 


veiro de Silve que o Sr, Nivaldo Santos pediu 
paro que o indicesse pare o jógo, alegando que 
9 erem escolados juízes que tivessem padrinho 
"âse mãco, no entanto rocedes de ta 
mentável e o innés de apitar etnmente far 
receu inteiramente co Bangu acrescent 
Freudente 

o tida qu — ua 


UIZ BAYER 
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O América encerrou sua participação no “Turno do 
Campeonato Mineiro com ma dificil vitória sôbre o Na- 
cional, por 4 un 3, em ótima partida, bem apiteda polo cm- 
rioca José Aldo Pereira, que atuou nesse jógo em virtude 
da crise na Assúciação de Árbitros é também com mn recusa 
do América em aceitar Jonquim Gonçalves para éste jógo 

O América, nté nos 1Sm do 3º tempo, faxia excelente 
exibição e derrotava tranqllilamente o seu adversário por 
3 a 1, quando, então, eniu assustadoramente de produção, 
deixando o Nacional chegar so empate de 3 a 3, mas con- 
seguindo a vitória aos 40m, numa partida de final dramá- 
tico pars o vice-líder. 


Vitório no início 


O jógo entre o América e o Nacional agradou, plenamente, 
no regular público presente ao Estádio Magalhães Pinto, pois 
fot uma partida clxeia de bons lances, desde o Início; com 2m 
de jógo, o Nacional marcava o seu primeiro gol quando Ti- 
noco recebou pela Imternl-csquerda centrou com precisão sôbre 
a área entranco Zulei, de cabeça 





bateu com precisão, para marosr. Até aos J0m, o Nacional 
equilibrou o lógo, com o lateral Vanderlei dominando, intel- 
ramente, Zé Carlos, e com um time bem plantado em campo. 
Aos poucos, contudo, o América fot crescendo de produ: 

en partir dos 16m era dono abeoluto do jógo, com Dirceu Al- 
ves e Edson com excelente trabalho e, aínda com Samuel apa- 


recendo como o melhor stacente. No 1.* tempo, o América 
teve uma sério de gols perdidos. Aos lim, Caldeira centra, 
da esquerda, e Edva., mal colocado, perde gol certo, Aos 1ãm 
Samuel dá um chapéu em Poças, mas na hora de complotar 
perde a potência do chute, indo a bola às mãos de Borracha, 
Aos 1 coniudo, o América passaria à frotite do marcador, 
numa grande jogada do seu ataque. Samuel tabelou com Cal- 





América vence Nacional d afícil 


dora, deste à méo de câampo, o ponteiro avançõo, livre, e 
tinha condições para tentar o gul, mas vendo Edvar melhor 
colocado, deu a ponta-de-lança, que chutou, furto, para faxes 


201 Dominando sempre, o America pressionou, até o fina 
do 1.º tempo, quando mais duas chances forem perdidas A 
primeira, sos Sm, quando Dirceu Alves apuros contro de Ze 
Carlos e testou na trave. A segunón, nos Jim, quando Sa- 
muel passa por Joir, atirou com violência, para Borracha 
espalmar para córner. 


Vitória dramática 


Os que foram do Magalhães Pinto pensaram que o 
América mplicaria uma goleada no Nacional, porque logo 
uos 3 m do o tempo, houve uma tabela entre Samuel 
e Edvar( o éste lançado a Samuel que penetrou pela 
à sida do goleiro atirou forte, indo a boia 
Depois déste gol, contudo, o América 


tada em ritmo jento e 
rica caiu bastante, já que Edson deu 
Sabará já não apoiava e foi al, 
também, que o time mostrou o erro da escalação de Décio 
Brito, sem dúvida, o pior elemento em campo, complicando 
truíndo e chegando, à certa altura, 
do meio de campo para o goleiro Gilberto, ganhando, menta 
altura, estrondosa vala. Vemdo que o caminho estara mberto 
pelo lado de Décio Brito o Nacional passou a fazer cargos 
naquele setor, Viu-se, então, Cal6 desdobrar-se em campo, 
junto com Dirceu Alves, que foram os dois grandes da par- 
tida. Silvinho era constantemente og 
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pari 
rofrer o combate direto; chutou com violência marcando 
o segundo gol do seu time, falhando ninds o goletro Gil- 
berto. Mais entusiasmado ficou nínda o time do Triânguio 
e o América desarvorou-se. O Nacional passou a pressionar 
mais ainda, até que conseguiu o empate para desespér 





dos americanos sos 39 m O beque Jair luiiços é Zu 
livre, Décio Brito parou na jogada + O ponteiro mu « 
diante da saida de Giliutrto, chutou forte o terceiro gol « 
América, então, despertou em campo, sentindo fugir uy 
vitória que era quase certa, Aos 40 m Vanderlei far faisy 
em Zé Carlos, o ponteiro bateu sóbre q área, entrando Es 
var para cabecesr, + goleiro Borracha pegou e largou com 
a bola sobrando novamente para Edvar que completou para 
as rédeas, com os saqgueiros do N alegando ante q 
tuis que houve toque de Edvar antes da conclusão Jos 
Aldo, cutitudo, bem colocado em enmpo confirmou o p 
ue foi o da vitória dramática, Os minutos finais forar 
de densa expectativa, mas fol o América que teve out, 
uando Caldeira, sózinho, chutou mai par 
salvar. Instantes depois o juls encer 
Pinto, que cor; 





grande chance 
o goleiro Borrac 
rava O jógo de ontem À tarde, no Magal 
firmou o América na vice-liderança. 


América 4 x Nacional 3 


América 4, Nacional 3 

Local — Estádio 

Renda — NOr$ 11.419. 
Público — 5.955, 

1.º tempo — América 2 a 1 «gols de Zulei nos 3 1 pora 
o Nacional, de Zé Carlos de pénalie nos 3 m para o Amárics 
e de Edvar aos 19m para o América: 

2º tempo — América 4, Nacional 3 «gols de Samir 
pos 3 m para o América, de Silvinho sos 26m pura o Na- 
cional, de Zulet nos 39 m para Nacional e de Edvnr wc 
40 m para o América, 

Times — América: Gilberto, Sabará, Cafe, Cnlá e De 
Brito; Dirceu Alves e Edson; Zé Curlos, Edvar, Samuel) e 
Caldeira. Técnico — Jorye Vieira 

Nacional — Borracha, Dias, Poças, Jur e Vangerie 
Miguel e Da Silva; Zulel, Oldak «depois Valter Prado», T; 
noco e Silvinho. Técnico — Lito 

Juis — José Aldo Pereira e auxiliares João Soares T 
xeira e Moncir 'Tingo. 

Anormalidades — Não houve 


lhães Pinto, 





Américo teve que lutor muito pora conseguir passar pelo Nacional 


CAIÓ GARANTIU TÓDA DEFESA DO AMÉRICA 


O jogo de ontem entre o América e o Nacional. mevelom 
uma atuação magnifica de Caio, por parte do América, além 
de outros jogadores que se sairam bem. Poças, do Nacional 
fot o bom beque do principio so fim, seguido de Silvinho 
que não fês má figura em campo. Abaixo damos, completa 
a lista de cego: el dos jogadores que participaram do tógo 
de ontem, no Magalhães Pinto, cujo resultado, favorável so 
América, o conservou ma vior-lidermnça do Campeonato Mi- 
neiro A atuação é a seguinte, por clubes 


America 


GILBERTO, pouco empenhado no 1º tempo: no 2º ter 
po tultma em dois guis do Nacional, parecendo displicente 

BABARA Omo no 1.º tempo. no 2º, ficou mais préso 
em campo, nho apotando o ataque como devia. 

CAPÉ Bos atuação, sômente precisa entregar mais q 
bla, que é ses ponto fraco, 

CAIO Outra ver a melhor figura da defesa é do com- 
Do, jogum por si e por Décio Brito, atravessa excelente fnse 

DeCIO BRITO Mal na destruição: mal na entrega da 
Lota, fazendo com que Caló se desdobrase em sus ajuda, q 
pior dn time e do jogo 


DIRCEU ALVES E o Wrmúmetro da equipe, corre 


tudo O campo ajuda vio cdielzas «e minda teii Silogo para dr 
à fronte, E vulto que atraves excetênto (use 

EDSON Muso bom mu urmação mas fulhando ma 
desuição Teve uma atuação regular, caindo nos Mm + 
tule de jógO, tuas sua preseticça no time deu cutra persons 
litade qo América 

ZE CARLOS Frocu. não conseguiu levar vantagem 
sobre seu marcador, e quase nada produstu para o seu time 

EDVAR — Com a bola nos pés é um craque. Deslocou 
se bom « ainda voltava para ajudar sey meio de campo. Mar 
cou dois gola, demonstrando com tsso bos presescs na área 

SAMUEL Fer sua melho partida testo Campeo ut 
tabelou com Edvar, imeligente nos passes e batia seguida 
vêzes seu marcador 

CALDEIRA — Búm no primeiro tempo, no qual expi 
raram eua velocidade. No segundo tempo machucou 
inicio, tendo feito número em campo 
Nacional 

BORRACHA Rom goleiro, não teve culpa dos gois e 


ainda tês boas defesas 
DIAS Seu futebol! deve ter deixado esp casa porque 
todo q jogo simente procurou irritar o ponteiro Caldeira 


POÇAS Exeotente beque centrut. Oca cobrindo « 
ora o lado esquerdo de sum defesa, tódas ns 
vem & capital deixa bos impressão 
JAIR Baudo completamente por Samuel e paro 
pesúdo em campo 
VANDERLEI E um bom marcador, tendo anulado 4 
Curtos e indo, inclusive, à frente apoiar seu ataque 
MIGUEL Funcionou como q libero à frente d 
quniros, mus não contou com & ajuda de seys edmpast . 
e meo de comnpa 
DA SILVA 


direito 


que 


E fe) 


Não repetiwy suas boss atuação 
o pes o em comp 

ZULE Começou na ponta, sendo depois des 
pars » ponta de lança, onde produsiu mais pára sum oquirs 


marcando dois gola tendo demonstrado todo seu emusis 
Tinoco Malicioso com a Lola nos pés, voltando 
pre para ajudar seu melo de campo, Bos atuaçõo 
OLDACK Fraco, foi substituido no final do pr 
tempo 
SILVINHO E «o melhor jogador do mm ataque tania 
ha direita como na esquerda e sempre levava meus mar 


dores de vencida 
VALTER PRADO Pouco lançado e pas poucas vice 
que tinha a bola nos pés sempre complicava, 


Campeonato só tem três líderes 


Derrotando o Fluminense pela contagem mínima, o Bo- 
go derreter RA rage gh o campeonato, ao Jado 
do Fiamento e Bangu O , por sus vez, comple- 
tou sum olinva partida sem vitória. e já está práticamente 
fora do páreo pela conquista do título máximo, em apenas 
três rodadas O América, que vinha de uma derrota ante o 
Flamengo, voliws e cair na terceira rodada, desta feita ante 


dois líderes do certame edaated m com dificuldade Bonau- 
por 1a 0 O Madureira 

que vinha invicto, foí to Olaria. por 3 a O 
A grande atração da próxima rodada será o clássico 
da campedos 1 € Botafogo, que 20 mesmo tempo esta- 
rão defendendo a liderança. O mesmo fará o Flamengo, sí 
hogar enrtada dificil com o Campo Grande, que está próximo 
de vma ciusailicação para O returno e ainda invicto nó esm- 
peomato O Fiuminemna tentará contra o Olaria, quebrar a 
sério de resultados magatives mas os ciarierges querem uma 
vaga paga o returno. O América tentará fazer às parts com 
“ vitória. no enfrentar q São Cristóvão Bomucemo é Portu- 
quêsa. jutardo por uma classificação, tentarão «us primeira 
vitória, dO se defrontarem. O Vasco só intervirá ma terceira 
rodada mo dia 38 contrs o Sha Cristóvão. Também seu jógo 
contra o Madureira pela quarta rodada, tí trensferido para 
" dis 14 do corrente, Eis os números do Campeonsto Ca- 
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Artilheiros 65 
Gols 
1% — Ademar «Flamengo, Mário «Basso Edu 
“Americas 1 
2 — Bianchini «Vunco), João Daniel «Flamengo, 
Anísio Madureiras, Helio Crus «Campo Grandes, An- 
toninho iara) e Roberto (Botafogor ) 
3” — Almir «América: Nado e Brito (Vasco, Jair 
e Paulo Borges «Bangu Luis Curios «Flamengo: Prr- 
reti e Atrtom «Borfogo:: Samarone (Fluminense: De- 
ro «Campo Grande, Nando Madureira, Mura e Sa- 
ara «Olaria: e CHibert «Homescesso , 
Tual de gols 3% 
Goleiros vazados 
Juros Crots 
Marco Aureilo «Flamengo | D) 
Omar (Cum Grande» 2 8 
Uiirajara Olaria» I “ 
Ubirajara «Bangu: e Manes cPotatoço , ] 
Jorge Vitório (Fluminense j j 
Mélinho (C. Grande) e Márcio «Fiuminense j 3 
Na América» j 7 
Laerte «Madureira , 3 
Arégio (Américas; Manga (Bão Cristóvão e Vai- 
dir «Vasco 3 3 
Jonas («Bonsgcesso! 3 4 
Otávio «Portuguêsa+ j O 
Alcir «Olaria . ”, 
Total de quis “ 
Juizes que opitoram 
N d lego. 
f a] Wsgalhãos , 
Arnaldo Cêsr Corto é Guálio Portets 1 : 
Curtos Fiordano Vidal Antds Vivg, dou ” 
a de Careaih bóvvan Silva José A Pereira 
4 ” ( Mário Vint Ads E] 


Expulsão de campo 

Jogador Adversário 

Paulo «Campo Grando» Fim inversa 

Enos Bonucemo) csssssusess América 

Nei 4Vasca Rangu 

Anisto «Madureira: Ftumunenso 

derdel «Fluminense Madureira 

Geneci e Nodir «Compo Grande América 

Edu e Tonel «América» Campo Gra 

Estéres CHarias Madurermrs 
Arrecodações 

Nos 

Promesra rodade . Ús 
Segunda emasrta “ y - -y ” 
Terceira rodada parcia! “ 
TOTAL ARRECADADO 4 " 
Aspirantes 


O Bosafogo, > mer derrotado pelo Fluminense. per 
derança e invencivilidade, que agora pertence ao Fiare 
que está teclando na primeira colocação O Vasco, embora 
ponto perdido, falta intervir ma terceira rodada to enfir 
5 São Cristório, » Um de é igualar so Plamsngo na 
resçã. Es os números dos Aspirantes 


Colocação dos clubes 
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3º» Butaicgo ? 4 s ' 
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Fla é vencedor do Troféu Maurício Bekenn . 


| Flamengo sagrou-se. na tarde de ontem, vencedor 
trotéu Maurício Bekena, totalizando 172 pontos contra 
q do Fluminense, 104 do Botafogo, 56 do Guanabara e 43 
AABB, na competição de natação reslizados na piaci- 
Í cs do Guanabara 
N ndo ua única prova em disputa do Troféu Ao- 
voo Antunes de Figueiredo — quinta do programa —, 
Fiuminense ficou de pose definitiva désse troféu, pois 
| disputas venceu cinco contra três do Vasco, duas 
Toca € uma do Botafogo. 


Seis recordes 


xa disputs do Troféu Maurício Bekenn, destinado a 
adores petizes e infantis, de ambos os sexos, foram 
“apelccidos sels récordes de ciame, rovelando o bom 
sice du competição promovida pela Federação 
+ de Natação, 
Hom publico compareceu à piscina guanabarina, que 
| + organização, com atusção bos dus prtriro Bo may 
obara, mais uma-vez, foi fidalgo com a crônica 
4. fornecendo não só máquinas de escrever, como 
dobrando em outras atenções 
transcorrer da competição, o Fluminense e a 
umesçaram retirar suas oquipes ds competição, 
r terem sido descinssificados em provas, mas 
o adotado por um dos juizes, argumentando que 
nadadores, também, em Gutras provas, teriam sai» 
9 escspado, mas verificou-se tuma benevolência por se 
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tratar de petizes, segundo resposta dada por um dos jul- 
zes de raia a uma consulta feita por Fluminense e 


Rosultados 


Foram os seguintes às resultados das provas 

L* Prova — revezamento 4 x 50 metros — Meninas Pe- 
tizes — nado livre — 1.º lugar — Equipe do Botafogo for- 
da Miusiti Burie, Sandra Laio Clavery Braga é Regina 
e urie, e 
Maria de Sousa 


sorde de classe: Em 5/10; 3 — Flumi- 
ra A = anahars, 996, RO AABB, 
239"4/10. O recorde anterior era de 231"9/10 e pertencia 3 
mm vue a Flamengo, 


Marcos com 

214"2/10 — Recorde de classe; 2º Flyuminenso, 2'21"9/10; 

38 — Botafogo, 228"9/10; 4º — AABB, 2A7"2/10; 5.º — Guam 

rms 230". O recorde anterior era de 225"8/10, e perten- 
ao 


3* Prova — revezamento 


Marin Beatriz Berthe du Rocher, end Omach 

em u X le; t Paiva 
Regina Célia de Oliveira Pinto, com 3 08"8/10. — Recorde 
de classe — 2º — Fluminense, 518"5/10; 3.º — Botafogo, 


ER (==80008 1) 


SW nÃo, 4º — Guanabsra, SAIDO, O recorde da classe 
tol estabelecido nema competição, pois anteriormente mão 
havia distância para meninas infantis 

4º Prova — revezamento 4 x 100 metros — infúntis 
nado livre — 1.º lugar — Equipe do Flamengo, constituída 
dos nadadores Sérgio Walemsnn, Joho Felipe Cursalade 
João W. Dorneles, 443"90 — Recorde de classe, 2º 
503"; 3.º — Botafogo, 819", As equipes do Fluminense e 
her Fm AABB foram descinasificadas por terem os nadadores 


livre — Troféu Antunes de Figueiredo — Para na- 
de 2 pontos de classificação, — 1º 
uípe do Fluminense, constituída dos nadado- 
Vieira de Castro, Antônio Froderico 
Maués de Guamão, Eduardo Mendes Lutti e Alolsloo Mar- 
sil, tempo de 4143/10; 2º — Flamengo, 4'16"5/10; 3º — 
Guanabara, 414"8/10; 4º — AABB, sem tempo, 
6º Prova — 4 x 50 metros — meninas petizes — 4 
estilos. — 1º lugar — Equit 
das nadadoras Jecqueline her Padilha, Regina Maria 


7º Prova — revezamento 4 x 50 metros — petizes 


IRS 
a o pa 
. 


3 





José Guilherme contribuiu para que o Flamengo ficasse em 


AYDES CHIROL 


Boecker foi além dos 100 com linha 60 


Sem duvida, que uma des melhores coisas que se soubo, 
pestes ulumos dias, foi a marca atingida pelo pescador Al- 
tredo Posses, em competição interna do Clube Z-13 de Pesca 
- soçor, va “modalidade equipimento” «precisão distâu- 
Ç ota de 4117 20m. 


montecimento vem coserspondendo, plenamente, à 
» que de desencadeou na GB, visando melhorar os 
de lnnçamento que, como se sabe, cessão muito aquém 
possspilidades da pessoa hunsna, que quando bem 
nduçtada dos caprichos de um estilo peculiar, 
stancias como um Edemar Rocha, com tm e um 
ao ilho, com 15:m, no R, O. do Sul ou um Mage- 
O do Norte com seis 190m ou ainda, uruguaios e 
que chegam, com facilidade, mos 162m, para um 
americano (1904, em Elo Grande', com 10m, 
f so qruguaio Suárer 


H06 em 1906 o 11277 nesse uno por nós atingidos, 
luis riarcas como récordes ocasionnis, prassanmas 
de 7 Mm, o que constitui novamento um mcor- 
16 de distância Gus mais esperançasos puls que isso 
r mois ainda nosos companheiros para a reali 
desejurão bater agóra o Comandante Boccker 
rente não atingiu à múdia acima de 979 por 
nosso infeliz pois que a médias múxima ntingida até 
tante de uma sério de três lançamentos: o fot 
03.3 desaliando cs incrédulos mas que temos 
era vuperads 


» Boeckor lançou de carretilha “penn”, é preco 
possuidor de uma aitura de mais de 1H0 e 
nvulgar, poderá vir em breve espaço de tem 
muito gente depois de adaptado à um 
parelho frontal que oferece condições excepeio- 
ento 


vêzes Boscker ultrapaso os cem metros € nas 

que f=ziam parte do programa, us venceu com 

* foi o conquistador geral dos prêmios, Em para- 
prova de estilo, Cínha 050, chumbada góta de 

Vara de 350m foi realizada uma livre, com H- 

de 0,50 e vara e chumbuds sem limites, tendo 

nte Boecker ultrapassado também os cem metros 
Comvifrou-se. na prova de Equipamento limitado; 


1º 2. a 
4+ lance lance lance Mtaira 
metros casos  metrim 
À o Poecker , 11720 en20 108,20 71.0 
T o <« Oliveira 1.00 85,70 9210 ms 
*o Fernandes 8.75 mo 15,10 n2.65 
Ribeiro 8140 mas so 78,05 
Miro Pereira ns 10 mo 1,23 
Cavalcânti 00 450 50,50 
Fribeiro 7350 7300 - 4723 
Rego . 91.90 84,60 4516 
he Pelerma un 19,00 18.08 AU 
» Bouças e E) 18,30 


winnço geral, computadas também as colocações da 

e e do indice distância, sesim lograram se cina- 

oncorrentos: 1º Alfredo Hosckes, 3.º Laufentino 

Desci Blbeiro, 4.º Tuccêio de Oliveira, 5 * Geral- 

en 7.º Arakém Régo, 9.º Antônio Ribeiro, 9 * 
Bouços e 4,* Pasquale Palermo 

pose, elnda, na prova do EIS. a performance do 

ante Boscker, que, com linha 150, conseguiu dois lat 

“E de 100 metros (735: 10110 e MM) e Geraldo 

a quem «e deve táda a organização e contre 





Pampo concluiu torneio 


O Pampo Clube realizou no último fim de semana, em 
Jaci, a Ve última prova do 1 Torneio Interno, na mo- 
dalidade de especializada de “anchova”, vencendo a Qltima 
etapa, Alfredo Bassou com 3 peças o ge clunsificaram até a 
5.º colocação, com apenas uma “anchova” (em 4,30 horas de 
pesca) Sezetredo Horz, Roberto Herz, Eliseu Sonres e Evan- 
dir Pinto. Com tais resultados. A vitória final coube uu 
presidente do Pampo Clube que conquistou o 1º lugar é 
a malor peça do certame (uma “arraia” de 210 gr) fi- 
cando com o vice-titulo Eliseu Sonres, que foi ainda o de- 
tentor de malor quantidade de peças +61 as, Até a 10º 
clussificação dentre as três dezenas do inscritos assim se co- 
locarám: 3º Sebastião Lolago, 4º Emídio Coelho, 5.º Evandir 
Pinto, 6º Amadeu Ferreira, 7º Carlos Bouzada, 8º Amintas 
Ferraz, 0º Japhet Silva, 10.º Alfredo Bassoul. 

A festa encerramento ocorrerá no dia 28 na sede do 
clube, oportunidade em que se farão as entregas dos pré- 
endos aos Inuresdos 


Joconé CC oprontou 


O Jaconé CC, estéve em grande atividade no último sá- 
todo na Prais de Jaconé, treinando suas equipes para a IH 
24 Horas da GB. Participamos do treinamento como media- 
dur e, pudemos constatar as pertormances dos pescadores do 
clube de Jaci Molinarl, destacando-se Válter Vasconcelos, 
Hélio Musielo Tot e Ciplão. As vagos foram capitanes- 
das por Leni Coutinho que apesar de intoxicado ainda teve 
bos utusção, e Valter Vasconcelos, Terminada a pesca que 
durou 8 aa os capitaneados de V. Vasconcelos venceram 
com 78 peças (Válter, Hélio, Haroldo, Lessa, Tot e Odilio> 
o “adversário” com 53 as (Leoni, Jarbas, Maranhão, V 
Laranja. Cipião «e DD. Vasconcelos com 20 peças foi 
o que mais pescou enquanto que a malor foi de Hélio 
Musíclo, um “Papa-terra” de mais de quilo. Troftus serão 
entregues para prestigiar o fato 


Notas em destoque 


* Com o feriado de ontem, muitos pescadores já ntraves- 
serum m baia em busca de um pesqueiro conhecido, para 
peaticarem durante um fim-de-semana dilutudo. Nestes disa 
movimentados, recomenda-se muita prudência nas estradas e 
bastante qélo, sal, água, alimento e bou izcs, 

* A festa do Z-13, realizada na Churrascaria Farroupilha, 
comemorativa de seu Jubileu estêve bastante animada é con- 


corrida. Na gg foram entro: À mrary prêmios 
nas ernas e presti- 

ando à festa estiveram Presidentes Júlio 
ristisno «Ansolr; Sezetredo Herz pos; Lino Barbieri 

«Clube dos 7) além de diversas m de podêres de 


Dina, representada pela turma aqui de cnsa. 
e O Jucont com programação de selecionamento de való- 


ds 23 horas inábado: e às 9 horas (domingo: No inter- 
ento haverá disputa de “Sono”. Estão contesados: Valdir — 
Carios Campos — Madureira — Simas — Mntos — Chaide — 








H. Gomes — A. Dias — Agostinho — Bitencourt — Rodri 
ques — Vasco Pinto -— José Peretra Amaral — Santos — 
Aletrio — Nilson — Fonseca — Idlo — Nogueira — Orlando 
-— Paulino — Zé Luis — Nilo 


e Essa é de primeiríssima mão: o Mozart Di Gioro, Su- 
perintendente da CBD, tem pescaria marcada com Haroido 
Martins para o fim-de-semana, em Saquarema. Comprou 
farto materia) e vai dedicar-se à pescas. Corumba! 


e Dia 10, domingo, pelo calendário da Federação Gaúrha 
na Ralis do Tiro 4, em P. Alegre, sorá renlicado à prova do 
Inter-Clubes de Lançamento. Na prova de pesca de Tórres 
realizado no último dia 20, a equipe de noso confrade Hi- 
ton Caldas, Clube Angol de Ouro (nosso clube no RO) ven- 
ceu a do Atlântico Sul, liderada por Edemar Rocha Segnil- 
ram-se na classificação, pela ordem, Lindóia TC, Pescado- 
res do Nordeste (Tórres!, CP. Pelicanos, CS Tsraelits, CP 
Gancho de Prata, CP. Vasco du Gama, 5. Canoense de CP 
GEES Geraldo Sentana e CP do Pinhal. No setor feminino 
venceram ms Gaivotas, seguidas de Ansol de Ouro e Atlân- 
tico Sul. 


e Já estão inscritas na equipes que disputarão a UI 24 Ho 
ras da Guanabara no dis 23/24 do corrente em Jacone, E 
tado do Rio 30 serão ms equipes participantes q saber: Pam 
po CP. (94, Epson Clube (9%, €, do Amaol (1%, Jacone CO 
Mm, Chuumbada CP. (49), C Caçadores da OB (34, Canto do 

Bio PC (15, €. Caniço de Ouro (2º, A A. Plesp (94, €, Botos 
do Ingá (3%, Jucaré CP. (7, Clube dos 7 Pescadores 13) 
C 72-13 de Pesca (1; CP. Capota e mais ps equipes 
dadas: Golfinhos, Anchoras e Coruroca 


oo vi- 


Movimentos do mar 


Periodo: E « 14/58 
Pausa himar: crescente a 1! + 





PREAMAR BAIXAMAR 
DIA HORA | ALT HORA ALT 
a RT 13:40 os 
17:30 o» el 
6 5:40 10 oe 03 
vT:0 os 13:40 s4 
10 Cds 0 Lise 04 
18:20 0 15:00 05 
n 6s 04 250 04 
[+] Wes “a 4 Me oa 
O so 10 3:40 03 
e 0 os 
cm e oz 
3 os 


Nota: O te+ esterco indica que o fenômeno comrera 
aproximadamente no horário asstnalado 


manchete, 





na! dos Sports, Sexta-feira, 8/0/1067 7 


4 casilos — 1º Jugar — Flamengo, com os nadadores 
Jime Lots Rosenbruch, Murcos da Silva Goldestein, Mol- 
Watumuaan é Paulo de Tarso Cerqueira Ferreira, cm 
Sumo — Récurde da classe; 2º Fluminense, N34” 
io; 3 AABB, TAN, 4º Guanabara, 2473/10 
O vecorde enterior era de Z33"5/Ml e pertencia a uma 

equipe do Flamengo 
4* Prova — revezamento 4 x 100 motrós — meninas 


infantis — 4 estilos — Lugar — Equipe do Fluminen- 
se, constituida das nadadoras Susana Pena Franca, Hen- 
riguets Cecília Helborn Nogueira, Lílian Vieira Jungutedt 
e Cristiane Paquelet, tempo de 942", 2º — Flamengo, 
pr o 3º — Botafogo, GMM"B/10, 4º -— Guanabara, 

0º Prova — revezamento 4 x 100 metros — infantis 
— 4 estilos, — 1º lugar — Equipe do Flamengo, cons 
tituída das nadadores Pedro Carlos Carsalade, Sérgio 
Walsmana, João Felipe Corsalade e Marcos Giponi, com 
o tempo de FI4º2/10 — Récorde da classe; 2º — AABB, 
S22"0/10, 3º — Guanabara, 5283/10; 4º — Pluminen- 
se 540"; 5º — Botafogo 5328/10, O récorde anterior era 
de 519" « portencia a uma equipe do Flamengo, 

Foi a seguinte a» contagem do Troféu Maurício 
Bekenn: 1º — Flamengo com 172 pontos; 2º — Flumi- | 
nene 106; 3º — Botafogo 102, 4º — Guanabara 30; 5º — 
AABB com 42 pontos. 

No Troféu Antônio Antunes de Figueiredo não báé 
contagem pois «6 é considerado o vencedor, 


Problema de dólares 
prendeu Buck no Rio 


O técnico Buck, do Flamengo, não wa mam cbser- 
var o Campeonato Mundial de Remo que desde segunda- 
foira está sendo disputado na cidade francesa de Vichy, 


não só por causa de problemas no seu setor, no clube ru» 
bronegro, como também, devido à falta de dólares 

O treinador dus seleções de remo da CBD aprovel- 
taciu à viagem para visitar. igualmente, os estaleiros sui 
ços. Entretanto, depois de umha conversa com q presidente 
da entidade, Buck desistiu da ida à Europa, tendo o dinl- 
gente elogiado n honestidade de propósitos do tecnico 


carnõca de remo, a fim de 
conquistar cais cutro pré 
nuo embora o clube rubros 
egro não lhe tenha pago sté 
agora o prêmio pela uis 
ta do ano passado, que é de 
ordem de NCr$ 4 mil 


Outra viogem 
x portasidade 


O, 


qui 
+ x um o President 
ds CBD, Buck foi informo 
do de que a entidade máxima, 
logo que se otereça a vcasião 
pretende envióio a Guto 
grande centro eutópea de ce 
ma psra návo estágio, visam 
do com isso tfrazor mais br 
netícios pera O remo trrusi 


Porangaba 


derrotou 
Guaiba 


Fu 
Back afirmou que agora 


FPlomiento o ticinpeunsto 


O Porsngula, cumprindo 
segura utuação, prinecipal- 
mente vo segundo tempao, 


derrotou o Guaibe, por 2 a O 
po amistoso disputado ame 
ontem & noite, nã Urca, após 
empate de O a O na ctapê 
inicial, quando houve ud- 
Helo tias ações Marco Au- 
E rolo e Lauro, te na cm 
ne brança de uma falta, esaina- 
> iram os 

ERROR] Sai Ei susres rorceira 
9. com frsca atuação e, nos a 
FEL.22- 3643 plrantes, o Guaiba venceu 

por 1 0 0, go! de Cacaio. 


ARTIGOS PARA ESPORTES — Compre no 


CASA SPANDER 
Fusca! Busmurtecol, Volthal, Tómis e Patino — Emupas de 
Banho - Calçados Ténis e Encordosmentos de 


» tus Buenos Atres o — Tel: 29-18 


av RIO BRANCO 185 2º ANDAR GRUPO 217 | 


DAS 15 AS 19 mORAS , 


TELS 32-8787 - 22-0707 - 374512 





todo o pais já esta vibrando com o IIº 
festival da música popular brasilemra (o mesmo 
festival que no ano passado descobriu “a banda” 
e “disparada”). 


promoção tv record, tv no, 


associação brasileira de produtores de discos, 


Pati & JTOtOSs € nora. 


última 
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XIX Jogos da Primavera | 


Filosofia da UEG é grande fórça no volibol 


Vice-cumpeá de voll nno pussado, a Facu 

vs sofia, Clências e Letras da UBEG assegurou a 
Sa na XIX olimpiada e, segundo o Diretor de + 

, retório Acadêmico La-Fayett 
Loureiro de Azevedo, val ul 
rinres 

A Fuculdade, inscrita na Sério Especial, veta 
te nús competições de volibol, mutação, arco e fl 
ns de mesa, além do concurso pars a eleição da « 
da colegial Ivani Rondino no trono da Primave 
Uindo uma universitária bastante cotado para 
a escola no pleito 


E Too mm 


por 
o Córtes, académi 
tropassar q 






Desejo maior 


A Fuculdade ge Fi fia, Ciéricia Lot 
ano passado conquistou a medalh de prata mn 
volibol, a de brovze no arco e flexa e à de bi 
curso de porta-bandeira, esta de l 
Lvos e que poderão levar a escola às grande to 

A primeira preocupação de se fuzer ropres 
conforme k ções miversitário Jose 
retro de ; fara motár no desfij 
em que pése à n vão estar pensando em leva 
tudio Mário Fil um contingente numeroso 

— À nossa representação será bem menor: 
no espírito de competição e na vontade de brilh 


mou o qniversitario 











Esportes 


focha. Nesta modalidade n equipe no ano passado + 1) 
que a Faculdade podera brilhar ma Série Espec . ; 
' 





estarão competindo no tér de mesa é 
ta modalidade à equipe no una pa ) 


zendo | à medalha de bronze d 





Got Que u escuia ntet esando todo 
afetos ao Diretório Ac La-b 

do seu Departamento » 
a Associação Atlética Acadé 


de nível E 





E 





ese 


Elione Robelo, à esquerdo, voi receber Presidente do JS em nome do Lutécia 


ALUNAS DO LUTÉCIA À 
VÃO RECEPCIONAR JS! 


A Sra Célia Rodrigue presidente do 


JORNAL DOS SPORTS, vai ser homona 
| A candidata do Lutécia à Bainha da 
| gonda pelas alunas do Colegio Lutéci vá p 
| 


Voz de mestre 


À presetiça os | NIX JOGOS 
VERA tem o apoio integral do Profess Átia M 
Silva, Diretor do es Ina ú 
prática esportiva, sendo nd que ima e 
tercâmbio esportivo na esco 

à Faculdade, que mantém vai ju) 
cão universitária ty Iocnlizadya na R H 
209, no Bairro da Ti) Sé COMA 
1.500 Lune | tetuida qué 








niocimento de er 





Extra-curriculares 


4 
varia a 


tural, como no reere 0, m malória » cargo do D 
Acadêmico. Entre as principais atividades destacam 

Cine-Clube:; Curso de Introdução à Astronomia: F T 
Sição de Artesanato e Pinturas Jovem mente € 
do os alunos da escola; Curso Pre-Vesulular, con 
tores da própria faculd e uluno H 
Fora de Liv: : in urada ainda dste mês 






| 
| 
| 
Lutecia em festa 


mavera colegial Eliune Rabelo, vai 
proxima têrça-fesra, quando a Diretora vi- receber a Presidente do JORNAL DOS 


llará os instalações duquela escola, loculie SPORTS que, depois das homenagens será 


A mensagem | 


ÃO € jo ds Cru ja Fi MW e Filvsol 
cias é Letras da Universidade do Estado da Guara 
DA La- ! f 
e um A ( sm ex , . 
mm XIX olimpiada feminina, criada em MO pelo dir 
o de Mario Filho, q tamb j Jog 


recepeivnada com um lanche nas próp 





4 
instalações do colégio da Rua M de Maio, 
no Riachuelo 


zada vo Bairro do Rischuel: 





Na oportunidade ) 





| cobra de Mario Pilhy Jogos da Prunuve O Lutócis, depois de alguns anos afase 
ru receberd inumeras homen es tado por fórço de varias contingências, res 


peciulmente preparadas pela unas dit nara a climpisda e segundo o Profess “O DA acha « IOGOS DA PRIMAVERA | ati 
vr Brandão om muita disposição e pre- f tvs ( tereámt tr r 


legio dirigido pelo Professor Antero: Brurl 





parado para 


pá panho Universitórias do Filosofia, Ciências e Letras da UEG estão otimistas o esrát 


| 
| uma excelent cai 
| dão, admirador da olimpiada femir 


' 


Vasco e Flu arriscam a ponta no basquete. 


Vasco e Fluminense, lideres invictos e isolados 
do Campeonato Carioca de Basquetebol Mas 
da Divisão Principal, defenderão suas posições 
tra o Clube Municipal e Tijuca TC, respectivas 
hoje à noite, 4 partir das 21 horas, nos ginási 
Ruas Desembargador Isdro e Haddock Lólx ' 


principais jogos da terceira rodada do turno 


O Bonaena | ) 
bota banca Falkenburg lidera o 


na Alemanha 


Brasileiro de gôlfe 



























o quimivto dq F é f 1 tt 
furã tre E po [Te] ve 
! (APIS: enfrentando o Grajay CT terio 
PEtesomcre ai e Crer ] Bot, Pulkenbure entre os amadores e Luis Carlos ginásio do ky 1 À clamificaçã 
Bonavena. campeão argenti Pinto e Raul Travieso, entre os profissionais, são os lideres nhéiro Richurd. « osuintas | 
na dos pesos-pesados, provo- dos Campeonatos Brasileiros Aberto e Amador de Gólte, Flames que est vit 
cou uma céleuma ao chegar cuja primeira volta foi Jogada no dia de ontem, mos links dada f " 16: 
a Prancoforte para sum luta do Ttanhangá Giólte Clube o Macken i ' cont 
no dis 16 contra o alemão A gaúcha Elisabete Nickhora, que desde o primeiro dia do. nó ginásio de « Flu n 
Kari Mildenberger, pois logo do certame feminino liderava o grande pelotão de damas rodad ap: , ntot , : 
: 80 desembarcar pediu garut sugruu-se vencedora no Aberto é no Amador, Do prímeiro ginásio da G A toe ! A pró, A 
tias para deixar a Alemanha seguida por Sarita Raby e no segundo por Teresinha Ca- É tnião o ç : O po 
* Ocidental após *a « raspa p março, A segunda volta do masculino está marcada para de Car Sul , 1 vit 
do infeliz do Mildenberger' as Ghssm de hoje A tuara mt port ni ' 
Quero falar com o w Grande duelo - k » qr 
vernador de Francoforte r j 
rm assegurar pico yr "da à primeira volta dos Campestiuto Aberto e Amudor O Cam ' 1 
liquidar Mildenberger pode- promovidos pelo Hanhangá GC e sob os auspícios da As Basquetebol! M ) iu hos ) 
to) deixar a Alemanha ves sociação Brasileira de Gólte, tem Bob Falkenburg como visão P A tra 
o risco de ser préso lider, com 6 tacadas grosa, três abaixo do par do campo. aicacãdo ds Mack le 4 
se Bonayena, que é conside para a categoria de amadores a, . > ! ' : erruá 
rado O terceiro da lista ge | Entre os profisstonais. o Lais Carlos Pinto, instrytde o pao ; nt MO pontos | 
aspirantes ao titulo mundi do Hanhangá CC, divide na honras do primeiro pósto com | vetos O attohat: mo tu contra. deficit 
VASO COM à prosericão de o argentino Raul Travieso, agora radicado so gólte pe k cera Ang , f Flameni 
Cassius Clay pela Associação ruano. Luis Carlos e Travieso registram 71 tocadas gress fundão de k qua 4 st 
Mendis] de Hoxe nos respectivos cartões, no maior duelo da primeira volta Vila Jeabol a a s pr 
- Rá arrastando os dois golfistas cs miiores contingentes de = ie . do 62 pont 
Em Tóquio, 0 empresario assistentes aquele certame ” RE DN a 
enero À remar na, ça James Shepperd, americano radicado no I0C « um já o Flumi am 
de APO “ Ms ab t ng dos grandes reforços que o clube recebeu pars a presente w na lide ; - deticit 
nino > aniko Flgh temporada, ocupa a terceira posição com 72 tacadas tóriu las í T 
ting Harads não a = o TC e Mack a 
determinação da A organização Are diga ruege da A v : 
Mundial de Box E 00 À: Eovidado dia a detichk pod “o 
mara a mma rn 4 peuna tia e as saldas e o tráfego em cámpo registrados é ) UM j Ro à 1 om 
cunsiderado O prime hos di cum precisão cronométrica de segundos, o Itanhangá GC réi do + achu t f ande 
l St iria quetros todos os recordes brasileiros de competição do Grajao “TX que + É costa e defick 
tante da categoria gênero Gois compromisos utero. 108 O Riachuelo * 
+ Em comunicação feita qi Seymour Marvin Prqsidente da Amociação Brasileira res. O em sm - hole à moit ' 
Secretário-Geral da Comi de Cólte, jogou os LE buracos da primeira volta ao lado da passada Grajaú Tr 





são de Boxe do Jopão o es 
presário de Harada anunciou 
que O compeão só enfrestara 
Pimentel se éste derrotar 


do colega Jaime Powler, Presidente do 1GC. A grande 
atração, que era o golfista sul-africano Bob Cole, ficou 
num modesto quinto lugar, embora seja prematuro qual- 


Com MG golíistas inscritos e participando dos Cam 
| quer prognóstico por faltarem vinda três voltas dos Cam- 


Santo Agostinho é o 


Japonês Tukao Sakurai, cias peonatos 

tificado em terceiro lugar r 

ranking da AMB Peis deter Os resultados 

ra vo Riva mer o M y Os resultados anotados foram os seguinte ( Cu 17 te / 5 
tos Plandutol niá 8 dá J Campecnstos Aberto e Amador: 1* Bom Falken ter Oo ct Ja saite be 
tó de 198% da burg. com 6) tucadas gro; 2" Luís Cartas Pinto, Raul 





Fravisão e Jorge Ledesma, todos com TI tncadas: 3 
James Shepperd. com 72 tacadas; 4º Ronald Gentry e 
R Benito, ambos com 73 tacadas; 5º Mário Gonsales 


nha CDU 











= ho Eh Cole e Bernatbé Fajard 7 z nar do Miner o 
22, ais | pardo, todos com 74 tucadas: € Estar dr Senar j 
/ vide Facdo | Lis Rapisarda, Hector Vigna e Luis Boschian, todos com 4 Pura K ne 
; "o tacadas: 7% 3. 3. Barbosa. J, C. Barbosa, Carlos Ségio nd uid Dad a and 
É a e A Lo Silva todos com 75 sacadas; 8º) Válier Rain ndo Do limiar do pr 
C utilidade | Astmenaga e Tim Woolbank, todos com 77 tacadas z- Plan By 
” Categória de O q D de handicap: 1º) Bob Palkenbure € má À sto é 
| ses 67 tocados met; 2% Ronald Gentry e Jorge Ledrama fes. 
e ambos cum W: 3 Valter Raio e OG. Naday, ambos com + 
niblica | 0: 4% R Bemko, B Corta e Jorge Armas todos com 
| 73. 5% d, 3 Barbosa e Carios Sósio, ambos com 73: 6º) , ' ls 
| Mário Chemsales Fúho com 74 e 7% Nestor Sógio Filho, > À A o . 
O Governador Negrão de | TM ] 
Lima assinou des , Entre os domos an 
nhecendo de 1 1. À ” , 
bilico é Pódes - At Car consto Amado Perminim 1” Euabmie Nikk- t 
' mo do R de Ja bit Com 24 tmondas: 2% Teresinia Camargo com 2% » , | 
residido pod treme Ribeiro e loinodas Figueiredo, ambas com 348 P 
' a “4 O. Grs com z4 ' 
: E Wotia A bes Pr “ simporos serated n 
! E te Nut 4 tg ss mea; 3 Sá 
' ? 4 
* 





































































Barroso não deu 
bola para Atília 


empre certo confiante nas suas próprias po 
nçando firmemente para cima do adversário 


ese) 






não em trou maiores dificuldades para goivar o 
2, depois de chegar nos 3 à O na fase inicia) 
poultados: Satélite 3, Arco Verde 2: Gordo 6, Par- 


a 1: Eanto Inácio 3, Estréla Azul 1; Divisa 2 
Hóças 2. Estréia 1; Indiana 3, Cór-de-Rosa O 
o Instituto Abel venceu pelo não comparecimento 


Satelite 


m] Satélite 1a O; final — 342 
2 e Marco António marcaram pára o vercedos 
marcou para o Arco Verde 
Luis, Ammuri, Luis César, Délson, Celso, Jorge 
turco Antônio — depois Antônio, 
je Ari, Sérgio, Antônio, Paulo, Osvaldo, Ro- 
e Vicente 
Percovejo” 
malidades — Antônio e Osvaldo, do Arco Verd 
cpulsos, concorrendo para a exclusão de sey time do 


Eden 





Borroso 
Barroso 3 à O; final 7a 
&+, Marcos (14) e Luis marcaram para o 
| e Edgar marcaram para o Atília 
Jorge, Paulo César, Joaquim Paulo Robert 
Marcos é Lata depois Paulo e Cosmo 
Irapuh, Luis, Antônio, Edeoys, Jo Edgar, Java 
epois Juarez e Anibal 
ndo “Cabeção” 
Gordo 


CGrordo 1 À O; final 
Curlos Alberto (2 
noedor 


6ail 
Jorge e Carlos Robert 
Sebastião marcou para o Par 


” 








Ostaldo, Ubirajara, Cosme, Pedro, Celso, Car- 


6 € Carlos Roberto 








Os Luis Antônio, António, Germidimo 
Roberto, Paulo Roberto e Sebastião = depois 
, Purina 
Santo Inacio 
da O; final Santo Inácio 3 9 1 
Hreou para o vencedor, Joaquim miúrcou 
4 
Jose, Renato, Fábio, Ricardo, Jorge 
Leone) — depois Luis 
A Carlos, Jorge, Lui Hélio, Joaquim 
Antenor — depois Valcir . 
4 j 
Divi | 
4 O: fimal Divisa 28 1 
para y f quanto Vanderios 
io 
durge, Jose, Exvelides, Inocêncio, Lad 
depois Antônio 
Jobim, Ediuberto, Alolsto, Elias Wilson 
| re depor Roberto e Valmir 
Roca 
, Fipal Rócas 74 
José marcaram para o vengedor Oliveira 
Esréla 
Crérmorm, Paulo Cláudio Fernando, Roberto 
Almi tepois Flávio 
€, Gilson, Jorge, Jarbas, Maurício, Dsup 
e “Ba rema 
Iingiong 
Cor-de-Rosa 2 a 1; final —- 2a 2; pémaites 
10 
narcou para o vencedor, Vitor e Jorge (con- 
| pura o vencido 
lorge, Vicente, Paulo, Eleio, Vicente, Justino 
deoois Conrado 
Bigel, José, Marcos, Roberto, Luís, Mau- 
drpals Armando 
Clhuciy 
hat 
' , 


comparecimento do SENAI. Asinaram 
Valdemir, Cláudio, César, James, Paulo e 


danta Fé vê fórca 
dc São-cristovense 


1 de Pelada JORNAL 
A tárde de amanhã 
| Sãocristovenso e o Santa Fe, m 
om jógo reunirá Samurai e Auto Peça 


DOS SPORTS 






ULTIMOS 
DIAS 





a enzutóriima ROGÉRIA 
> mus famoso travesti do Brasil em Dy 


ENC 


er Deseasvas “hongusa” 





De 3º agdomingo, às 20 e 22 horas 


Prado Júnsor, SM — Tri NM 
A to Ciremente à partir dos 15 raras 
++ relrigerado — therador proprio 
“MTE DA ACRGNIA” q partie dus 
E DO CARNAVAL, Josquiss Menetes, Nuite 

e tulio divertimento em ctistas pur 
sa 4 tus a Bo a de brindes 


HEM CONVERT E SEM CoNSUMALÃO 






3 nora om 





urgindo como 


& rododo 4 x 17 Silveira Martir 
ADE uto Peças 04 x 755 
, Euge Samurai 
xp Res Cumpo 6 Brasília 215 
« Corta: Azul: Mo 
q Fe pula spo x 54 Parqr 
: covensa: Coloni 
1 primos Car 7 Não é de Bri 
FF adesr 2 x 05 —- Mo 
A tina SOPA; Unido do Humaita 
MI x 316 — Aimoré 
l . Campo 1 Seusta Tere 
At | = MH Botafog b 


|! Torneio de Pelada JORNAL DOS SPORTS-ESSO 


Jenarol foi fortaleza que Chelsea derrubou 





Roças foi mais forte e ofuscou o Estréla 


GOL DUVIDOSO DERROTA 
ESCRETE DO DA EM MG 














Cos 1 N du Especta para velo exigia O maximo dos deleneres da se 
bo] Mês E o lhor que o seu leção 
gars 3 ' do Dopartamento Au 
io foi d toda por 1 a O pelo De Equilibrio 
, na & tarde, «em Governador Valada 
' so! bd te discutido ars A soltção que perder Roberthr 
tem do + to da partid o jogado sa 
x Í d Botix » cada no mars e não teve mau cocdk o 
, e o Ou t “ 
14 o mes do 1 croatas pa f feio ent tivi mu ) ] ça 
t- A d do + » DA + ] f em [ a j jd 
R ] und am | 
f « io 
" ind e a M | , DA 
te Cu + 
my tá o | ] 1 
Seleção domina vu r 
º , 1 f we binh 
N i o tida, à ça mo Os Guicnstres da HELOÇÕO, qu ad» 
» 1) tida vam : EN : ErsAC levav sandes nta k 
tar Y nids: s de simente me Ex pelo mit 
À primeira fod q No últis giu , qu 
oJ , , t £ , : toledo é ca critis né 
, , dot idado da 4 5 A) Jude fol Eusia Castro, « 
b» pro R ue q copaia pela + ção fraca, qumiliado por José Diunilo e É 
querda fisou cura à ca com o goleiro, ch Pircz Varela, que também deixara des 
para eja À vendo sor NCrs tão q ! 
O Democrsia, duranic estu estupa, 1 mes foram éstos: Dem 
e ve grande y tóudes de muves Hina, Galdino, Carlinhos e Mauro; Wellir 
multo embora » drfr do DA jognsseé com tVeber) e Bolivar, Garrinchinha «Marcel: 
sebrio, dominando quase tódes as bolas pelo Wilson «Procópior, Bá « Bil Seleção — Do do fomosa contoro, exclusivo di 
alto e levas vantagr 134 bolas rasteiras minguer, Ivá, OQurnel, Robertão «Abel! « 
o + tro exnio ponis Garrinchinho  Francisquisho; Gilberto e Trabalha, Si 
que. pela ponta-direita e ds vêzes pelo Jairo, disrandir. Helinho e Rato 


Formal dos Bporta, Femtafetrs, AT q 


Confirmando o merecimento do titulo conquis 
tado o ano passado, o Chelsea venceu na tarde de on- 


tem o Peúarol por 3 a 1 


O vencido, apesar de lutar 


muito, foi incupaz de fazer frente à maior categoria 
do Chelsea que, mais uma vez, teve em Armando sus 


principal figura 


Demais resultados: Santos 8 x Ha- 


vai 1; V. Préto 3 x D. Vital 2 (pénaltes); Real 
Nick 5 x Atlético 2; Caicaras & x Herpanema 4, Io- 
ter 3 x Santos 2 (pénaites); Benfica 3 x Esperança 
2 (pénaltes);: GREFERQ 10 x Diamante 1. - 


Chelsce 


1º tomgo 1 a 4; fins 
Chelsea 3 41 


Lana Henrique «34 marco 
para o Chelsen. Alcides us 
sinalou para o Pefaro! 

Chelsea Otavio. Lot 
Rainero, Mário, Marcio, Luis 
Henrique. Armando e Valdi- 
nar depor Joho e FP 
cisco 

Pebaroi Lucio, José 
Carlos Alberto, Luís Carl: 
Ozires. Wilson, Francisco « 
Alcides — depois Lino, Jal 
e Gilberto 

Jur Sebastião Chave 
Santos 

|] Lanpo Su 
final a 

Ricardo Hud 
13+ muarcarum pura + vonct 
dor. Newton marco para 
Havai 

Santo h! nude fore 


Nélson, Soriano, dermenca 
do, Ricardo, Hudson e Paulo 


Havai Rotso Cels 
Sidoei, Carlos, Newton, Ri 
cardo, Paulo e Arraldr 
depois José 

Jul Adols Fay 
gárda 

Anormaligados Celso, 
do Hava fe expulso por 
desrespeito 1 
Vermelho e Proto 

1.º tenpo 247, final 
4 a 4; penaltos V. e Préto 


382 


Portirio (24, Pedro « Sérgio 
marcaram quin q nCea 
José Luls «24 e Jorge Luls 62) 
marcaram para o Don Vital 


V. Préo Valter, Ivo, Va 
dir, Porfirio, Pedro, Paulo Ro 
berto, Gilson ce Sérgio e 


pois Mauro c Fernando 

Don Vital Lais, Doug 
José Lula, Leopoldo, Antônio 
Carlos Alberto, Jorer Luis e 
Carlos 


Juls 
cola 


Motorainho N 


Real Nick 


1.º tempo 
3; ima 


Ren) Nick 3 
5a 
Mauro, Abtómio 12 Edson 
e Pacanhowski marcaram pa- 
ra o vencedor Jose e Sérgio 
marcaram para o Atletico 


Real Nick José, Fernas- 
do, Mauro, Antônio, Eduardo 


Sérgio, Bison e Márcio de- 
pois Pacrnhownki 
Juis — Cliímãoo Tavares 
Anormalidades Paca- 
nhowaki, do Rea) Nick e Ma 
ro e Sérgio, do atlético, ! 


ram expulsos, Com ms duas 
expulsões q Atlético é exolui 
do do Turma 


cost 


Caicçaras as 
1 * tempo Calesras 5 8.3 
timal — Bu 4 


Luis, Eduardo, Ricardo (5 
e Marcelo marciram para é 


vencedor. Djanir e Paulo Ro 
berto (3 marcaram paras 
Herpanesma - 


Caiçarna 
ccio, Nélson 
Ricardo 
nando 
Paulo 


William, Mar- 

Luís, Ed 

Marcelo e Tails Eos 
depois Pobertase 


Herpanema Salom ão 
Eduamio, Mário, Ronaldo 
Djasir, Paulo, Jonas e Pmilo 


Roberto 


Juiz Jorve “Saquarema” 
Inter 


temps 1-4) 
2 a): penalties 


ima) 
Inter 3 


Luis e Paulo marcaram a 
ram para o vencedor. CretiMo 


e Marcos marcaram para q 
Rantos 

Inter Neon, Luciano 
Sérgio, Antônio, Luis, Paulo 


Sidnei e Pato 


Santos Fernando, Sesgmo 
CGretídiio, Vanderlei, Luís, Ro 
berto, Paulo e César — de 
pois Marcos e Clodomir 

Juis Antônio Silva 

Anormalidade 
Inter, toi 


Paulo, de 
expulo por agres- 


cedo 
Benfica 


1.º tempo — 
final 303 
Benfica 3 3 2 


Benfica 3 a 3; 
penaltes - 


Djalma «24 € João marça 
D para o vencedor, Depes, 
hNebo e José (contra) marca 


m pam o Esperança 

Benfica Jose, Luis Chemi 
valido, Machado, Djalma, Ay- 
gusto, João e Antero depois 
Row 


Esperança Ricard Ai= 
naldo, Jorge. Francisco, Pays 
lo, Depes, Nélio e Psóro — 
depois Reginaldo 


4 Luis Angus! 
Greterq 


OREFERO 6 
mw a 1 


tempo 
final 


a 0 


Mónio (4+, Lais (4 
los marcaram para o vence- 
1or Francesco mssnaioy O 
gol do Diamante 


OREFERQ Jorgs, Paulo, 
Roberto, César, Antônio, Laís 
Almir e Fereira — depois Car- 
los, Sérgio e Orlando 


Diamante — Ray! 
Henrique Francesco 
Antônio, Júlio e Carlo 








Jos, 


Fut Lídio Araújo 

Anormalidades tálio, de 
Diamante, fold expulso, por Me 
ro vimento 


No flagrante, momentos festivos da festa de homenagem q0s fun- 
erata — China 4Suy doadores da RÁDIO NACIONAL DO RIO DE JANEIRO, que está come- 
morando seu 31.º aniversário e comemoração do aniversário notalicic 
do PRE-B, EMILINHA BORBA 
O alegre acontecimento teve lugor, dio 31 de egósto, nos estudios do 
emissora, quando ero irradiodo o progromo CARROSSEL FEMININO 


das 9 às 10 horas, a cargo de GRACIETTE SANT'ANNA, a mais novo 


JUDÔ JAPONÊS EXIBE | “ais 
SUA TÉCNICA NA BEEFE 


Os sudolsias misônicos Tolninadi!, 6º dan, 
e Yamanaka, 4* dan, que ora Bos visitam 


simpatica estreia 


do do Judo Clube Hermanas 
boa fortaa 


reaiiado 
esa em 









lizarão iuoje, &s JibJ0m, na Exols de Educs- Embora mais parsdo que Yamanaka, tre'- 
cão Fisica do Exército, Da Urca, uma dem ndo com Metdl, Joho Melo e Versa 
tração de mim tácmim ut x exduir-se à tros Jogar bem no eião greterti 
Nm e | Piraqut . apre quando Do combáte em pé, o O-Us 
tarão o N h Harni-Conh 
O campe que es Yamanaka é conircido pelo púlite o 
mendo uma u Arué r pois DO cert mmutidia) emite E 
rita Ex R putos fins n Ol Dos ! 
ju r " « calisando en.e ." o o 
, o Sua € a a me a M 
t +. = o ea! br 
” ' 
, ” 
Quem são 


ocutora LÚCIA HELENA 


EVITE ACIDENTES DE TRÂNSITO... 


oquisição do E-8. No toto Emilinha Borbo recebe dos mãos do colega 
“Os Sete Sinos do Felicidade 
lo pregroma BOM DIA MESMO, de Omar Cardoso .diáriomente, às 
Hoje no Progrema Monuel Barcelos, das 11 às 
ros, diretomente do palco auditório do PRE-8 


tembranço 


4 ho 


forá sua homenagem o) 





10 Jornal dos Sporta, Sexta-feira, 8/0/1987 





— em 4 mi — 





Jutr de Barros, Normando, Bimba, Thais e 


Mário -—- o “quinteto de Mário Castro Ne- 
ver”, em msmbo SA. (Sambinha Antigui. 
nho?) 


MÚSICA POPULA 





TORQUATO NETO 


DA DISCOTECA 


1 — Silvio Caldas, o Serestetro do Brasil — 





RCA-CAMDEN, CALB-5128 Lado 1: 
“Mimi” frolsa-cunção!, Uriel Louriva l: 
“Dus Fase lua” 8 1ba!, do ge É HI, Wiul- 
son Sulist Na Baixo do Sapateiro” (ui 

ba t H ( ; oq Rios Correm 
Pro Mur” ME to Me ts, Eval- 
do Rui; | Fundo” tsamba), Lamarti- 
ne Babo, 4 qs0; “Sinhá Moça Chorar” 





marcha), Sivio Caldas, Cristóvão de Alen- 
cur. Lado 2: “Marta (etnba-canção), Art 
Barroso, Luís Peixvto; “Santa dos Meus 
Amores” (valsa), Silvio Caldos, Orestes Bar. 
bosa; “Densa da Minha Rus” fecrmbas), Jorge 
Fars, Newton Tetxeira: “Sorrina” (canção), 
Alberto Costa, José Juice: “Gaivota” imar= 
cha), Silrio 08, Eratóntenes Frncão; 
“Ólho Ne a), Wilson Batista, Ger= 
mano Augusto 














fais uia seleção de sucessos tradicionais 
que a CAMDEN acaba de lançar em sua sé. 
rie “Reminiscências”, Depois de Noel Rosa € 
Lamurtine Babo, chegumos no seresteiro Sil. 
vio Caldas, considerado $ muitos, entre Os 
muiores cantores da história de mossa Músl- 
ca Popular. Como Ari Vasconcelos, na con. 
tracópa do disco, não entrarei no morito da 
questão, que, sllãs, € pr mente irresol- 
| ne pessoss gostam ou não gostam de 
Silvio Caidas, como gostam ou não de Or= 
lendo Silva — éste, 4 meu ver, o malor cane 
tor de sua época. Mas, sem dúvida, Sílvio 
Caldas representa como ninguém uma fase 
importante e muito rica da evolução ds can. 
ção braslivira, E seu estil: o de intérprete 


















mel que fiz escola entre crooners « ninda 
hoje, sensíbllica vrsa grande áres do públl- 
co saudosista é, igunimente, ropresentasi 
Y neh Inuer out “ evoca 
' jet M k 

À seleção do presente elepe é muito boa e 
obedece a um critério também presente nos 
Queos anteriore salvo o de Noel Rosa, 
Procurou organizar um “apanhado” de su- 
cessar do * boclinho Q 


perdo” e o resultado 
, 


e otimo A temos 32 fuixes excelentes, 
Com ejpumss dos mais importantes int pre 
tações de Sílvio Caldas: “Mim “ de Uri 
Lourival, “Maris de Ari Berroso e Ly 


“ 
Peixoto, “Na Baixa do Sapateiro”, de Ari 
Barroso, “Deusa da Minha Rua”, de Jorge 
Fura) e Newtor Teixeira, “Rancho Fundo”, 
de Ari e Lamartine Babo — tódas são pági- 
nas imortais do noso cancioneiro 


li — Mário Castro Neves & Sumba SA. — 
RCA Victor -— BBL 1390 ado |: Can 
domblé Yarning Lovers Nanã — De 
Brincadeira — Bye, Bye Blsckhird E 


Nada Mais, Lado 2 Reep Talking Vem 
Balunçar — Once More — Morte de um Deus 
de Sal — Tá por Fora — Corcovado 


Diz Mário Castro Neves, na contracapa, que 
a RCA precisava de um disco com múcica 
brasileira moderna para lançamento nos Es. 
tados Unidos: luso, tulvez, explique a chati= 
ce disss disquinho que o cronista garante 
não ter conseguido ouvir nté o fim, O tado 
um, mais duas faixas do lado dois, bastaram 
para deixar bem claro q quento Mário Cas- 
tro Neves e seu conjunto estão atrasados em, 
pelo menos, quatro unos, no processo evolu- 
tivo da Música Brasileira, Um ou dois macê- 
tes copiados (e mal) do conjunto de Sérgio 
Mendes não bastam para convencer: a forma 
é fraca, é antiga e, co ma maior segurança, 
uma péssos poderia afirmar que ése disco 
teria aldo gravado em 1964, Piano, baixo, 
bateria mais duas vozes femininas (o ma- 
otite...) não modificam nada: a estrutura 
dos arranjos e seus modismos são aquéles 
mesmos, insuportáveis, dos tempos enjondos 
do plor samba-jszz. Isso é interessante: a 
maior Euro dêsses músicos, viciados pelos 
maneirismos que adotaram, não percebem 
que s salada que terminam fazendo não tem 
nadas de samba — e é jarz antigo, da pior 
qualidade. 


O que se faz em Música Bruileira já não 
tem nada a ver com isso, Mas está na cara: 
“Nanã” e “Morte de um Deus de Sal”, por 
exemplo, são faixas dêse disco... Que 
atraso! 


Enfim: é um disco chato. E dito isto, nem 
interessa delongar sôbre as qualidades “tão. 
nicas” do quinteto, Em todo cnso, as mus 
de Sérgio Mendes são bem melhores do que 
Bimba e Thaís. That's ai! 


















Parque de diversões — 


MISTER ECO 


Festival de lá vai bem melhor 


Escrevo estas linhas com muita antece- 
dência, por fórça de uma viagem s fa 
zer. Até éste momento, entretante, nuite 
de térçu-feira, continua em ebulição « 
verdadeiro escândalo protagonizado pelo — 
Sr. Carlos de Laet, Secretário de Turis- 
mo, qual seja o de rever as compasições 
já selecionadas coma comifinslictne do 
IN Festival Internacional da Canção, ras- 
gando, assim, O proprio regulamento do 
Seca parg atender a imposições po- 
líticas. 


Êsse Festival, que começou & sua sério 
de desacertos com a exclusividade de 
transmissão dada de mão beijada a uma 
telemissora, também para satisfazer a 
injunções políticas, culmina agora com 
& surpreendente atitude do Sr, Carlos de 
Laet — surpreendente pelo seu passado 
respeitável -—- ao tormarse senhor da 
baraço e cutelo de decisões estapntúr. 
dias. 


Vamos, então, olhar para o Festival do 
Música Popular Brasileira, de São Pau- 
lo, que caminha muito melhor, e cujo 
organizador, o Sr. Paulo Machado de 
Carvalho Filho, deve estar rindo muito 
consigo mesmo com o que acontece, ver. 
gonhosamente, aqui no Rio, 


Sem interferências políticas, o Festival 
de São Paulo já selecionou trinta das 
compasições semifinalistas, faltando seis 
que ninda estão na dependência do Ser- 
viço de Ceruura. Na relação que se lerá 
& seguir, há tiºs classificações muito 
gratas, Uma é à de Fernando Lóbo, que 
há muito não fazia música. As outras 
são de Ernumo Carlos e Carlos Impe- 
rio], libertados de tantas besteiras que 
cometeram até agora, « compondo mú 
eloa brasileira, 


Estão classificadas no Festival de Sãy 
Paulo; 1) — Run Antiga, de Roberto 
Menescal e Rubens Richter; 2) — Q 
Cantador, de Dori Caymmi e Nélson 
Mota; 3) — Maria, Carnaval e Cinzas, 
de Luís Carlos Paraná; 4) — E Fim, de 
Sônia Rosa; 5) — Canção do Cangacel. 
ro que Viu a Lua Côr de Sangue, de 
Carlos Castilhos e Chico de Assis: 6) — 
O Milagre, do Renato Buzart; 7) — 
Anda que Anda, de Ari Tolêdo o Mário 
Lago; 8) A Cantiga de Jesuíno, de 
Ariano Sunssina e Lourenço Fonseca 
Barbosa; 9) — Isso Não se Far, de Pi. 
xinguínha e Hermínio Belo de Carva- 
lho; 10) — Volta Amanhã, de Pernan- 
do César; 11) -- Capoeirada, de Eras 
mo Carlos; 12) — Gabriels, de Viver: 

Filho (Maranhão) e Francisco Fuzett : 
3) — Dada Maria, de Rennto Teixeira: 
14) — Belinha, de Toquinho e Vitor 
Martins; 15) — Manhã de Primavera, de 
Adilson Godót; 16) — Eu e a Brusa. do 
Johnny Alf; 17) — De Como Um Ho- 
mem Perdeu Seu Cavalo e Continuou 
Andando, de Geraldo Vandré e Hilton 
Actóli; 18) — Roda Viva, de Chico 


ot 
f Do ad . 


E o dado 


De ólho na tevê 





Buarque de Holanda; 10) — Pontelo, de 
Edu Lóbo e Zé Carlos Capinam; 20) 

Alegria, Alegria, de Cúetano Veloso; 41) 
- Domingo no Parque (!), de Gliberto 


Prosseguindo mo seu desfile para o Par 
que de Diversões, Eliona Pittinan apre. 
senta hoje, um moléio da Pocco Ro- 
banne, 





Chacrinha elegendo móça bonita 


Bom Dia, de Giuberto Gil e 
Nana Caymmi: 23) Beto Bom de 
Boln, de Sérgio Ricardo; 244 — Dlona 
Pastora, de Fernando Lôóbo e João Melo; 
25) — Por Cousa de Maris, de Murcos 
Cesar; 26) — Uma Dúzin de Rosas, de 
Carlos Imperial; 27) — A Estrada e O 
Violeiro, de Sidnei Miller; 28) — Me. 
nina Móça, de Martinho José Pereira: 
29) — Festa no Terreiro de Alakótu, de 
Antônio Marques Pinto; 30) — Samba 
de Maria, de Viniciys de Morales « Fran. 
cls Hime, 


Gil; 24) - 


Couvert 


Não houve eleições no Conselho de Mô- 
sica Popular, Após multas discussões, 
nlguns conselheiros tomando conheci- 
mento da existência de estatutos (mi. 
meogratados) sômente 4 bora do ples- 
to, conclulu-se que nenhum dos candi- 
dutos havia preenchido devidamente ag 
exigências. Havia um somente, unilás, 
ninguém sabe como tenha penetrado no 
mistério; O maestro Guerra Peixe, *** 
Dona Sara Kubitschek val abrir uma 
casa de chá em Belo Horizonte, que for. 
necerá também refeições embuladas às 
repartições públicas. Nome: Meu bem 
**9 Foi prorrogado mals uma vez, agora 
para o din trinta deste mês, q prazo 
concedido à comissão que está julgando 
us peças do concurso do Serviço Nú 
cional de Tentro, Vamos ver se ns 
ami. *** Carlos Imperial e Ataulfo Al. 
ves fizeram um samba: “Quando Você 
Possa Acho Graça”, E anibos vão gravá. 
lo. *** O Serviço de Censura criou cnso 
en extréla de “O Relatório Kinsey”, o 
cpotáculo de Alberto Duversa pars q 
Rui Bar Bossa, foi transferidn para se 
gunda-feira próxima, *** Pelé vem 
navio, com espósa e filha, depor no Muy- 
seu da Imagem e do Som. *** No aimá- 
ço do Itamarati, Jalr Rodrigues ficou 
atrapalhado para comer galinha com 
gurto e faca e não teve conversa: pegou 
a coxa da gulinha com a mão e tacou 
na bôca. Depois, pediu o microfone e 
disse no Chanceler Magalhães Pinto que 
o nlmóço estava de grampear *** 0 
Teatro de Câmera, da Alemanha, fará 
hoje, no Tentro Nacional de Comédia, « 
segunda e última mpresentação da peça 
“Ascensão e Queda da Cidade de Maha- 
gonny”, de Brecht.Kurt Weil, vertida 
imediatamente para o português, atra. 
vês do ponto eletrônico. *** Miss Brasil 
deverá estar no Rio, próxima semana. 
para participar, no Copacabana Palage 
do September Fashion Show, *** Hoje 
em Brasília, estarel ultimando detalhe 
com o Departamento de Turismo, para 
a grande festa do dia três de novembro 
no Palácio dos Arcos, quando serão re 
cepcionados os participantes estrangel- 
ros e O vencedor nacional do Festival 
Internacional da Canção, *** No male, 
é o sol, 
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FERNANDO LóBo 


Judo é barulho. tudo é confusão 


Confortável a gente fica às vêzes diante 
da televisão, Bem que seria bom, aque- 
la meio deitado, deixar a programação 
correr, € o resto ser todo montado na 
base do descanso. Mas a televisão não 
deixa que assim seja. Daf o invento do 
contrôle remoto não ser uma solução, 
pois a todo instante o instinto do ho. 
mem que vê se aguça de tal muncira 
que de tanto fuzer troca alguma cola 
há de pifar no terreno da eletrônicos. 
Não há homem que agúente O mar de 
anúncios dos intervalos e o descanso 
não se faz porque quando o primeir, 
aperece já o homem se levanta cm bus 
ca de outro canal, 


Há quem acredite que a publicidade tn - 
aistente é » mais válida. Podem sosse- 
Gar meus queridos reis do saboncie 4 
dos variados consórcios, Somos sim, « 
sómente um mundo de neurótico inva. 
didos pela avalancha do anúncio, mau- 
fragos sem socorro de báia mínima de 
esperança Não temos para quem apelar 
ese um dia a televisão resolver fazer 
uma programação só de anúncios contra 
intervalos de um número musical ou 
uma cena cómica, vamos ter que engolir 
csladinhos. A televisão é dona, sobera- 
na, rainha do sr e do tempo. Els é eoms 
& lol de trânsito, 3 gente acorda agora 

o que er mão, vires coftramão e está 
mudado. Então o homem que cheg em 


ds calmas, se embs sfustos murms 





agitadas agest Há gru je 
, 


Pregos que se projetam, é cilrões que se 


entranham na noses mente. Tudo é ba- 
rulho, tudo é terrivelmente contuso, 
quando a núite finda, vem o Ulme q 
mais pura o antigo sempre há de vir 
como sosságo. Mas qual o quê? Na hora 
do tiro so alvo do bandido, no instante 
do beijo prometido, no csomento da di 
cisão mais importante, hão de surgir ml 
porquinhos rumbando as banhas da cosas 
do mesmo nome. Que tros apiade de " 
senhores donas do mundo da + Visa 
que tanta merecemos um agrado maior 
num? apresentação em que pude 

ver tudo de uma só vez, longe das pre 
tações, já tão anunciadas de forma có- 
moda, nos amúncios de tódas as cu 
de eletrodomésticos 


Pelos concis 


Chacrinha está elegendo môças bonitas 
O que fics muito bem no seu programa 
A eleição é para » Mais Beis Est dante 
én Guanabara, que já vimos uma gera 

ção de mocinhas lindissimas gesfilando. 
Há um prêmio no valor de 3 mit nos 
para à primeira colocada além, de mm 
tros mimos que o amunciante oferece 
*** Ainda sobre Chacrinha TU "A 

se à sus burinade em 28% | 

e te ué + 


Pittman e quando chegou 30 palco Cé- 
la não a reconheceu. Acredita-se que 
Célia tenha razão, pois estava sem 
óculos, mas pcontece que Eliana tinha 
uma peruca um tanto diferente e trazia 
uma sombra nos olhos que a fazia dife- 
ente. *** Elis Regina scuba de comprar 
ima cus na Avenida Niemeyer, onde 
todas as frentes são frente pro ma 
*** Cussius Clay, figura de pacifista da 
mnsor importância, terá a sus área gras 
de para zanzar é eus liberdade 


Ponte aerea 


Altemar Dutra, figura de uma + mpat;a 
modéio, grande e seresteiro Inteiro, va 
mais UM vez, pasesr q cus arte por 
ai. Dim 16, estará em Carácos, dia 23 
estará em Lima, e mo dis 30, estará mo 
Equador, Já viram que máço calmo, es 
minhando seus trabalho sem atropelar 
ninguem? Homem que não se diz » 


mas vale ou o contar bomst 
he. *** Ronnie Vos tem tam 
I 4 1 : 
(  M 
: , 
, vai de Musica Jovem 


Roteiro 


Estréios 


São Luis, Odeon OS PROFISSIOS 

de Richard Brmok buegado numa 

de Frank ORourke, Uma das estré ia 
promissoras. Quatro pistoleiros pari 

gatar q mulher de um milionário « 
Claudia Cardinale, Burt Lancaster R [ 
Ryan, Loc Marvin, Jack Palance 


15h13m 17Thugm 19h4im 2h « 
14 anos), 
Veneza — À CONDESSA DE HONG K« , 


de Charles Chaplin. O filme foi mu! f 
bido pela crítica européia, está em ci 
há vários meses em São Paulo € ve: 
pertando a curiosidade do carioca 
Lorei e Marlon Brando, além de 
Chaplin e outros. (2º, 4% é 65 161 
18h — 20h e 24h. 5º, sábado e domino 
Ih — 16h — 18h — 20h e Mk co 
anos! 
Bruhi-Flamengo — PARIS ESTA EM « 
MAS?, de René Clement. Outro carta: 
missur. O trabalho dos franceses du FP 
tência, para Ubertar o país dos q) 
Com Gert Frobe, Jean Paul Belmosd 
Delon, Charles Bover, Lesile Caron 
ny Perkins e outros. (Gens. 14 ano 
América, Capitólio, Copacabana, Leblon 
ALVAREZ KELLY, de Edward Dmvtr 
história de dois homens, um guerri!! 
e um forasteiro, que enganam wm pel 
para roubar um rebanho de gado « 
William Holden, Richard Widmark, Ja 
Rule. (13h20m lahãúm hs 
18h50m 2h. Ceus. 10) anos) 
Miramar, Plaza, Olinda, Condor-Largo 
Machado ADORÁVEL TRAPALHAO 
J. B. Tanko. Um nacional com Renato 4 
so procurando casamento para sen pa 
Com o próprio e muis Neide Aparecid 
Amilton Fornandes. (I4h Haháúm 
20m 1h 20h40m 22h20m M 
mar: 2º, 4% e 6%, à partir de 15h40; 
demais dias a partir de 14h. Cens 
Opera FALSA LIBERTINA, de q» 
Sidme Com Ann Margret, Tony Fr 
a, Comedia mostrando a ida d 
Miner que perura com m 

16h L8h 20h e 22h. Cen , 
Riviera ADEUS, TEXAS, de Ferdir 
Baldi, Franco Nero repete a dose de D 
Ko e mais algumas doses novas (14h 

18h 20h e 22h, Ceus, 18 ano 


COELHINHO 





l 
Pois bem, meus caros, cara os que nó 

foram comemorar o Independência for 
do País, digo, fora d Rio, a melhor pá 
dida é o cinema de fim-de semono. É 
melhor pedida de um cineminha de fir 
ge-semano ta melhor não, mas uma d 
boos pedidas “Os Profissiona O 
tilme Richard F b que do um 
dmostro cd que um Dom f ne ck vor 
* fura vinda pode sair de um norte-ameri 
cono. Sem a engraçada canastrice do 
heróis italianos, “Os Profissionais” v 
mostror quatro homens e um diretor 
um enorme humor. um gronde senso 
medido, uma ótima fotografia Ent 
m filme bom ; 

domos 

Continuações e reapresentacões 
Palácio — HOMBRE, de Martin Riti 
western que pode ser visto, com Paul N 
man, Predric March, Richard Boone é 
tros. (13h20m :ahdom *Th40m 

bum 22h. Cens 14 , 

Vitória, Rian, Carioca — A P ATRULHA 
ESPERANÇA. de Mark Robson. Co 

O terrorismo na Argélia. Com Aut! 
Quinn, Claudia Cardinale, Alain 1 
(Hb — 16h30m th 21h30m, « 
18 anúa) 

Rex, Hicamar, Tijuca, Imperator 
GRECO, tentativa frustrada do «e 

vida do famoso pintor, Com Ma 
Rosanoa Schtafino, Ri j ih 

ho Tim 5h 18h | 

Ricamar: 14 tb) 

14 nãos 

Empério — GRECIA MEU AMOR 

grid Thulis e Paul Hubsemid 

6h — 18h 20h e Xh. Cens 18 
Art-Palácio Copacabana — O MENINO | : 


VENTO, de Carlos Hugo Christensen q 
tando uma história do escritor min 
Anibal Machado, Com Ennio Gon 

Luis Fernando tanell e Wilma Henri 








(14h 1h 14h th e Th 
14 unos + o 
Art-Palacio Tijupea, Meier « Mudurci 

GALIA (EU E MEUS AMORES), de « 

ges Lautuer, Com Mireilic Dare e Y 

tino Venimntini (14h 1h 18h 

é 22h, Cons. 18 anos! 

Caruso-Copacabana, Festival, Rio, feus 

Meter, Regência, São Pedro ESTA M 

LHER É PROIBIDA, de Sidney Po 

Com Natalie Wood, Robert Redford. € 

les Bronson, (14h 16h — th ) 

22h. Cens. 18 anos! 

Scala, Florida, Bruni-Ssenz Peúa 

LEGQUAS SUBMARINAS, de Walt Di 

direção de Elmo Williams Vers d 

de Júlio Verne. Com Kirk Dou j | 
Mason, Paul Lukas. (Cens. lisre) 

Paris-Palace, Marrocos, Rio Branco — 
FIDELIDADE A TTALIANA, de Da 

Damiani. Comédia fraca, querendo « 

a história de quarentões boas vidas. « 

Walter Chisrl, Francisco Rabal Li 

Roman (Cens 18 anos' 

Alvorada PRISIONEIRO DA AMB 

de Clive Donnar. Continua em carta 

bom time contando como se vence 

vida lá de cima Com Alan Bates. De: 

Elliot. (Gems 18 anos) 

Coral — 4 VIGESIMA-QUINTA HORA 

Henri Verneuil, contando as desaven 

de um camponds ora prisioneiro de ru 

ora Ge mnlemãs, ora de americanos. « 
Anthons Quina, Virna Lisi (Cems. 144 
Broni-Copacabana, Kelis, Alfa Rosário º 


PAPAL VOCÊ PO UM HERÓI Uma « 


dia agradável de Riske Edwaros com Ja 

Cobum, Dick Shawn, Segio Pastoni e 
tros. (Crema 10 amos) 

Paisando RIR É O MELHOR REMED! 


de Perro Etaix, um dos mais comentad 
times do momento. Com Pierre Etaix, % 


Valmons, Denise Peromme. (18h 20h é 3 
= ao pes do partir de 14 « 
Maska “ VENT 
AwW > 
' 
- " 
“4, 
“s o 


Mogador surpreendeu no Handicap 


O cavalo Egis imprimiu um train vivo à car- 

reira no Handicap Especial de ontem, no Hipódro- 

| da Gávea, enquanto o franco favorito Deado 

manecia na última colocação, e Mogador, Noín- 

| e Seymour revezavam-se nos postos interme- 

viarios, mas no direito, Mogador lutou com Noin- 
tot, acabando por derrotá-lo com méritos. 

Ei Matrero experimentou a pista de grama, e 
srece não ter gostado, porque ficou muito afas- 
jo e quando entrou na reta, abriu muito, perden- 

(> terreno considerável. Mogador muito bem apre 
cado por Gonçalino Feijó, marcou 12253/5 para 
vs 2M0 metros do Prêmio Sete de Setembro. 





Resultado completo: 
“1 pareo - 1.600m - Pista: GL - NCr$ 2.000,00 
é “estan, M. Carvalho ........ 56 020 CH 049 
Heráldica. A. Santos ..... eco. 55 04 13 0 
acha, M. Silva ..cccsosesssso. 88 1 “u 06 
Marta, J. Borja ....ccaveseso 5 04 3 og 
M ou 


RE 

s 2 corpos e 1/2 corpo — Tempo — 991/54 — Vence 

Po NCrS 000 — Dupla — (14 026 — Placts — 44) 013 € 
Movimento do páreo NCrS 23.098,00, URAJANA — 

| uttom Paraná — Pi — Jazario e Parajan — Prop. 
> iangri-Lá — Treinador — GC, — Criador 
Dante Marchioni 


Tum 


2º pareo - 1.400m - Pista: GL - NC+S 1.000,00 — 


Estinga, D, Mianes, ap. ...... ss 016 14 082 

tem. J. Machado . co 5 uaa 13 0a 
Morumbi, FP. Mencses ..... 57 — H 04 

puana, A Ricardo ,,... .... 7 0 3 oq 
ringa. Lo Santos ..csusass és 55 045 4 0 

6 Prevenida, J, B. Paultelo ,...... 2 04 3 2m 
“ qu 


“4 066 
Dietenças — 2 corpos e 1,3 corpo — Tempo — 87"2/5 — Vence. 


Treinador — Sabbatino d'Amore — Cria 
|. Peixoto de Castro dr. 


3º pareo - 2.000m - Pista: GL - NCrS 1.440,00 — 


4. Machado. eramscavtaços:! EO 03 e! 0,68 
L. ACUÃR ..secesressoes, 55 sa 13 044 
). Borja convonsocaços 58 0,25 14 1,28 
L. Santos cxossassóio. DE 038 nu 194 
uttm, J. Ramos ,,...... 56 151 a (1,86 
mp. d. Portilho a 0.88 pa) 0,57 
» 0.3 
“ 0,51 
Raro 
: eras Vários corpos e o — Tempo — 1297735 — 
Vem | NCr$ 031 — Dy; — (14) 028 =» Placés = (1) 








Movimento do 
Paraná — — e Diamanta 
pristário — L A R — Treinador — Valdir Meireles — Cria 


NOrs 4118250 Di 
Pro- 


4º páreo - 1,400m - Pista: GL - NCrS 1.000,00 


Hu o. 
2 08, 
o nm 
Hu a 
2 mM 
s “5 
“ 0H 
n 043 
” om 
“ sam 
5 — Vere. 
016 e «B 
HAL-TUTO — M 
— Haleyon e Chica Astuia — 
— Moisés Arnújo — 


X 5.º páreo - 1,600m - Pista: GL - NCrS 2.000,00 


1º San Quentin, F, Pereira Filho 56 1,25 12 1,12 


2 Quickmateh, H, Vasconcelos 55 054 lã 0m 
3º Haju, A Santos ........cuese. 58 04 4 OM 
. Conande do PniNAA enatpoteac — rea 3 mu 
* Camury, O, Morgado ....seseses. : Mm Usa 
6º Mifalah, A Ramos ...... e... 5 0,58 ES) 517 

” ou 

“ 03% 
Enicrenças — 3 e vários — Tempo 9715 - 
Venc. — (44 NCr$ 1 3 BI — Pincão — (4 085 


7.º páreo - 1.300m - Pista: GL - NCrS 1.000,00 


NCrs Nom 
1º Bogal Caparty, 3. Queirós cap) 44 08! 1 0.83 
2º Ararungua, À. to. q o n 0 
3º Endesvor, A. Hodecker ; nº os 4 0.54 
4º Descarte, A. Santos ...... “ uu 2 
5* Imperador Ricardo, C. Morgado 58 4211 a 08 
6º Este, A, Ramos 32 A] ” 045 
7º Cerá, P. Maia 50 0 * 0,33 
E 0.0. 
Roe, serrana Dri my promo Emma ' 
euwpo e 2 o — Tempo — Ven 
cedor «9 Om Dupla (44) UM. Pincês (4) 0,46 e (mM) 
03. — Movimento do páreo: NCr$ 52. AL CA- 
PARTY: M, C 6 anos — São Paulo — : Royal Game e 
Propr.: Stud Dom Maurício — Treinador: Gilberto | 


L. Verceira — Criador: Haras Carvalho 


8º páreo - 1.200m - Pista: AL - NCrS 1.000,00 


NCr$ NC 
1* 4 J Silva * 1,65 H tam 
2º Bojudo, S. Silva ......... M AS) 12 0,44 
3* Kimimo, C. A. Sousa 13 1.06 ho 05 
4* Dragon Bleu, C. Diz Ror. apr 49 34 4 oa! 
3" Judex, J. Machado |...... ” (1,52 Es] na 
6" Denver, L. Carlos (ap)..... Mm qm z 02 
7º Argentum, J. Queirós (ap). as 1a za 1.46 
hº Surriento, O, F. Silva (ap>. o 28 íu 1.08 
8º Musqueteiro, M. Silva ...... Nm 288 4 om 
Wi» Espadachim. D, Santos (apr .. 44 34 4 1H 
11” Fiaere, J. Portinho .......... Ro) 0,36 — — 
12º Tobaco E. Marinho (apr 43 9% - — 
13* Sonante, P. O cindansoçs 05. UM — — 
Não correram: Jilto e Pjeno. nd rec 
3/4 de Adro dep po 2/5 
, ye 4 NCrs ge de qm u — gray o ty 
0 0439 — Movimento * NCr$ 51.902,50. — IT: A 
7 anos — Paulo — Pil: Voluntário e — 
Stud Helu — E. Coutinho — Crindor: Haras - 
ranga. 








6.º páreo - 2.000m - Pista: GL - NCYS 1.600,00 


(Sete de Setembro) (Handicop Especial) 





1º Mogador, P, Pereira Filho ... E! (1,64 2 05 
2º Nointot, M. Silva .......suesa 53 00 1 0,4 
E ar, J Portilho ,.,.. ces MM 09 4 028 
» . Corrêa ...... esousas O 0 2 IM 
5» Ei Mutrero, Cardoso ...ses.. 57 0,60 y a 
6º His, P. Lima .....sscss censos 58 198 M 0 
7º êmis, A Hodecker 53 1,50 E 146 
“ om 
4 133 
Não correu Feudo 
Diferenças — 12 e1 12215 


INDIGO TEM CATEGORIA 


E RAPIDEZ PARA 


que vem se fivmans 7º PAREO — As hM — 


) xeclentes utuações +-5 Bad-Brl O Rá .... 285 
rideiras aprisóntão E Quala 3. Pinto .. 45 
lorna amanhã, Do 1º PAREO — As 15h08 =, 

, | Lo mes  VNO metros NCrs 180000 — 

h daiá ro e PROFESSOR OTAVIO DU- 

, f do de NCy$s 2 PONT 

l cCoave 
es mais |-t Honey Sunilo 3 Ber 456 
, e “ Bandido FP. Mene 5» 
to CUM 2.3 Feiticniro C A. Sou 754 
co Re- à Vadico P. Alves .. 4% 
Exqunlo e 3-4 Empedan J. Pinto , 655 
nfuir mo 9 Miner Mug ), B. .. 655 
R vmpetição, dic 4 Cotatáu P, Pe FS... 25 
d 4 , T Fenton J, Reis ,,.. 306 
via do far f Manda-Chuva L À, 15 
5º PAREO — Au 19h55 — 
LHO metros NCrf 20000) = 
1 do Mia DIRETORIA GERAL DE RE. 

' DOG a) MONTA E VETERINARIA DO 

k ANC DE EXERCITO 

Pusi 

( t Ks b-1 Indigo J. Macha .. 2 

à 2 Hariolo F. Mais ... 056 
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so GP Henrique e 
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+ em Elmira uma forte 


Fi 
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CONCURSO E “BETTING” 


Foram os seguintes os resultados do con- 
curso de sete pontos e do “betting” duplo dos 
corridos de ontem, à tarde, no hipódromo da 
rÍvea 
Concurso de sete pontos, não teve acertodores 
ficondo ocumulado NCrS 6.726,18 

Detting” duplo — | vencedor e rateio de 
NES 5.039,77, 


Dc À 
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E-1 Pihada A. Nicar Eu 


Ricordo tem Quedulce no clássico domingo 


Di comanda 
pelotão na 


da vitória 


No páreo de 2 quiló- 
metros, em que Karrito 
não foi apresentado, Di, 
muito fiel em suas apre- 
sentações, obteve mais 
uma vitória na condu- 
cão de Audálio Macha- 
do, firmando-se mais e 
mais até quebrar a resis- 
tência de Dragão, que 
acabou na dupla, defen- 
dendo-se de Feudo, mui- 
to visado e apostado, 
mas que não chegou a 





9º páreo - 1.200m - Pista: AL - NCr$ 1.000,00 | 
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no correu rpm à 
iferenças: 1/2 corpo e 
3 NCr$ 047 — la (12) 
— Movimento do :N 


38.320,50. 
os — R G. Sul — Fil: Denizette e — e 
Stud. Cuando" — Treinador Menriqe de Mona = Cd 
Mov. das apostas — NCrf 386.615,80 — Concursos — 
NCr$ 19 69404 — Total: NCr$ 406.500,54 


Giant vence 
GP Ipiranga 
em S Paulo 


Giant, um filho de Ci- 


de Prêmio Ipiranga, na 
distância de 1.600 me- 
tros, com o tempo de .. 
10052/10, sob a condução 
de Emiliano Sampaio, 
derrotando Caruru, com 
Dendico Garcia, e mais 
Indocile, E. Araya; Ofi- 
cial, J. G. Silva; Sa- 
naffio U. Bueno e os de- 
mais, 

Foram realizados oito 
páreos, sob forte venta- 
nia, o que não prejudi- 
cou o movimento de 
apostas, atingiu a 
soma de NCr$ 406.509,54. 
Giant, vencedor do G.P. 


azares do páreo, ratean- 
do NCr$ 055, enquanto a 


1, NCr$ 017 e do nº 8 
NCr$ 0,25 


Urajana 

derrotou 

Heráldica 
Urajana não tomou 


conhecimento de Herál- 


dica no prímeiro 

de ontem, os 
1.600 metros em 99s1/5, 
com Mauro Carvalho no 
dorso, numa carreira 
em que Mariu e Uvacha 
não deram q im- 
pressão. A rep Ja- 


Eslinga 
ganhou 
de ponta 


Eslinga demonstrou 


mais uma vez sua gran- o ad ob anaes do Praga 
de predileção pela pis- reunião de on- 
ta de , vencendo tem, no Hipódromo da 
os] metros do se- Gávea, bem lançado na 
gundo páreo, prática- reta de chegada por 
mente de ponta a ponta, Francisco Pereira, sem 
sem tomar conhecimen- se incomodar com o rit- 
to do esfórço de Strelka, mo ligeiro de Mifalah, 
que formou a dupla, na primeira parte do 
acionada por José Ma- percurso, para arrancar 
chado. O aprendiz de nos últimos 400 metros, 


quarta categoria D. Mi- 
lnnez, mostrou muito 
entusiasmo e a calma 


necessaria para não se 


É Vis Bra & 9 as . 
3 Ted P Alves ES corresponder as espe. 
Ds Tumgaa 7 Bois x » 
O uaranart n ranças de seus réspon- 
o 5 AM ado 11 8 ; e x 
SA ; Macs 2. sáveis. E a terceira vi. 
o o o 
nss , f e D ah 
a 
( f parece 
x 7 s0a 
e qe nd o 


io Arne 
dexar surpreender, té 

nine graar "produziram menos do 
que montava a Tavorma que era lícito ra! 
a Competição, que ra e o tempo do ganhador 


teou apenas NCr$ D16 


em pista de 9751/5 


| 


Sport MOX LA-f à B/D TW 


Ponto - de - Vista 
Borta esto afiada 


Borla em preparativos para correr o 
Grande Prêmio Henrique Possolo, pas- 
sou a distância de 1600m em 102" 25 
com rara facilidade junto à cêrca extema 
e sem que J. Machado tivesse qualquer 
participação para conseguir esta excelen- 
te marca 

Obsession se adaptando muito bem à 
distância longa, agora tem 106" para a 
milha, fazendo o percurso bem aberto e 
sem que mostrasse no final qualquer es- 
fórço maior para conseguir esta matcá 
bastante sugestiva. O jóquei P. Coelho 
nunca usou do chicote para alertá-la 


Armada 


Armada (J. Queiros) casualmente 
encontrou-se com um companheiro pelo 
caminho e não lhe foi difícil dominá-lo, 
ao trazer 77” para os 1.200m, Diorling (J, 
Gil)) chegou bem melhor que a sua com- 
panheira Munição (J. Reis) em 88” os 1,300 
metros. Ferônia (A. Santos) vindo de 
mais distância, finalizou o quilômetro em 
67" 215, com algumas reservas 


Obession 


Obsession (P, Coelho) com grande 
facilidade, trouxe 106" para a milha e 
Akron (P, Alves) os 1.200m em BI” 35, 
com algumas reservas 

Obsession que deixou muito boa im- 
pressão na sua última apresentação será 
um dos melhores nomes para esta reunião 


Dom Rebimbo 


Dom Rebimba (J. Borja) os 1.300m em 
80” 415, com grande facilidade. Timeu (J, 
B. Paulíelo) para os 1.400m trouxe 99”, 
de carreirão 


Borla 


Elmira (F. Pereira F.) vindo um 
pouco mais largo da milha, completou os 
1.500m em 98” 2:5, com alguma facilidade 
e sempre um pouco afastada da cérca e 
Haé (A. Santos) a milha em 105”, pelo 
mesmo caminho e não sendo obrigada 
em parte alguma do percurso, Upa Negui- 
nha (J. Borja) aumentou para 107” 25, 
vindo a princípio muito contrariado, pa- 
ra sômente correr nos últimos oitocentos 
quando arrematou com boa disposição 
Gauchinha Linda (O. Cardoso) melhorou 
para 106”. com algumas reservas e Bebel 
(D. Moreira)) aumentou para 109”, sem 
qualquer preocupação de trazer melhor 
marca. Randana (M, Silva) vindo de mais 
distância, assinalou para os últimos 1.500m 
o tempo de 100º, com seu pilóto muito 
sereno e sempre pelo caminho mais longo. 
Amoreira (J. Brizola) levou a pior para 
Aranée (J. Reis) em 108” a milha, Borla 
(J. Machado) realizou um dos melhores 
floreios da manhã de segunda-feira, ao 
registrar nos cronômetros excelente mar- 
ca de 102” 2/5 a milha, chegando muito 
junta com a companheira Vivandiêre (S. 
M. Cruz)) que a aguardava nos últimos 
1.200m. Oscina (A. Machado) aumentou 
para 108”, partindo muito apressada para 
arrematar quase que em câmara lenta 
Quedulce (A. Ricardo) muito bem con- 
trolada, igualou. Igaruana (L. Santos) 
para a mesma distância, também trouxe o 
mesmo tempo, sômente que esta vinha jun- 
tinha à cérca externa 


Argúcio 
Galopade (lud.) us 1200m em 80 

muito à vontade, Sereia (lad.) chegou mui- 
to junto de Gurandi (J. Queirós) em 99” 
os 1.500m. Iná (J. Reis) agradou muito 
esta sua passada de 95" os 1.400m, pais vi- 
nha pelo centro da pista. Gateza (J. Pin- 
to) os 1.200m em 80”, com algumas reser- 
vas e Argúcia (P. Coelho) os 130m em 
87”, a meio correr e sempre pelo caminho 
um pouco mais longe 


Happy Jack 


Happy Jack (F. Maia) procurando à 
cérca externa, com alguma facilidade, as- 
sinalou para os 1500 o tempo de 99”. 
Scapino (D. P. Silva) aumentou para 161” 
chegando agarrado com um companheiro 
que encontrou pelo caminho. San Isidro 
J. B. Paulíclo) os 1.400m em 95” 25, com 
sobras. Rei David (F, Pereira F) vindo 
de mais distância, terminou os 1.300m em 
85” 2'5, deixando muito boa impressão e 
Leirita (O. Cardoso) os 1.500m em 101”, 
com sobras, Assuan (J. Queirós) os 1.500 
metros em 99”. agradando muito e Faulk- 
ner (J. Reis)) os 1.300 em 85”, com sobras 


Honorver 


Hanover (O. F. Silva) os 1.400m em 
87º 25, agradando muito e sempre pelo 
centro da pista e Feitio de Oração (S. M. 
Cruz) os 1.400m em 95”, muito à vontade. 
Abismado (lad)) deu um carreirão de 110" 
25 a milha. Gerila (R. Carmo) aumentou 
para 112”, suávemente e Dr, Didi (J. Bor- 
ja) trouxe um floreio na grama de 627” 
2'5 os 1.300m, com algumas reservas 


Toscano 


Pilhada (A. Ricardo) deu um passtio 
de 84" os 1 Mim. Toscana (R. Carmo) me- 
Hhorou para 81º 25, com algumas reser 
aumentou 


(O. Cardoso) 


sobras 


vas e Talonniere 
para 82”, com sigumas 


A sabedo ds orais em a ga 





Bola ca prichosa 
ajudou Botafogo 


ara azar do Flu 





Roberto chutou entre Jardel e Márcio para fazer o gol único do Botafog , 
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Suingue jestoc en Comilo aproveitou q rebote do goleiro e chutou contra o travessão, para: alívio de Moreira e Lednidos 





Arte | 
Arte H 
Correspondência 
Física 
Imprensa 
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| Progresso: 


Progresso: 


A Guanabara 
foco de 

desenvolvimento 
coultura (x) 














Arte | 


A fala 


de 


Gerchman 


Conforme prometero no inauguração 
de sua mostro no Galeria Relêévo, Ru- 
bens Gerchman concede a CULTURA- 
JS umo entrevista sôbre os rumos 
mois recentes de sua produção artis 
tico. Artista jovem mas de bastante 
prestígio, Gerchmon esto de partida 
paro q Europa em gózo do prêmio de 
viagem do Salão Moderno 
— Por que você sentiu necessi- 
dode de viajar? 
As vêzes o melhor solução é 
distancior-se paro pór as coisas em 
ordem. Fora do Brasil, talvez se com- 
siga fazer mais e ver melhor o que e 
éste Pais, do que aqui Há umo es- 
tagnação terrivel. A gente se sente 
oprimido. Depois, tem o lodo de se 
querer sor reconhecido Aqui, muito 
embora se sejo badalado, nem sem 
pre q gente se sente compreendido 
Nirnguêm presta muita otenção a: 
cóisos Sem falar no aspecto de sobre 
vivência, Não se compro coiso algu 
mo Esto e o primeiro exposição, em 
cinco anos, em que vendo um bom 
número de trabalhos. Mas estou con 
sodo de levar uma vido duplo e ati 
triplo fazendo publicidade, paginação 
copo de livro para poder me manter 
e paro poder financior meu trabalho 
Claro que esto dificuldade não serio 
motivo pora se deixor de pintar e nin 
quem deixou de pintar vor cousa dis 
to Mos tombem e evidente que é mui 
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to melhor se dedicar inteiramente oo 
trabalho; não ha nada que prejudi- 
que mais a criação que esto situo- 
cão que nos & imposta. Por outro Jo 
do. talvez haja um pouco de vaidade 
A cente gostaria de ser reconhecide 
lá foro Dó umo grande satistoção 
sentir-se compreendido por gente que 
não fala a sua lingua, que não viveu 
exatamente os mesmos condiciona 
ventos. Eu próprio me achava muito 
porticular no trabalho que fazia 
Acreditovo mesmo que certas coisas 
so poderiom ser entendidas por ur 
brasileiro ou mesmo um córioca. Mas 


JS 


vieram umos môçcos inglesas aqui e 
entenderom absolutomente tudo, o 
que me deixou muito contente. A 
possibilidade de poder expondir 
compo de comunicação € outro esti 
mulo poro q viagem 
Quois são os tendências atuais 
de seu trabalho? 
- Não consigo mais fugir à uma 
visão intimista mos muito particular 
dos coisas. Sinto que q visão do ortis 
to e coda vez mais particular, mai 
frogmentado. Antigomente eu tinha 
umo certo ingenuidods atraves do 
quo! conseguia ter uma visão global 


-—- — a 
um 





Oss € 5 Moe gpreer s 
dide de ur moneiro porticular 
múltiplo co mesmo tempo. Hô mu 
to temp ue + Y É er 
nado o quest de sber se 

faço é “arte” ou não Acho que 
trabalh a obra, tem ver dire! 
mente com o homem. Temos de p 
curor fozer alguma coiso para o kw 
mem, paro que alroves dessa | 


êle tenho um contoto mo diret 
com à realidade. Nesse sentid nei 
trabalho é cada vez mais ambrenta 
Entrondo-se em um “ambiente”, ter 
se um contato muito mois intimo con 
o obra do que se se estivesse openg 
diante de um trabalho. Nisso tudo ho 
uma contradição penoso, que foz 
com que o elaboração tenho parc 
mim muito de sofrimento É que de 
sejo fazer uma coisa que sejo cloi 
evidente para cs outros, mos que 
correspondo o umo ideia ou imagem 
intima minho Ors, como vou sabe: 
se o mundo interno dos outros cor 
responde oo meu? Ninguém € obri 
godo a se preocupar com as mesma 
coisas. No fundo, talvez seja cêm 
se o artisto visse os coisas atroves de 
uma viseira. Tem sóbre a reolidod: 
umo visão porticulor, a portir de um 
angulo limitodo. Só se vé pedaços 
do todo, de coda vez 





Mas nisto, procuro ser da uma clare 
zo total, direto, pora que o expecta- 
dor pense o mais possivel como” e: 
tou pensando. Não quero deixor-lhe 
muito opção. Há várias moneiras d 
abordar umo mesmo ideio ma 

artista pode oferecer uma, determ 


nado Minha tendência conciliar 
ospecto pontfletório do trobglk 
com um outro, mais poctic e mo 


denso E, afinal, o pinturo é o um 
co moneiro que o pintor tem par 
tronsmitindo “su 


Is00 d Mund 


chegor gos outro 


Vuc € O pirturo 


E, hoje, cada vez mois, o 
mussão de uma idéia. Tudo o que 5º 
toz hoje e comunicar idéias O qui 
ho de individuo! na pintura agora 5 
resume no cór No cór ainda há 1 


tol liberdode de escolnao. Aqui esto 


pintor As córes são vonitos, à 
» expressão não-intelectuol É lúdi 
infantil, sensual, Em alguns casos + 
côr e informação: pode tornor o 


sos muito mais cio 


Como é seu envio paro o Bi 
nal de São Poul 


- É um grande trabalho da j 
biente”, desenvolvido sôbre o ten 


“A Cidade”. Começa com um bon 


de namorados, diante de um fot 

grafo lambe-lambe. Em seguida, vem 
o “Altar”, no qual o individuo se w 
fragmentado mil vêzes, através de € 
pelhos laterais. Depois do Altor, ver 
os Novas Coixas de Morar, com , 
total impessoalidade A Cidode vi 

em quorto lugor As ruas são repr 

sentados por riscos de BOcm de la 
qura. Cogumelos plásticos com estru 


turo de vime estão sábre o pá 

vem de obrigo pora o cosal, que 
tro dentro déles e vê tud tro 
de umio viseiro. (O cosol paro n 

é uma dos poucas coisos que oindo 
salvom no vido À maior munico 


ão que se consegue hoje é no coso! 
) 1 q 


Neste sentido, q Coixa do Homem 5 
outro tema constonte, e umo deny 
cia) No Bienol so tem 4 desse 
gumelos, mos são multiplicaveis pi 
100. co levontarse paro endor, o ca 


sol que esta dentro déc so revela 
quem estó de foro « uos (era 
O ângulo de visão da viseira pode 
moditicodo mos ele s revela o ver 
dode parcelodo, uma sono de j 


vez Depois de percorrer o projeto d 
cidode, o espectodor encontro ur 
cortar com dizeres do e tito A 
dode e suo! Aproveiteo como qu 
ser!" Essa idéia, o meu ver, tem 
guma coisa q ver com os rmupos d 
Lygia Clark. Explicar um trobalr 
Todo trabalho tem um certo elerher 
to de misterio há certos coisás que 
ficam inexplicadas Sober por que 
escolheu tal cór em vez de out 
por que so distributu assim os votum 
por que se escolheu tois etement 
poro comunicor umo certo 1d 

não outros Esto porte, portonto, 1 
pode ser explicado Quanto 0 1 


tôdo explicação é redundante Deve 





se ser o mais claro possevol no trot 
lho: e ali que se estó dizendo o 

0 trobalho tem de ter um certo + 
pocto inicial, momento em que 
munico o seu conteudo de uma 
vêz Deposs é que vem 0 etaboraçõ 


ertiqueciment 


Nus SO artistas bras 
ros Que você comsdero mais vinçu 


dos com q nossa reolid 


Acho que existem dive 
trstos muit brosileiros = cor 
teristicos de violência e vitatid 








cue só o Brosil poderia dor Antônio 
Dias, por exemplo, só poderio ter 
saido doqui. Hélio Otícico é outro, 
com uma experiêncio do maior im- 
portêncio Lygia Clork, descobridora 
de um caminho totalmente seu. Amil- 
cor de Castro e suo luto contra o mo- 
terial, todos éêsses são muito tipicos 
do nosso Pois e do nosso reolidade 
A crioção désses ortistos deve ser 
preservada, contro tôdas os ameaças 
E umo dos molores ameaços é o da 
solidão de que sofre o artisto brosi- 

lmiro 





Nascido no Japão há ums trinto e 
poucos anos, Flávio Shiro (ex-Tono- 
kal veio pora o Brasil aos três anos 
de idade. Ficou até os 10 anos no 
Amazonas e veio paro c Sul — São 
Paulo e depois Rio, onde completou 
suo formação Aos vinte onos de ido- 
de mudou-se poro Paris. Não foi pa- 
ro ficar, mas acabou cosando (com 
umo brosileira de origem rumena, 
Beatriz) e ficondo. Seu pai, formado 
em Belos Artes no Jopõo, teve de odo- 
tor outro profissão — o de dentista 
— para emigror para o que se chama- 
va em suo terra de O Paraiso Verde. 
— “Era uma colônia de componeses, 
que moravam muito distante uns dos 
outros. Apesar de haver mais gente 
lá em cosa, por ser meu poi dentista, 
quase não se via ninguém. Éramos do 
Norte, do Japão, de uma terra onde a 
neve atinge 4 metros de altura: de 
la, só recordo do branco. Do Amazo- 
nos, me lembro de tôda oquelo vivên- 
cia intensa dos detalhes, da terro, dos 
tólhas, dos bichos. Passei minha infôn- 
cia muito perto da natureza, coçando, 
sescando. Foi uma experiêncio brutal 
mos único, da quol sito muito nos- 
tolgio. As impressões mais marcontes. 
os queimados e as formas gigantes 
cos de nuvens boixos, através das 
quois visuolizavo o mundo extenor 
No minha pintura sempre oporecem 
estos formos flutuontes sem pé no 

chão ” 


Aos 18 anos veio paro o Rio. Começa- 
to o pintor meio escondido, anos an- 
tes, num cômodo pequeno do lado da 
cozinha, que trozio cuidadosamente 
trancado. Um dia descobriu que os 
seus trobalhos tinham sido vistos: re- 

voltado, queimou-os 


Lero num pomal anúncio do pintor 
Kominago: pedindo um ajudante de 
moldureiro poro o sua fobrico num 
velho casarão de Santa Teresa, Lá 
(ainda era Flávio Shiro Tonako, só 
tendo deixado cair o Tonoko em Po- 
ris, onde havia diversos pintores jo- 
ponêses com o mesmo nome), trobo- 
lhovo árduomente fazendo molduras 

o dia inteiro e pintando de norte. 


“Aprendi todo o “metier” do 
vom moldureiro. Professor de pintura, 
não tive, própriomente, e como quose 
todo pintor brasileiro me considero 
um gutodidota. Os começos como pi 
tor erom bem mais dificeis naquele 
tempo. Hoje, vejo uma porção de gen- 
te jovem que ontes mesmo de troho- 
fhor já está vencendo. Eu me pergun- 
to se isto será bom. Os jovens pintores 
era muito unido. Não havia o vede- 
tismo de hoje Como todos se sentiom 
iguais, o porticipoção coletiva era 
bem grande E só se fazio mesmo no 
início as cosas por amor. Não haven- 
do interêsse de galerias, o desenvol 
vimento da pintura ero mais livre” 
Porticipou de diversos coletivos, so- 
lões e bienais, tendo ganho uma me- 

dolha de bronze no Salão Modemo 


——— 


—  “Poncetts era do pum. Me lem- 
bro que nunca recebi o medalha. ero 
só simbólico, pelo vista. À primeira 
individual foi no porão da Escolo de 
Arquitetura, no Rua Araujo Párto Ale- 
gre. Estovo com um médo pavorosa. 
Dois anos depois, expus «em São Poulo. 
Os omigos compraram quadros e me 
ajudarom, pude, ossum, vigjor para 

Poris “ 


Hoje, éle continua com o mesmo os 
vetto jovem que tinho nó quase 14 
onos atros, quondo partiu, mos seu 
português estó meio orrevezado — 
oloque joponês, palavras francesas 
entremeondo o converso. 
“Não fui pora ficor la possor um ou 
dois onos. No primeiro, visitei todos 
 mustus; depois, andei fazendo có- 
sos no Louvre (com Mório Cormeiro) 
4a Rubens, Montegno e de mestres 
4a Escolo de Sieno. Com isto, gonhe: 
um cérto dominio da técnico Em se 
quido, estudei gravura E mosamo € 
ads cafros tecnicas S depos + 

o pontos , 


“4 ' r 
Que come 1 


“Minha primeiro exposição individual 
foi numa pequeno golerio de vonguor- 
da da Rue du Four, que lançaro q re- 
vista “Cimaise” com Ragon e Resto- 
ny, dois dos atuais “papas” do mo- 
vimento artístico em Paris, Consegui 
mestror meus quadros qo diretor do 
galeria atraves de um meu amigo, o 
pintor Sugoi; o diretor gostou e ainda 
me deu umos copos de “Cimaise” po- 
ra realizor. Liguei-me depois a outro 
guleria o Legendre, que trabalhava 
com Sugai, Cormeills etc, Mos não fi- 
quei muito tempo ligodo a golerios 
As golerias sempre impõem mo cer- 
to ênfase nos tendêncios com mais 
soido no mercodo; nesto época, o 
abstrocionismo estava em modo e co- 
mo eu começava o soir do tipo do 
abstracionismo muito rico, muito 
cheio de motério, que torio antes, 
paro uma pintura mais expressionista, 
mais violento, tive de enfrentar cer- 
tas resistências, Logo depois, há uns 
três anos, veio q crise, que duro até 
hoje, deixando as galerias em suspen- 
so, As duas galerias mois ativas em 
Paris, são a meu ver a “Mathias Fels” 
e o “Blumentou”, que estão na onda 
do Pop. Mas ainda há muita gente 
que não ocredita no Pop, por outro 
lado, tendêncios como a Visual, ou 
Op, ou o que queirem, que tinhom fi- 
coda guardados numa única galeria, o 
Denise René, passaram o conhecer no- 
vo voga, O surrealismo passo no mo- 

menta por um certo “retour”. 


Assim, diversas tendências coexistem, 
sem que umo verdadeiramente predo- 
mine sôbre o outro O que caiu mes- 
mo foi o informal As pessoas que 
acreditam em si mesmas fazem o que 
querem, sem ligor paro as modos, sa- 
bendo que o que é de quolidode vale 
Dor si.” Conversondo e ouvindo éste 
nomem timido de gestos suaves, não 
se estô preparado para o encontro 
com a sua pintura, de uma notável 

viglêncio. 


“Não ser se há controdição entre q 
aparente mudez e a violência da pir- 
tura. Alias, nunca procuro me anali- 
sor. Como que provoco o quodro, que 
se reoliza como uma especie de “mos 
mento”, Nunca trabalho a frio, mas 
sempre sob o impocto de uma emo- 
ção. Não me interesso o figurativo 
pelo figurativo, pois sinto necessido- 
de de metomorfoseor os formas poro 
zrior umo comunicação quose simbó- 
fico. A pintura é como que um des- 
vendor-se. É uma elaboração do sub- 
consciente, que se comunica do ou- 
tro no medido em que éste também 
DOSSUl UM subconsciente que se asse- 
melha ao do pintor. As sensibilidades 
reogem à época: eu não pintaria o 
que pinto se fôsse há 50 anos atrás 
A pintura reflete a realidade histó- 
rico. Por exemplo se vejo um jornal 
falando da querra do Vietnã e me 
sinto emocionado, oo tentor expri- 
mir O que sinto, preciso de umo tela 
grande, de um espaço grande. Minha 
pinturo tem muito o ver com o tema 
do guerra — há pessoas que véem 
batalhas em todos os meus quadros. 
Mas não procuro exprimir ou narrar 
um momento da guerra no sentido fi- 
qurado e sim a realidade no conflito. 
A pintura, para mim, é uma linguo- 
gem vivo, atuante, À tinto, o úleo e 
o tela são a técnica mais <imples do 
mundo, sem se ter de recorrer o ou- 
tros elementos mois complexos po- 
de-se dizer tudo, Não que isto seja 
Fácil” 


Fala-se um pouco mais e de recente 
surge q pergunto inevitóvel: “E que 
mania é essa de todo pintor brosilei- 
ro querer emigror para Paris? Ele ri e 

diz que não sabe 


— “Talvez o meio oqui ainda 
seja muito restrito pora o artisto de 
vonguardo Do ponto de visto pró- 
tico, é impossivel viver só da pintura. 
Muita poucos o conseguem. Os ou- 
tros, ou bem precisam trabalhar em 
outro coisa, o que prejudico o crio- 
ção, ou bem tém de fozer “jolie pein- 
ture”, o que o oniquilo. No Fron- 
ço, se se consegue chegar até oo pú- 
blico, o situação é bem outro. Há 
também muito mais intercômbio e 
estimulo cultural. Quento q mim, co- 
do dois anos sinto necessidade de vol- 
tar poro o Brasil, assim paro uma 
recarga emocional. Até hoje aindo não 
visitei o Jopão, porque ro hora de re- 

solver viajor, volto poro cá.” 


Então, pergunta-se, se o que foz o 
pintor brasileiro viajar e o não poder 
viver de suo arte no Brasil, qual se- 
ria q solução o ser dada pora que êle 

pudesse ficar? 


— “A melhor solução para o or- 
tista plástico que conheço é o dodo 
pelos iugoslovos. Como se sabe, a Po- 
lônio e o lugoslávio sõc os dois uni- 


cos paises do campo socialisto de on- 
de so! uma boo pintura de vonquarda 


No lugostávio, os ortistas trabalham 
dois, três meses por ano em projetos 
encomendados pelo Govêémo — ve 
produção de afrescos, restouração, 
ensino dos diversas técnicos de pir- 
tura, gravura, estulturo etc. O que 
recebem por êste trabalho dá poros 
monté-los confortóvelmente duronte 
um oro, trabalhando no que querem 
€ sem precisor vender, mas podendo 
fazé-lo, mo medido em que o dese 


- 
pon 


Correspondência 


Situação 


crítica 
da crítica 





FAG — "Não sei se gprovo ou con- 
deno q “CULTURA-—JS” no que se 
refere à coluna de critica literária não 
assinado mantido por êsse suplemen- 
to. A verdade é que não existe nais 
critica literária neste Pais. Os livros 
são editados, vendidos ou não, surgem 
e desaparecem, sem que se forme um 
juízo o respeito déles, Apenas 05 co- 
tunas literários informam que o livro 
saiu, q editóra publico lou não) um 
enúncio e o resto fico por conta do 
acaso. Vocês, pelo menos, escrevem 
sóbre os livros, mas falta o “critico” 
— à homem que desempenhe o papel 
que desempenhou por exemplo um 
Tristão de Athaide — capaz de aju- 
dor o leitor o formar opinião sôbre as 
obros e orientor o próprio escritor. 
Que acham os senhores? Não poderia 
o “CULTURAIS” criar uma colu- 

no crítico assinado?" 


O senhor tem rozão. A critica literá- 
ria desaporeceu. Aliós, quem mais 
sente isso é o próprio escritor, o ro- 
mancista, o poeto. O livro é publicado 
e o outor fica sem sober se atingiu o 
objetivo que se propôs. Mesmo que 
o livro vendo, isso não é o bastante. 
Quem escreve um romance está bus- 
cando o diálogo, quer saber se sua 
mensagem foi entendida, como foi en- 
tendida, que faltou para torná-la mais 
clara ou mais profunda, No entanto, 
dada o generalidade do fato — prá- 
ticamente nenhum jomal brasileiro 
mantém o rodapé de crítica —, de- 
vemos encorá-lo como fenômeno mais 
profundo, até certo ponto “necessa- 
rio” à realidode cultural brasileira, 
Não dizemos que se trote de fenômeno 
positivo mas determinado por razões 
objetivos, De nossa porte, procuramos 
comentor os livros saídos e com isso 
orientor o leitor paro à leitura de 
bons livros. Não daria para fazermos, 
Jados os caracteristicas de nosso su- 
nlemento, o exame profundo de cada 
livro nem mesmo para comentarmos 
todos os livros importantes que apo- 
recem hoje no Brasil. A sugestão de 
criarmos, oqui, uma coluna assinada 
por um crítico será discutida com q 


equipe que dirige o suplemento. 


1.K.K. — São Poulo — Suo carta 
chegou atrasado. Os poemas que nos 
enviou pertencem óquele tipo de tra- 
balho bem intencionado mos ginda 
longe de atingir o alvo, Você preci- 
so ler os bons poetas, estudó-los e, 
sobretudo, não ter presso em fazer o 
poemo. Pela quentidode de versos 
que nos mandou, todos de data re- 
cente, concluímos que o senhor não 
amadurece o poema, Quer se ver li- 
vre dête. Ássim, você se reloxa, es- 
copa à emoção, mas faz poesia. Para 
conseguir realizá-la é preciso ter a 
coragem de conviver com a emoção, 
descer nelo, trabalhar dentro daque- 
la “serenidade crispodo” de que fa- 

lou René Char, 


UTOL — O texto que nos mon- 
dou sóbre “Literatura e Psicanálise” 
é muito confuso e, naquilo que deu 
pora entender, não acrescenta nada 
sos inúmeros trabalhos existentes sô- 

bre o tema 


R R — Niterói — “Mandei uma 
corta paro essa seção e até hoje es- 
pero a resposto. Junto com a carta, 
enviei algumas crônicos publicados 

num jornal de Petrópolis”, 


FRqsEsgE 
oii 
EI 
hi 
ML 


me trozido clgumos preocupoções. 
As pessoss com quem falei vivem me 
procurando poro formecimento Mas 
> quontidode nmunto dó nora qatisto 
réldos Por que não vem éle regula: 


o jornal, coma 
o 2.º Tempo e o Cortum? 


Disse sóbre nossa afinidade artístico 
e aproveito a deixa poro lhe envior 
um exemplar de nosso ESTÓRIA-—d4, 
E" uma publicação que fazemos, sem- 
pre que se pode, aqui entre nos que 
sofremos ésse terrivel mal de querer 
escrever, São duos os publicações: O 
TEXTO e a aocimo citodo, Já mere- 
cerom até citoção do “ilustre cole- 
guinho” o historiador Nelson Wer- 
neck Sodré, como “a Unica coiso in 
portonte que no cromo se publica no 

Brasil”, 


mente 


Corneiro, colego do JS em Belo Ho- 
rizonte, publico uma revisto de con- 
tos. Coisa realmente rora e elogia- 
vel neste Brosil, ESTÓRIA-—4, “tri- 
mestral, publico em seu último núme- 
ro contos dos novos Josodoc Matos, 
Sérgio Sont'Anno, Lucienne Samór, 
Sérgio Donilo, Luiz Vilelo, Del Pie- 
tro Luigi Antonio, Luis Gonzaga Viei- 
ra — é o nova levo mineiro. Parabéns. 
Que esso não seja cutra revista pos- 

sageiro 


Quanto ao CULTURA, já providencia- 
mos pora que chegue para quem quer 





Não sabemos o suficiente o respeito 
da luz, segundo o Sr. Arthur Tarrant, 
professor da Universidade de Surrey, 

no Inglaterra 


O Prof. Tarront vem estudando o dis- 
tribuição do energia do luz do dio, 
desde q ultrovioleto até q infraverme- 
lha, do alto de um prédio localizado 
perto da Ponte de Putney, em Lon- 
dres, e num ponto compestre perto de 
Saffron Walden, em Essex, também 

no Inglaterra, 


Está interessado em verificor os pa- 
drões intermocioncis da energia da 
luz do dia, usados para cosas como 
combinação de côres e calculo do 
eteito de áreas de vidro de predios 
sóbre os condições do interior destes 
Os padrões internacionais existentes 
bassiom-se em trabalho norte-omeri- 
cano, canadense e britônico paro ob- 
ter o distribuição médio da energia do 

luz do dia 


O Prot. Tarront tem observado todo o 
espectro de frequêncio de 3,000 o 
8.000 ongstroms a intervalos de der 
unidodes — intervolos muito meno- 
res do que os usados antes, Diz que, 
segundo os resultados obtidos, porece 
que vs podrões não são inteiromente 
precisos, especialmente no compo ut- 
trovioleta 


Em Londres e em Essex q tecnico usa- 
dao é o mesmo, Luz vinda do céu 
introduzida num monocromador, que 
isola uma estreito faixa de frequên- 
cias, Estos são dirigidos a um foto- 
multiplicador e sua potência regis- 

trada 


Pora se obter um sinal de referencio 


Os dois instrumentos opontam para 
umo fólha de “Vitrolite” branco, co- 
locada a 45 graus, no sentido vertical 
e voltada para o Norte ou pora o Sul 


centro 





No Suplemento Literário de “9 e. | 
do de São Paulo”, o Sr, Termiatocia 
Linhares, mumo converso forçado 
discute com um contraditor hipotis 
co, o questão da decadêncio «o £ 
rapa (2), mas encontro na existâni ; 
do estruturalismo o orgument 
lhe porece suficiente paro pros 
juventude do velho Munda 


Deixando de lodo o pretexto de.cas 
do de que se vale o Sr. TL paro toi. 
do estruturalismo, vejamos o que gy 
a respeito do tema, Acredito que “ 
há um tom, uma maneira estruturoi. 
to”, que no entonto nada tem a ve 
com o dogmatismo estruturolista, se. 
gundo o quol a nova escola serio “sr. 
crônico” — portanto, fora do hissa. 
ra — em contraposição à dinlétic 
que é “diacrônico”, isto é, mars, 
lhadao na história. Lévi-Strauss pidi 
to essa distincá 


Para Lévi-Strauss, segundo TL 
ma dominante é o das relações ente 
o noturezo e o culturo À proibies 
do incesto assinalou o nascimento 
cultura. A sexualidade deixou de ve 
puramente física para se tornar ms 
humano. Assim, uma ordem estobio. 
lecido para regulor, não só os reis 
ções sexuais, mas tódos os reloc 
A cultura, ofinal, é antes de 
regulamentação social, E os mit 
revelom, no estádio mais simples, um 
pensomento selvogem análogo 
pensamento “domesticodo” de nos 
civilização. O mito não e prelónico 
Apenos utiliza conceitos mais co 
cretos. € umo linguagem que cic 
fico e exp! 


Atirmo em seguido TL que, en 
último livro, “Du miel oux cendre 
Lévi-Strouss foz um estudo dos m 
tos em que predomino o outonomis 
do mel e do tabaco, pora pôr o pro 
blema do que chama “les entours du 
repos”, Enquanto o mel pode simbo- 
lizar a perigosa sedução da noturtco 
à fumo conduz o uma verdodeiro su- 
pernatureza, de modo que, assim, < 
dois produtos criam o desequilibric 
dinâmico: o mel correspondendo o 
umo “descido” para o natureza € o 
fumo o uma “subido” poro o sobre 
natural. O fumo, portonto, o refazer 
o que o mel destoz. Sem o fumo, ten 
dido para o sobrenatural, o culturo 
ficorio reduzido o si mesma, correm 
do o risco de flutuar indeciso de um 
lodo paro outro da naturero 


No entender de TL, o polêmico er 
tre existencionalismo e estrutura!» 
mo tem bem demarcados os ares: 
em que atuam um e outro, Do tod: 
do segundo, a palevro estrutura de- 
signo exotomente o incidência do 
linguagem como tel no campo fes 
menol ogrupado sob a rubrica « 
analisável, no sentido analítico. 4s 
sim, paro Locon, quando se diz "e 
truturedo como umo linguagem 
não se faz outra coisa sendo comete 
um pleonasmo, Ao lado dos estru 
ros, oindo temos os códigos, a prese 
co do inconsciente, os sistemos 
gundo o filósofo Michel Foucou/' 
diz TL — atualmente só é posso 
pensor no vozio do homem. Do + 
mem que já fomos, que no 5 
mais. Ésse vozio, todavia, não co 
nenhuma cusêncio, nem prescre 
nenhuma lacuna o preencher 
não é mais que o aberturo de um 
paço em que, finolmente, se tomo 
viável pensor de nóvo. O que se |“ 
afigura impossivel é aceitor o suf 
ência dos antigos métodos de forr 
ção, cos quais seria necessário ocre» 
centor outros copitu 


Mas não se vejo nisso — afim 
TL — nenhum a-humanismo, 
openos o desvalorização do hum 
nismo tradicional O estrutura! 
mostro que o homem demou dr 

o medido de tódos os coisos «9 
os reloções sociais não são mais 
terpretodos o portir dêsse centro 
da multiplicação de centros: elas 09 
ro não exprimem mois que o est 
turo dos diferentes práticos “x 
das quais o individuo é apenas o e 
to. E conclui: "O que > estru! 


mo propõe não é nenhum o-humsr 








Psiquatria 


Pintura 


salva 


loucura 


O Hospital do Engenho de Dentro per- 
tence 06 Govérno e o única tentativa 
de dar-lhe condições razoáveis de fun- 
ronaomento malogrou com q renun- 
ma de Jômio Quodros comp se vera 
odiante 


A Cosa dos Polmeiras é uma institui 
«do particular e tanto Nise do Silveira 
como os outros psiquiatros não rece- 
sem salários, Sentem-se pogos pelo 
experiência de trator doentes men- 
tais, em regime de externato e que 

vem dando os melhores resultados 


A extrema diticuldade financeira le 
ou Nise do Silveira: a aceitar ésse 
leitão numa última tentativa de salvos 

q Cosa das Palmeiras 


Particularmente Nise da Silveira não 
gosta disso, não se move bem nesse 
meio, não conhece ds pessods que po- 
dem ajudá-la, não sobe fazer as coi- 
«os. Seu jeito é trabalhar discretomen- 
te. No ano passado completou 20 onos 
no Engenho de Dentro « 10 na Casa 
dos Palmeiras, Ninguém se lembrou 
da doto. Apenos seus funcionários lhe 
ofereceram umo plaquinha de ouro, 
imitando muito afeluosomente aqué- 
le cartão de visita com a ponta ve 

rodo, 


Nise gostou, A lembranço toi simples 
sera. Nise até se comoveu. Não era 
muito, e claro, mas tudo que éles po: 
diam dor e toi nesse sentido que Nisa 
o recebeu É ate um pouco parecido 
com elo. Com seu corpo frógil, sua 
cobeça bronca, sua voz pousado, seu 
olho enorme e seguro, seu “tailleur” 
cinza bem cortodo e escovado e so 
bretudo o sua pobreza limpa e a vida 
inteiro consumido em um trabalho 

direto 


A teropéutica ocupocional é um mé: 
toda empregado nos tratamentos pst- 
quiótricos. Não é, entretanto, aceito 
pacificamente como tal Os organi- 
custas entendem que à esquizatrênia 
tem origem em disturbros bioguirmi- 
cos e endocrinicos. Apesar disso adimi- 
tem que o ectosidade agrava e apres- 
14 O processo de decodência é reco- 
mendom trabalhos físicos. Pora éles, 
portanto, os ocupações não são ogen- 
tes curativos, muito embora re 

presentem suportes 


4 chamado “demência precore” foi es- 
tudodo por Bleuler e Simon, que já 
em 1911 afirmavam ser o metodo 
peiguico o único tipo de terapóuti- 
co pora o esquizofrenio que podia sor 
tomodo em consideração Bleuler ve- 
ficou que mesmo depois de muitos 
onos de enfermidade não se consta: 
tava necessáriamente à talto de ate- 
tividade, inteligência e sensibilidade 
do doente As idéios de Freud, a se 
guir, obriram cominho pora pesqui- 
sas apaixonontes e Jung fêz o pri 
meiro estudo profundo neste sentido 
no seu livro bósico “A Psicologia da 
Demência Precoce” (1906). O trato- 
mento psíquico passou q ter então 
como objetivo educor o paciente em 
seus contatos com q realidade e q 
teropéutica ocupocional representou 
o melhor melo por oferecer do pes 
sogl atendente a oportunidade quase 
unica de estabelecer um contato di 
reta com os pocientes pois nenhum 
csiquitro mais se conformavo com as 
grandes de “incuráveis” 
que dão cos hospitais aspecto de osido 


Herman Simon foi o primeiro o elo 
boror uma teoria sóbre o trotomento 
ocupecional Outros discordoram déie 
no velho processo dialético do pro- 
gresso humono. Hoje, segundo o di- 
ticuldade do doente, varia o tipo de 
ocupação: ocupação do tipo ludico, 
ocupações expressivos — pintura, mo- 
delogem — cópia e reprodução, crio 
ção crtistico artesonal, eriação util. 
torra pore o individuo pora o gru 

po, poro O hospitol 


Desde que se admito que os sintomo 
dos doenças pssquec os esprmem nt 
cessidodes instintivos trustrodos, Que 
buscom satisfação por meios disto 
dos sena mnecessat= Ee , 
ente atividades cujo Es 











de algum modo saciar tais diticulda- 
des, gozando porém de aceitação por 
parte da sociedade, 


Simon dirige sua teropéutica contre o 
sintoma, mas se o psicanalista acredi- 
tor que os manifestações patológicos 
sao tentativas deformadas pora satis- 
tozer necessidades instintivas, é cla- 
ro que não receitaro atividades que 
se dirijom contra o sintoma, mas que 
possam vir q sotistazer essas necessi- 
dodes insaciadas, motivudoros da do- 
enço. Receito atividades que se de- 
senvolvom no mesmo sentido dos sin- 
tomas, com o diterenço fundamento! 
de realizarem-se otrovês de compor- 
tomentos construtivos e aceitos soci- 

almente 


No mais, como uma última Informa- 
ção para os leigos sóbre terapéuútico 
ocupacional: o contato, a comunica- 
ção com o psicótico sero dificílima em 
niveis verbais dos habituais relações 
humanos, mas em níveis não verbais 
o médico encontra-se fóciimente com 
seu doente e, no coso particular que 
nos interesso — à pintura — é otra: 
vos delo que o psiquitra se comunica 
com o pociente, ouve-lhe as queixas, 

sobe-lhe a angustia 


Não foi Nise da Silveira, quem criou 
entre nós à terapêutica ocupacional, 
muito embora tenha lhe emprestado 
uma extroordinária dinômica. Dois 
anos depois do Inauguração do Hos- 
pital Pedro Il, em 1852, modelar paro 
o época, o seu diretor, Manuel José 
Barbosa, instalou oficinas de sopatei- 
ro, alfaiate, marceneiro, florista e de 
desfior estópos. É José Clemente Pe 
reira, homem de extraordinária Intul: 
cão, sabendo que havio no hospício 
quatro músicos, “ordenou lhes fóssem 
tormecido umo rebeco, umo flauta, 
umo elarineta e umo réquinto como 
meio de distração ou talvez de cura”, 


Estes dados estão no livro de Juliano 
Moreira, “Notícias Sóbre a Evolução 
da Assistência a Alienados no Brasil”. 


Em 1904, sendo Juliano Moréiro di- 
retor do Hospício Nocionol de Alie- 
nados, nóvo nome do Hospício Padro 
tl, foi construido o Povilhão Sembro, 
destinado à Instolação de dficines. 


Afrônio Peixoto tinha gronde entu- 
dasmo por éste pavilhão e assim q 
descreve. 


“Construido com magnifica solidez 
pelo empreiteiro Luis de Andrade, 
custou apénas 17.0008 co hospício 
bem que volho muito mais disso, Ê 
um dodecógono retongulor inscrito 
num circulo de oito metros de rais”. 


E posso o enumeror as oficinas ali 
wstalados ferroria, mecanica elétrica, 
carpintaria e marcenaria, tipegratia é 
encadernação, sapatorio colchoaria e 
vassourória, e de pintura de poredes. 


Desde então, o tratamento ocupacio- 
nal teve entre nós altos e baixos, não 
psiquiátrica do- 


Em 61, os jornais publicarom um dos 
famosos bilhetes dao Presidente Jania 
Quadros 


Minatro do Soude Cjudar "o que 
tor possvel, o Serviço de Terapéuico 
cupociêna! do Deo Nise de Sivei 
bem como o Centro Priguiórrico 

so! do Engenho de Demtro. S que 
perene 


Nise Silveira, Diretora do Serviço de 
Tercpéutica Ocupacional do Hospital 
do Engenho de Dentro e Diretora Téc- 
nica da Casa das Palmeiras, concedeu 
uma entrevista à revista “Manchete” 
no qual explicava o sentido de seu 
trabalho e as dificuldades financei- 
ras que o vinham dificultando há 20 
anos, no Hospital Engenho de Den 
tro e ha 10 na Cosa dos Palmeiras. 
A materia despertou vivo interésse 
entre os artistas plásticos que suge- 
riram um leilão de quadros com o 
objetivo de levantar fundos pora o 
Casa das Palmeiras. De modo que de- 
pois de desopontos por um lado e ofe- 
recimentos, inesperodos por outro, 
chegarom a seguinte situação: Adol- 









Recomendo que éste Serviço deva ex- 
pandir-se, e determino, finalmente, 
que convoque qo Gabinete Presiden 
cial a Dra. Nise Silveira e que a mes 
ma trago, na aportunidode, plano de 
trabalho para o exercicio e de am 

pliação para o futuro” 


A 7 de julho, NS chegovo o Brosilia 
e era recebida pelo Presidente. Chega- 
va com sua modéstio, sua aparente 
fragilidade e suo fantástica energia 


Levavo o plono de trabalho pedido, o 
quo! revelava uma pessoa que ho mut- 
tos anos pensava e repensova os am 
gustiosos problemas da assistência da 

doente mento! entre nós. 


O Presidente leu o plons, discutiu, pes 
diu informações é o oprovou sem res 
trições. No dio seguinte, instrula o 
Ministro da Saude que, cumprindo as 
determinações do Presidente, elabo- 
rou o Decreto n 51.169, que vinha 
resolver, sem o necessidade de gran: 
des recursos, mos de múneiro muito 
inteligente, todos os próblemas do 
STO Dios depois, dificuldades politi- 
cos levaram o Presidente a renunciar 


O nóvo Govéro não se interessou pe 
lo decreto e tudo continuou como an 
tes 


| pin tura 


O abandono do Govério não foi su 
ficiente para impedir o desenvolvi- 
mento do serviço de N5, hoje co 

nhecido no mundo inteiro 


Vimos o justificado entusigsmo de 
Afrânio Peixoto do descrever o local 
dos oficinas e, para termos o medida 
de coro régredimos neste sentido, bos- 
to lembror que o Dr Fábio Sodré 
(quem primeiro introduziu q terapéu 
tica ocupacional do CPM) se viu tor 

cado o retiror leitos de um dos me- 
nores dormitórios o fim de tronstor- 
má-lo numo sola poro atividades 
ocupacionais (costura e bordado). O 
oproveitomento de um dormitório foi 
necessário pois os seções do HP não 
dispõem de locais pora a ocupação te- 
raplutico, nem mesmo de salas de es- 
tor, fato que revela nitidamente o vi 
são psiquiátrica de seus construtores 
NS colaborou com o Dr. Sodré nesta 
experiência e quando em 46 lhe foi 
confiado o direção do STO se regu- 
lorizou apenas uma situação de foto 
No seu minucioso plano de trabalho 
que levou a Jómio Quadros, NS es 
crêveu o que o seu servico havia neo 
lizodo — em matéria de ocupações ex- 
pressivos — até oquelo data “Apre: 
sentomos — escreve ela — as seguir 
tes exposições de pinturo e modelo- 
gem: fevereiro de 47, no Salão de Ex- 


bro de 1950, no exposição intemócio- 
nal ixado pelo Mun 
dial de Psiquiatria, em Zur 
que”. Com o renúncia de Jânio Quo- 
dros, NS perdia o primeiro e única 
oportunidode de melhorar os condi- 
ções de serviço. Mas como já estava 
ceustumado tanto à estupidez do Go- 
vêmo cuonto é cobsoluto falto de 
meios continuou seu trabalho trom 
quilomente Em 58 o STO organizou 
em seu próprio Musgu pelo menos uma 
exposição por oro. À intenção era ta- 
ser do Museu um centro vivo de estu- 
do e os exposições forom organizados 
com interbsse psicopotológico assim 
como o evolução de casos clinicos 
otrovés do pintura e modelogem: 


“imogem de Arquetipos do Incons- 
ciente coletivo 11958) Abstroçõão € 
Angustia (1959, Eteitos da Musica 
atrovês do pintura (1959), A esquizo- 
trenio em imogem (1960); Metamor- 
toses (1960); Um caso cliniço (1950), 
O Retroto e « QGurco 11952); Um cosa 


clinico 119631: 7 Novos de Engenho 
de Demi A“Arváre 119651, O Am 
mol no perto de coqurstrósca 
| Pés Ea menagem q soe. tm Co 








to Bloch negou a sede do “Monche- 
te” para o exposição, assim como q 
impressão do catálogo, mas José Luis 
de Magalhães Lins, através do Banco 
Nacional de Minas Gerais, financiorá 
os compradores, 

Vários galerias e clubes se disseram 
programados até o fim do ono, mas 
o Gemini ofereceu-se espontânea- 
mente pelo tempo que fôr necessório 
Os oartistos plasticos estão doando 
quadros com o melhor boa vontade 
O pessoal da imprensa vem mostran- 
do o maior interêsse em promover q 
exposicão 

Vários senhoras de sociedode, entre 
elos o Sra. Ema Negrão de Lima Ipa- 
tronesse de honra), Nininha Maga- 





so clínico, ou melhor, vida, paixão e 
morte de um homem (1966) 


Nos hospitais que compõe o Centro 
Psiquiotrico Nacional muitos doentes 
erom, por certo, ocupados em trobe 
lhos braçols, serviços de limpeza dos 
entfermarios e dos instaloções sonitó- 

rios, encergmentos de pisos etç 


Pequenas verbas estavam mesmo pre- 
vistos para grotificá-los. Estas tare- 
tas eram atribuídos cos pacientes de 
modo empírico, tendo em vista vanta- 
gens para o hospital, NS, oo con 
trário, despreza totalmente as conve- 
niências, neste sentido menor, do hos- 

pitol. Diz ela tranquilomente 


Á produção 
é secundária 


Pretecimos ajudor nússos doentes am- 
tes de pedir-lhes que ajudem do hos- 
pitol, Se tiverem sido arrastados pela 
condição patológico à níveis de re- 
gressão muito baixos sómente lhes 
proporemos atividades ludicós, O mo- 

delagem, a pintura, a musica 


Nunca nos comoveróm q» criticos que 
nos tém sido feitos por éste motivo, 
Nosso regra é oterecer 00 doente mo- 
dos de contato com o mundo corres- 
pondentes à suo situação no momento 


Uma ver conseguido este contoto S 
que vamos procurando amplior e emu 
dar de nivel suos relações com o mun 
do que o cerco. Só os pacrentes ja bas- 
tante melhorados são solicitados o to- 
zer trabalhos na acepção de realizo- 
ções utilitários. É por éste molivo que 
nossas oficinos não trazem gronde 
auxilio na produção de utilidades po 
ra o hospital nem produzem quontido- 
de ponderável de produtos vendáveis 


O fato 
inesperado 


A 4 de feverewo de 47, no grande so 
tão do primeiro undor do Ministório 
da Educação, toi aberta oo publico 
a exposição dos trobalhus que vinham 
de ser apresentados no Centro Psrquia- 
trico, acrescidos de mois outros, pro 
duzidos no entretempo, num totoi de 
245 pinturas de adultos < de crionços 


A exposição provocou vivo interêsse 
Algumas incompreensões. traduzidos 
em titulos do moticiorio de formais, 
tais como “exposição dos malucos”, 
“gs loucos são pintores futuristos”, 
etc torom largamente superadas pela 
meneiro sério, sensivel, inteligente, 
dos comentários dos críticos de orte 


Será mesmo forçoso reconhecer que 
nossos criticos de are mostrorom-se 
surpreendentemente mais atentos 09 
fenômeno da produção plóstica dos 
doentes mentos que psiquiatras 

brasitesros 


Antônio Bento, Morcos Berkositz. 
mas sobretudo Mário Pedroso, o ve- 
tha e bravo Mário, com o sua entro 
ordinária percepção paro entende: e 
indo explicar os coisas novas, fot 
quem mois comtributu, otravés de uma 
sério de artigos paro esclarecer € 9% 
entor o público que vistova 9 expo 


HED 


"O aristo não é oquéie que sol d 
plomado do Escola Nocional de Be- 
los-Artes. do contrório não Iúveria 
vtistos entre ss povos petemitivos, 19 
ane entre os nossos endeos a) 
dos fumções 1 ode . d ste 


- descoberta do psicologio modes fa 


indes Lins, Silvia Amélia Marcorules 
Ferraz e Vivi de Almeida Brago, estão 
dando sua ajuda. Afonso Nunes ofere- 
ceu-se para fazer o leilão gratuita- 
mente e ainda colocou seus arquivos 
e experiência e serviço da exposição. 
& 25 de setembro será o leilão, na 
Cosa grande; telas, gravuras, dese- 
nhos, caixas dos mais expressivos ar: 
tistas constituirão o mostro, 

Cs dados dessa matéria forom toma- 
das do “Revista Brosileira de Soude 
Mental” (vol, X), E foram utilizadas 
numa tentativa de resumir 150 pági- 
nos escritas por Nise Silveira onde elo 
aborda com mais espaço e mais pro- 
fundidade a Terapêutica Ocupacional 
em todos os seus aspectos. 





— € q teveloção do inconsciente, 4 
éste é tão misterioso no normal como 
no chamodo anormal, Dal o impor 
tôncio enorme, do ponto de vista ps 
quiótrico, para que se criêm cond 
ções que permitam q êsses meninos, 
que intelectualmente cinda não atin- 
giram o uma certo media, estotistica 
mente dado como boo, que se expri 
mom, externem o que vai por den: 
tro da sua pobre olmo cbscura, livre 
mente, sem coação ou censuro, O 
mesmo processo e válidos para o adulto 
esquizofrênico ou monioco-depress: 
vo. Às Imogen, do inconstiente são 
spenos uma linguagem simbólica que 
o pSiquictra tem por dever decitrar 


Mas ninguem impede que essas uma 
gens é sinais sejom, além do mai 
harmoniosas, sedutoros, drúmáticas 
vivos ou belos, entim constituindo em 
si verdadeiros otras de arte. 1.10 
valor educociunal do exvosição é de 
primeira ordem; seu valor artistico 
também é imenso”. À posição do cr 
tico de arte e pintor 6 Compotiorito 
tor diverso. Trecho de suo crônica, 
publicado no “Diario da Noite” de 
5.3.1947' 





“Conquanto se tratasse de umo mos 
tro de desenhos « pinturas, pensamos 
que à punto de vista científico deverá 
ser dominonte À arte al aporece ape 
nús como um estimulo à base de pos 
quisa cientifica, Jomois cpm suo ple 
nitude de sensação estótica e cuitu 
ral, com opoio no formação espiritual 
e profissional que animo c individua 
a reolizála em função de seu inteiro 
desejo e temperamento. Uma expost- 
"Do de trobalhos infontis sera sem» 
pre uma curiosidade no plano em que 
aparece. lima exposição de debeis 
mentais tem o seu interése no pla- 
no limitado em que vode e deve ser 
precioda. Não importa que os de 
sonhos de uma criança, como de um 
louco, possam trazer uma excelonta 
contribuição à seleção dessas emoções 
que «ão otiibutos indispensáveis à 

wing cbiy de arte 


Assim mesa tre pertir- 
rara oum plano muto outro, groços 
ou rigor da disciplina de instinto que 
o artusta se obrigo, sem jamais abdh 
car da outoridode que o natureza lhe 
taculto sóbre à próprio consciêncio” 


MO du 


Nesta gltura Morio Pedrosa, entust 
zumado com o pintura dos doentes, já 
se tormovo um “expert” na matéria 
e quondo o Associsção dos Artistas 
Brasileiros solicitou à direção do Cen 
tro cutorisação pára expor umo seie- 
cão -—- feito do ponto de vista estes 
tico dos trabalhos apresentados no 
Ministério da Educação, Mário Pe 
drosa féz 31 de março — uma 
conferência sóbre “a ore encarado 
como necessidade vital 


Leon Degond, critico froncês e o pri» 
meiro diretor do Museu de Arte Mo 
dema de São Poulo ficou vivamente 
impressionado com a qualidade ortis- 
tica de muitos dos trabalhos da STO 
e propós opresentó-los no Museu de 
Arte Modemoa de São Poulo, Degond 
e mosomentoe Mário Pedrosa fizeram 
a seleção Assim, ma grande saldo do 
Museu de Arte Modemo de São Pow 
to fot ingugurodo a 12 de gutubro 
o exposição “9 Artistas de Engenho 
de Dentro” 


Á polêmica 


À exposção opresémodo no Mu ceu 
de Arte Moderno de São Paulo gro 
cos qo posto-pintor-escultormeédico € 
no ccaudo presidente do Cômara dn 
Vereadores, Jorge de Lis 0! troms 
terida poro Rio e necontodo no so'&m 


m- 
nobre do E dnaro Mune pel do Rio 


O imertiue d pico é da sTprem 

sucedeu veda o expicistno. E 
tato 1 nesnamne € retos > 
| vitro esto CPUS 


tra vês 


— o 


. 





é 


— Mário Pedrosa que agora se empe- 
nhava em debate com o crítico Quiri- 
no Compofiorito, talvez o único a as- 
sumir uma posição retrógrada. Dos 
textos de Mário e com razão, éle não 
consegue disfarçar um certo humor e 

impaciência, 


Q. Compofiorito, no “O Jornal” de 
, N-12.49; 


“Preferiomos que à exposição deno- 
minada “9 Artistas de Engenho de 


“ Dentro”, se emprestasse melhor curio- 


sidode científico que ortística, Parece- 
nos que isso seria muito mois útil ao 
excelente trabalho que está reolizon- 
do o Centro Psiquiátrico Nacional, sob 
a diligente orientação do Dr. Poulo 
Elejalde, e através do “Serviço de 
Ocupação Terapêutica”, confiado à 
alta competência da Dra. Nise da Sil- 
veira. Ao contrário do que seria justo 
esperar, ondam silenciosos as penas 
brilhantes que poderiam ressaltar o 
valor científico da “terapêutica ocupa- 
cional” que tão bem reflete essa exi- 
bição de trabalhos de nove internados 
daquele centro. Penas brilhantes da 
crítica de arte indigena, porém, não 
poupom tinta e papel para elogiar “os 
formidáveis artistas de Engenho de 
Dentro” — “centenas de vocações es- 
condidas e ignoradas” — “autores 
de quodros já famosos — “criadores 
de obras de nova perfeição e belezo 
absolutas”. Frases assim se repetem 
nos múltiplos artigos aporecidos, 
aploudindo sem restrições a expressão 
artística dos trabalhos de um grupo 
de infelizes débeis mentais (ou não 
são infelizes?) a quem a titulo tero- 
péutico se permite usar material de 
pintura, de desenho e de modelagem.“ 
M. Pedrosa, no “Correio da Manhã”, 

de 14.12.49: 


“A exposição dos Artistas do Engenho 
de Dentro tem inquietodo muito gen- 
te. Em alguns essa inquietação vai até 
a hostilidade, inclusive às criaturas 
que ali expõem. O nosso colega Com- 
pofiorito em sucessivos crônicos vem 
representando essa corrente hostil, fei- 
ta de preconceitos caducos quanto aos 
privilégios da nobre corporação dos 
artistos profissionais, tidos como “nor- 

mais”, 


Compofiorito recusa-se q aceitar os 
trabalhos expostos no salão da Câma- 
ra dos Vereadores, graços à inteligên- 
cia e sensibilidade de Jorge de Lima, 
que não é crítico nem sectário, mos 
conhecedor seguro do ofício. No en- 
tanto, não o diz por que. Limita-se a 
referir-se 00s atestados de soúde do- 
queles homens, e os interpretondo 
mal, sai dizendo que aquilo não é or- 
te, pois quem já viu “doido” ser or- 

tista? 


É pena que o ilustre colega não tives- 
se lido a nota introdutória do catálogo 
da exposição, organizada pelo Museu 
de Arte Moderna de São Paulo. Do 
contrário, não teria atribuido aos “gri 
ticos sectários”, como nós e outros, 
essa extravagante idéio de chamar de 
artistas os expositores do Salão da Cá- 
mara Municipal 


É pena, pois tivesse folheado o catá- 
logo não teria apelado para os psiquia- 
tros contra nós, fazedores de “confu- 
sionismo! junto oo público. 


A verdode, porém, é outra: O Museu 
de Arte Moderna, primeiramente sob 
a direção de L. Degand, consagrado 
crítico de orte de Paris, e depois sob 
a direção de Lourival Gomes Macha- 
do, professor universitário, o isenção 
em pessoa, só tomou o iniciativa da 
exposição, por lhe parecer que “os ar- 
tistos de Engenho de Dentro, ainda 
desconhecidos do grande público, so- 
bretudo em São Paulo, mereciom e 
precisovom ter a sua exposição, tal 
como quaisquer outros artistas que, 
ao atingirem determinado nível em 
sua obra, devem ser trozidos à luz. 
Dentro désse ponto de visto, isto é, 
interessado exclusivamente pelo volor 
artístico das peças vindas de Enge- 
nho de Dentro, o Museu de Arte Mo- 

derma abriu-lhes suos portas. 


Infelizmente, o crítico de “O Jormal” 
não se deu oo trabalho de passar uma 
vista d'olhos na admirável apresen- 
tação da Dre. Nise da Silveira sóbre 
os expositores. É um documento, o 
seu, de rigorosa precisão científica, 


O diabo é que elo concorda também 
com o nosso sectarismo. Depois de ve- 
rificor, com seu assentimento, que o 
diretor do mesmo Museu, qo visitor o 
estúdio do Centro Psiquiótrico, “não 
teve dúvidos em atribuir volor artísti- 
co verdadeiro à muitos das obras rea- 
tizadas pelos internados”, Nise da Sil- 
veira passa a explicor paro os Compo- 
fioritos espontados q razão de ser da- 
quelo atribuição, e escreve: “Talvez 
esta opinião de um conhecedor de ar- 
te deixe muito gente surpreendida e 
perturbada. É que os loucos são com 
siderados comumente seres embrute- 
cidos e absurdos. Custorá admitir que 
individuos assim rotulodos em hospi- 
cios sejam capazes de realizor alguma 
coisa comparável às criações de legi- 
timos artistas — que se afirmem jus- 
to no domínio do arte, o mais alta ati- 

vidade humana “ 


Está vendo, Compofierito, o respostó 
do psiquiatra que você procurava? 
Todo o trobalho da Dra. Nise da Sil- 
veiro consistiu precisamente em de- 
monstror o rozão pelo qual é possi- 
vel ser-se louco e ortisto oo mesmo 
tempo. Elo quis demonstrar precisa- 
mente que não há razão para espon 
to com tol cfirmoação 3 no reolido- 
de, respondeu antecipadamente óque- 
e critico, quando, comungondo do 
ginião vulgor, julgo que 0s loucos 
são sbres embrutecidos” confurdidos 

numa só cotegoria desprezível de “d 
bes mentos . 


A ciência nos diz, entretonto, que lou- 
cos e normais não são fundamental- 
mente diferentes. Quando leigos na 
matéria investem com fúria contra do- 
entes mentais artistas, proibindo-lhes 
o reino da criação artístico, e taxan- 
do-os a todos de imbecis, paciência, 
que se pode fazer se não dar de om- 
bros, fiodo na velha sentença de que 

“ignorância não é argumento”? 


Quonto a nós, preferimos ficar com 
Nise da Silveira, com , Louri= 
val G. Machado, Sérgio Milliet para 
só falar na prata da casa, a ficar com 
a “caturrice” e o obscurantismo de 
nossa Mas a doutora escreve: 
“Trote-se de artistos sodios ou de ar- 
tistas doentes, permonece misterioso 
o dom de coptar as qualidades essen- 
ciolmente significativas seja dos mo- 
delos interiores seja dos modelos do 
mundo exterior. Haverá doentes artis- 
tos e não ortistos”, do mesmo modo 
que “com fôrça de criar” “dentro das 
fronteiras da normalidade” só muito 
poucos, mesmo contando as dezenas 
e dezenos de milhares de sujeitos de 
nome firmado e profissão consagrada. 


Crachás e sucesso nunca foram bas- 
tante para sagrar alguém como ss 
F. 


Essa nota já vai longe, mas apenas 
abordamos o tema entre todos fasci- 
nante e profundo levantado pela ex- 
posição dos artistas de Engenho de 
Dentro. Esperamos voltar ao assunto, 
e então trataremos também de alguns 

daqueles artistas em particular. 


De quolquer modo, para nós, êles con- 
tinuom o ser “formidáveis artistas”. 
E desofiamos, quem dionte de olgu- 
mos daquelos telas, nos prove o con- 
trário. Estomos mesmo dispostos q 
comparecer a um tribunal de críticos 
e especialistas, pora aí sustentar, de 
pés juntos, ser Rafael um artista da 
sensibilidade de um Matisse ou de 
um Klee, e que o Municipal de Emid- 
gio, por exemplo, é uma telo que, 
la fórça de expressão, o sôópro criador, 
a atmosfera especiol e o orranco de 
imaginação, não tem talvez segunda 
na pintura brasileira. Não temos mê- 
do nem de Santos Sinodos nem de ou- 
tras inquisições.” 


Q, Compotfiorito, no “O Jornal” de 
22-12-49: 


“Parece-nos que fomos os únicos q 
fazer restrições cos trabalhos apre- 
sentados na exposição de “9 Artistas 
de Engenho de Dentro”, que críticas 
autorizadas enaltecerom demasiado- 
mente, encontrondo-lhes excepcionais 
qualidades. A nossa opinião sóbre és- 
ses desenhos e essos pinturos é de que 
são mediocres demonstrações artis- 
ticos e trazem os froquezos de obras 
casuais, improvisações inconsistentes, 
deficientes tódas dessas condições de 
inteligência e razão que deve morcar 
a criação artistica, Se usomos desso 
franqueza quando nos referimos q 
produção de muitos artistas profissio- 
nais, isto é, individuos absolutamente 
conscientes do que fazem e para que 
fazem, o mesmo devemos fazer nesse 
coso de uma mostra de trabalhos de 
enfêrmos mentais, recolhidos desde o 
infância a um hospital de alienados, e 
que só há muito pouco tempo foram 
levados a desenhar e pintor apenas por 
necessidade teropóutico. É com maior 
razão essa fronquezo se impõe quan- 
do desejam muitos dor à essa expo- 
sição o valor de uma excepcional exi- 
bição de obras de arte. De excepcio- 
nol oi só existe o resultado obtido 
com o definido tratomento terapéu- 
tico, que positivamente representa um 
humono benefício para essas infelizes 

criaturas.“ 


M. Pedrosa, no “Correio da Manhã”, 
11.50: 


“A discussão travoda em tómo dessa 
mostra revelou, mesmo contra à von- 
tade de olguns, o tremendo interêsse 
por ela despertado. É não era para 
menos. O valor dos expositores como 

artistos é indiscurivel. 


Emídio, por exemplo, é um pintor con- 
sumado, e já agora em vios de con- 
sagração. Eis um artista cujo nome 
será retido, Basto olhar-se q série de 
quadros que éle apresenta para fo- 
zer-se idéio da sua fórço pictórica. 
Para os que lá foram e contemplo- 
rom suas obras, sem espirito preveni- 
do, sem preconceitos e mesquinho- 
rios, o julgamento é espontâneo e uná- 
nime. Troto-se reolmente de verdodei- 
ro pintor, dos maiores já surgidos no 
Brasil. Suos primeiros telos denotom 
algo de impressionista, sobretudo na 
fatura e na composição quase sem dis- 

ciplina (...) 


Muito havia ainda que dizer de Emi 
dio e dos outros componheiros de mos- 


foel, êsse soberbo artista, cujo pure- 
zo de linhas, cujo refinomento de de- 
senho, eminente personalidade ortis- 
tica de Paris quis por fórça atribuir a 
influêncios de Matisse. Pobre e grom 
de Rofwel! Que jamais, em suo curto 
vida consciente, ouviu falar em per 
sonogens tão importantes e tão céle- 

bres! 


Hoje é o último dia dessa gronde mos 
tra, sem duvido o de motor interêsse 
de quontos já se fizerom no Brasil 
nesses ultimos onos. Acomelhomos 
Dos que levom o sério 05 graves pro- 
blemos do erioção artistico e não dei- 
«or que elo se feche sem trovor co- 
nhecimentos com os cobras ali exibi- 

bos. Algumos delos ficarão.” 


Nise Silveira 
esclarece 


A palavra definitivo, entretanto, es- 
tova reservada a Nise Silveira, Louri- 


São Paulo. 


percepção q uma 
invejável concisão e simplicidade de 
forma. E que além disso é o melhor e 


da criação nos artistas doentes. 


PREFÁCIO DO CATÁLOGO DA ExX- 
POSIÇÃO DE 9 ARTISTAS DE ENGE- 
NHO DE DENTRO 


O Diretor do Museu de Arte Moderna 
de São Paulo visitou o estúdio de pin- 
tura e escultura do Centro Psiquiátri- 
co do Rio e não teve dúvida em atri- 
buir valor artístico verdodeiro a mui- 
tas das obras realizados por homens e 
mulheres aí internados. Talvez esta 
opinião de um conhecedor de arte dei- 
xe muita gente surpreendida e per- 
turbada. É que os loucos são conside- 
rados comumente séres embrutecidos 
e absurdos. Custará admitir que indi- 
víduos assim rotulados em haspícios 
sejam copazes de realizar alguma coi- 
sa comparável às criações de legitimos 
artistas — que se afirmem justo no 
domínio do arte, o mois alta atividade 

humona, 


Exominemos de perto se de fato lou- 
cos e normais são fundamentalmente 
diferentes, 


Todos temos o experiência do sonho, 
Nos seus breves instantes podem ser 
vividos os mois recônditos e impossi- 
veis desejos, encontram meio de ex- 
pressão nossas tendências mais pro- 
fundos. Através do sonho manifestos 
se o inconsciente, usando a velho lin- 
gua dos imagens tão mais antiga que 
a dos palavras, Fundem-se estos ima- 
gens em estranhos figuros, umas ser 
vem de máscaras às outras, represen- 
tom muitos de maneiro constante os 
mesmos pensamentos como nos hieró- 
grifos. Mos apenos se abrem os alhos 
voltam tódas para seu mundo subter- 
râneo. Os delírios, se os estudomos 
atentamente, são de certo modo so- 
nhos prolongando-se pela vigília. Na 
sua trama de idéios ilógicas, encara- 
das do ponto de vista do adulto civili- 
zado desperto, descobriremos o senti- 
do da realização de desejos tol qual 
no sonho, sob o disfarce dos mesmos 

mecanismos psicológicos, 


Os adeptos de certos religiões do ori- 
ente costumam concentrar-se em lon- 
gas meditações durante as quais acon- 
tece não raro que os pensamentos se 
tornem visíveis, adquiram forma e cór, 
Se êéstes fenômenos se firmassem nu- 
ma condição permanente seria dificil 
distinguí-los de sintomas psicóticos, 
Entretanto, o adepto foi instruído de 
que essas formas e córes são vazios 
aindo quando representem deuses ou 
ancestrais. Após as intensas experi- 
ências das horas de meditação, êle re- 
toma suas ocupações diárias sem que 
ninguém conheça os segredos de sua 
vida interior. Por tudo quanto diz ou 

faz é um homem sensato e sábio. 


O artista é certomente um ser extro- 
ordinário, Seus fortes impulsos ins- 
tintivos não se omoldam qo principio 
da realidade. Insatisfeito e rebelde 
foge para o mundo do fantasia, onde 
lhe é dado viver seus desejos livremen- 
te. Mos vínculos de omor, exigente 
necessidode de comunicação com seus 
semelhantes, o atroem de nôvo co 
mundo. E éle retorna, trazendo-nos a 
dúdivo de suos aventuros subjetivos, 
que apresento ora quase nuos ora 
:omplicadamente velados Porece mes- 
mo encontrar prazer em exibi-los; ale- 
gra-se quando outros o entendem e o 
oplaudem. A atividade artística seria 
pois “cominho de volta que conduz 


do fontasia à realidade” (Freud) 
Outros séres iguclmente entrom em 
conflito com o mundo exterior e se 
evadem para reinos imaginários. Mas 
oi se perdem. Néles, os produções da 
fantasia formom-se mais vivas, mais 
poderosas que os coisas objetivos. In- 
vadem o esfera da consciêncio com 
tonta fórca que o individuo já não 
os distingue dos experiêncios reais 
Perturbom-se assim suas relações com 
2 meio sociol — possam q ser chamo- 
dos loucos. 


Outro provo de que apenas questão 
de grou, de permanência ou tronsito- 
riedode em estodos semelhontes dite- 
renciom normais de psicóticos é esto 
própria exposição. Por que vos emo- 
cionais contemplando éstes desenhos, 
estas pinturos e esculturas? Decerto, 
entre os motivos de vosso emoção, 
estó que éles despertam ressonôncios, 
que forem vibrar em cado um cordos 
afins. Este é um dos cominhos pelos 
quais os obras de arte nos atingem. 
Se Homiet continuo atrovés dos sé- 
culos abolando profundamente 04 pas 
blicos do mundo inteiro, explica o psi 
conólse, é que o forte sópro poético 
dessa tragédia toco em cheio o com- 
plexo de incesto comum q tods o 
séres humanos. Os poelos cuvem os 


vozes abafodos do inconsciente à ex- 
primem para os demais seus oprimh 
dos desejos. Parece mesmo haverem 
herdado de Homero o privilégio de des- 
cer aos informos e voltar à luz do sol 
contando aos mortais o que viram na- 
quelas regiões tenebrosas. Assim Faus- 
to, ansioso de evocar Helena, mergu- 
lha no mais profundo dos abismos, 
onde habitam os figuras primigenas 
das mães. E o estremecimento de mê- 
do que sente ante essos deusas po- 
derosas oo redor de quem se movem 
as imagens da vida comunica-se qo lei- 
tor do drama imortal, Esses mesmos 
arquétipos que do inconsciente cole- 
tivo emergem como relâmpagos nas 
visões de poetos, de pintores, vêm 
constituir o conteúdo avassalador de 

neuroses e psicoses. 


Talvez muitos das obras aqui apre- 
sentodos cousem o impressão de es- 
tranheza inquietante que acompanha 
a manifestação de coisas conhecidas 
no passa"), porêm que jaziam ocultas 
(conceito do sinistro segundo Schelling 

e Freud). 


Presumimos obscuramente possuir no 
fundo de nós mesmos imagens seme- 
lhantes. Exemplos déste tipo são os 
desenhos evocadores de figuras misti- 
cas que ocreditávamos superados ou 
os que representam desdobramentos 
da personalidade, reveladores de épo- 
caos psíquicas primitivas, nas quais q 
ego ainda não se havio nitidamente 
delimitado em relação qo mundo ex- 
terior. Se certas figuras angustiam, a 
beleza de outras formas fascina, Res- 
saltam estruturas concêntricos, cir- 
culos ou aneis mágicos, denominados 
em sánscrito mandolos, imagens pri- 
mordiais do totalidade psíquico. Mis- 
ticos, hindus e chineses utilizam mon- 
dalos de rico volor artístico como ins- 
trumento de contemplação, Imogens 
de idêntica configuração surgem nos 
“mind pictures” de jovens e sadios in- 
glêsas, que os véem de olhos fecha- 
dos, num estado de repouso próxima 
ao que precede 0 sono, em experiên- 
cios feitos nos aulas de pintura de 
uma escola secundária feminina (Her- 
bert Head). Simbolos eternos do hu- 
manidade, aporecem também pintas 
das por doentes mentais europeus 
Uung) e por esquizofrênicos brosilei- 
ros completamente desconhecedores 
do simbolo religioso oriental. Os que 
se debruçom sóbre si próprios estorão 
sempre sujeitos q encontrar imagens 
dessa categoria, depositórios de inu- 
meráveis vivências individuais através 
dos milênios, Dai as analogias inevi- 
táveis entre q pintura dos artistas que 
preferem os modelos do reino do so- 
nho e do fantasia e a pintura daque- 
les que se desgorraram pelos destilo- 

deiros de tais mundos, 


Surpreende o numero de doentes men- 
tais que buscam expressão gráfica 
€ frequente desenharem sóbre as pa- 
redes ou em qualquer pequeno peda- 
co de papel que lhes caia nos mãos. 
Mesmo os mais inacessíveis, de con- 
tato mais dificil, raro deixam de de- 
senhor se lhes entregamos o material 
necessário, Este fato curioso explico- 
se quando nos colocamos no ponto de 
visto da psicopatologia genética, ad- 
mitindo ocorrerem nas psicoses proces- 
sos regressivos, que reconduzem o in- 
dividuo à fases anteriores do seu pro- 
prio desenvolvimento ou mesmo do 
evolução da humanidade. O pensa- 
mento abstrato, aquisição mais recen- 
to, cede lugar no doença co pensa- 
mento concreto, isto é, qs idéias pas- 
som q opresentor-se sob a forma de 
imogens (aliás o mesmo acontece no 
sonho e nos estados intermediários en- 
tre sono e vigília). Umo vez cindido 
e submerso o pensamento lógico, fica 


pensamento flue agora em imagens, o 
individuo muito naturalmente usará 
exprimir-se reproduzindo-as. Pode pros 
jetá-las, entretonto, sem nenhum in- 
tento de comunicar-se com outrem, 
impulsionado por mera tendência fi- 
siológica à exteriorização. Neste caso 
os desenhos nascem inteiros de um 
só joto, multiplicam-se em número es- 
pontoso € suas córes são quase sem- 
pre muito vivas. Mas apenas o ego 
começa a lorçar frágeis pontes pora 
o mundo recl, aos modelos interiores 
vém juntar-se objetos do mundo ex- 
terior recordudos ou vistos no presen- 
te, o produção diminui e faz-se atra- 
vês de trabalho mais demorado, o co- 
lorido se enriquece de muonces. Esses 
sinais indicom que passos começam q 
ser dodos no cominho de volta à rea- 
lidade, desenho ou pinturo estão se 
tornando linguagem emocional. A ati- 
vidade artística poderá mesmo adqui- 
rir o sentido de um verdadeiro pro- 

cesso curativo 


Compreende-se, pois, 2 importância 
da instoloçõo de estúdios de pintura 
e de escultura nos hospitais psiquio- 
tricos, tanto para meio de estudo de 
obscuros mecanismos psicopatológicos 
que se tomam patentes nos 
plásticos, quanto pelo função tero- 
oéutica de que o próprio atividade or 
tístico muitas vêzes se reveste 


Levontor-ses talvez o pergunto. se 
nascem no inconsciente os fontes de 
tóda a inspiração e o louco é oquéle 
que foi invodido pelos torrentes sub- 
terrôneos, então estoria éle mais que 
ninguem em condições ce crior obros 
de orte? Decerto não bosta sonhar 
acordada, ter contato intimo com imo- 
gens primigenos, falar o linguagem 
orcaics dos simbolos, sotrer o tensão 
de intensos conflitos. Trate-se de or 
tistos sodios ou de ortistos doentes, 
permanece mistermso o dom de cop- 


tor as qualidades essencialmente x 
nificativos seja dos modelos intwrio 
res seja dos modelos do munds exte. 


rige 


Haverá doentes artistos e não arts 
tas, assim como entre os individuo: 
que se mantêm dentro dos imprecisa: 
fronteiras da normalidade só alguns 
possuem a fôrça de criar formas do 
tados do poder de suscitor emoções 

naqueles que os contemplam 


Voltemos a acentuar o fato funda. 
mental: os mais estranhos fenôme. 
nos encontrados nas doenças do esp. 
rito em nado diferem qualitativomen. 
te de mecanismos que também poder 
ser surpreendidos no vida psíquico 
normal. Nessos doenças são mudor 
ços na estrutura psíquica que ccor 
rem. Estádios pretéritos da evolução 
emergem e impõem suas maneiro: 
tes de sentir perceber » 
pensar. Os indivíduos assim atingido: 
tornam-se i para o nosso tipo 
de vida social e por isso são segrego 
dos. Antes que se procurasse enter 
dê-los, concluiu-se que tinham a ofe. 
tividade embotada e a inteligêncio 
em ruínas, Estariom, portanto, muito 
bem habitando edificios-prisões cho: 
mados hospitais, abrigodos e alimen- 
todos, Nas melhores dessas casos 
véem-se leitos forrodos de colchas 
muito brancas e corredores de soalho 
lustrosíssimo, Mas que se procure so. 
ber como correm para seus habitantes 
as longas horas dos dias, durante me- 
ses e anos o fio, Venha-se vê-los vo- 
gando nos pátios murados, tais fon 
tasmas. Pois a verdade é que as ten. 
tativos de psicoterapia e ocupação te- 
rapéutica feitas nos nossos hospitais 
têm apenas o valor de omostros dy 
que poderá ser realizado, não chegor 
do ainda a adquirir significação, do 
do o reduzido número de beneficiados 
em face do imensa moioria desaten- 
dido 


Esta situação decorre de se haver od- 
mitido arbitrariamente que nos doer 
tes mentais se tenham extinguido as 
múltiplos necessidades humanos além 
de dormir, comer e quando muito tro: 
balhar em ofícios rudimentares. Entre- 
tonto, só os podêres da inércia favo 
recem q aceitação contormista dêsse 
estado de coisas. Ninguém ignora a 
extraordinária renovação da psiquio- 
tria realizado por Freud e Bleuler des- 
de os primeiros anos do século, Até 
então se aceitava que a demência pre- 
coce (esquizofrenia) conduzisse ine- 
xorávelmente à demêncio e 0 apo- 

gamento da afetividade 


Hoje está demonstrado que mesmo 
após longos anos de doença o inteli- 
gência pode conservar-se intocta e a 
sensibilidode vivissimo. E aqui estão 
para prova os nossos artistas: Emídio 
internado há 25 anos, Kafael doente 
desde os 15 anos, ambos sob o diog- 

nóstico de esquizofrenio. 


Os hospitais, porém, continuam se- 
guindo rotina de raizes em concep- 
ções já superados, muito distantes da 
cultura ctual de seus medicos. Cum- 

pra reformá-los. 


Seja a exposição agora apresentada 
uma mensagem de apélo neste sen- 
tido, dirigido a todos que aqui vierom 
e participarom intimamente do em 
contamento de formas e de córes crio- 
das por sêres humanos encerrados nos 
tristes lugares que são os hospitais po- 

ro alienados 


Isaac 
uma paixão 


A vultima exposição no Museu de 
Imagens do Inconsciente, já relaciona: 
da acima foi dedicada a Isaoc. Ele 
é tolvez um caso único no mundo 
de doente que tentou se exprimir ate 
o último minuto de vida, pois morreu 
com o pincel na mão, vitima de um 
enfarte quando pintava a mesma + 
guro de mulher que vinha pintando 
obsessivomente há 20 anos end 


Que teria feito esso mulher a Isooc? 
Que teria representando? Quem serio 
De qualquer modo atingiu Isaac co 
mo um raio. Rochou q estrutura de 
sua personalidade. Mas por quê 

Quando? Onde” 


issoc não suportou o que quer que 
fósse e refugiou-se na esquizofrenia, 2 
que significa cortar todos os conto 
tos com a realidade. Mas quando to 
zia um rópido contato, não verbo 
mos através de pintura ero agindo, « 
até a morte, o rosto desso mulher que 
aparecia. Unica comunicação possive 

com q realidade 


Nise da Silveira apesar de tódo o suo 
informação técnica não perdeu, €º 
contrário, aguçou o sua fino sensibi 

lidade 


Os loucos pora ela são hóspedes e +º 
bretudo gente e não casos. É por 1555 
que o poeta e monitor Décio Vitóric 
que estó sempre o favor dos hóspedes 
e contra os médicos, diz: “Ah! A dou 
tora Nise sabe os coisas, nem porece 
médico”. E é por isso que elo sente 
por Iso9c essa frotema compaixão. É 
é por isso que elo reune oqueios O 
zenos de telos pintodos com o 0 
de mulher e chomo esto exposição de 
“Vida, Poixão e Morte de um Ho 
mem”, Não resto duvida. Ela sobe 03 

corsos, Deco 
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Juventude 
Kupermann 
entra 


de sola 


Juando em outubro fór aberta a Bie- 
nal de Jovens de Paris, Cláudio Kuper- 


monn, de 23 onos, estaró represen- 
tando o movimento de vanguarda bro- 
sileiro, com um trabalho que imtitu- 

lou “objeto”, 


Aluno da Fundação Armando Alves 
entendo, CK estudou pintura em S, 

Paulo com Juan Ponce é grovuro com 
Mário Gruber, Darel e Marcelo Grass- 
maonn, Em 1965 ganhou umo bólsa 
de estudos do Govêrno francês, em 66 
toi um dos premiados entre os alunos 
bolsistas de Paris e expôs mais tarde, 
na Goleria Trigone, junto com os bro- 
ileiros Luis Áquila da Rocha Miran- 

da e o argentino Uriburu. 


1o contrário de outros pintores bro- 
teiros Cláudio Kupermann partiu 
soro à Europa antes de ter imprimido 
em suo pinturo, equi no Brasil, quol- 
uer marca definitiva, Sua formação, 
entanto, não pressupõe qualquer 
ndencia europeizante já que, à par- 
* do slastromento da “popular-art”, 
odo vez mais as manifestações plás- 
ticos guardam uma identidade que as 
une: o cqui e agora do mundo, O 
Brosil de Nordeste e senhores fardo- 
e os bombas que em outros con- 

+ se tobricom e são explodidas em 
menos alheios, estão presentes no 
pop de um Gerchman, um Antônio 
um Vergora e tontos outros. 

104 temos, mesmo ongústio, se- 
velkanre aniquilamento estão pre- 
trabalhos dos jovens 
ngleses americanos, sul-americanos, 
tc. Esso unidade, Cláudio Kupermann 
letine como doquéles que “entram no 
hoje de solo”, 


lando a CULTURA—JS, CK expli- 
cominho que seguiu para a cons- 
trução dos seus objetos: 


antes "cs 


“Em São Paulo trabalhei, durante 
ito tempo, com telos e gravuras, 
Fozio um figurativo meio expressio- 
sto é romântico que não me satis- 
fozio. Isto é, sotisfazia enquanto eu 
se ocreditor néle e até o dia em 
soi pora Paris. Em 65, chegando 

no Europa e depois de um penoso tra- 
balho para me adaptar, vi que estava 
nsotisfetio e que alguma coiso de- 
rio ser rompida em mim. Estava 
monte de umo outro realidade, um 
nundo cheio de novidades onde não 
vio tontos alternativas românticas: 

s fotos, os palavras, os notícias, as 
e diferiam muito da minha 

gem pauliss. Eu comecei tom 

m, por outro lado, 'a ver o Brasil de 
nge e o perceber muito do que néle 

c possava € que, como consequên- 
o, deveria se passar em mim, O 
mpimento tinha de existir, a agres- 

1 luta feroz contro o meu bem 
estor fantasioso. 


or de ter gonho o prêmio de bol- 

to e ter feito uma exposição, ainda 
me sentio à vontade, O proble- 
não era pintar o que havia apren- 

do ou querido, era participar do que 
havia 9 minha volta. Tambem não era 
estão de ser pop ou de vanguarda 
| romântico ou figurativo, ou O que 
A obrigação era estor alerto, 

tento. Depois de um ano de inércia 
muito estudo descobri uma coisa — 
minha pintura não podia ser de pin- 
nem covalete, nem tela, Pora 
“istir ela precisavo se expondir, sair, 
Hr foro de tudo, Abandonar o espo- 
ço da tela”, 


Foi então que nasceu o primeiro 
objeto? 


im, nasceu, Foi o primeira conscién- 

1 de que eu queria fozer alguma 
150 que fósse vivo, que estivesse vi- 

3 no hora em que fósse olhado, que 
não tivesse obrigação de estar conti» 
fo apenos num lugar. Essa coisa não 
dio ter espaço interno, onde ela 
stivesse éste serio o seu espaço, À 
minha pintura só terio sentido para 
nem no dia em que se pudesse trope- 
vor neto: mum amarelo, num verme- 
lho, num azul”. 


— Poderia explicar melhor o que vem 
a ser éste cbjeto? 


É” primeiro consequência daquilo 
ve jó disse: de uma necessidade de 
ntror de solo, de buscar um sentido 
quilo que se vê, ouve, apalpo, so- 
fre-se, de querer dor um sentido nóvo 
raro alguma coisa que foz porte de 
“sm mundo inteiro do quol, por mais 
que se queira, não se pode fugir. Um 
breto tonto pode ser umo bomba 
orestes o explodir quanto um brinco 
que aos mulheres levom à orelho e 
que tombém, por seu lodo, tem o for- 
ma desta mesma bombo. Tonto pode 
ser os ruas de uma cidode quonto uma 
ôrvoe. O que quero dos meus obje- 
tos é que éles consigom perfurar, 
cpredie os nossos hébitos cotidianos, 
mostrando que néles existe ainda 
o cór, oquelo surpréso, que por 
do mesmo hábito deixamos de 

vas 


pe pote O EG Ds Obyer 


tom muito o ver com os “primary 
forms” dos norte-americanos. 


“Nem tonto com o “primary forms”, 
pois o material que emprego é outro 
totalmente diferente e os meus meios 


— O objeto é uma escultura? 


“Eu diria que o objeto é uma necessi- 
dade de estruturar uma nova beleza 


representantes da “primary-forms” 
enchem proços com seus trabalhos. 
Vai-se andando e de repente se está 
dionte de um imenso tubo de muitos 
€ muitos meiros, uma coiso que se 
dobra, atiwa-se, expande-se oo lado 
das árvores, bancos, edifícios — é q 
presença de alguma coiso mais con- 
creta que clama pelo nossa atenção, 
Eu posso um dia chegar a criar objetos 
grandes assim, mas estou iniciando. 
No momento, o que sei é que há um 
longo trabalho à minha espero em 
Poris. Afinal não é fácil, no centro de 
um mundo que fervilha de novidades, 
de novas criações, tentar-se uma linha 
pessoal. Pode ser que um dio come- 
cem a surgir outros criados de ebje- 
tos, de coisas e córes vivas ——- afinal 
nosso trabalho não se foz mais no 
confinamento. Quando éles surgirem, 
se surgirem, é cloro que me sentirei 
muitissimo mois seguro. No momen- 
to eu corro um risco e acredito que 
terei de pogor um prêço por êle. 

— Acredita que êsse tipo de trabo- 
lho pode permanecer? 


“Não, claro que não. A criação, isto 
é, q idéia que está por trás do que 
todos nós fazemos essa sim, só ten- 
dera a se ampliar. Quanto oos meus 
objetos, éles estão dentro de um pro- 
cesso de consumo, como tudo mais. 
E" usá-los e jogó-los fora, porque um 
dia éles envelhecem como tódos as 
outros coisas. Nos Estados Unidos e 
no Europo existe um método de fazer 
desaparecer muito rápidamente, por 
exemplo, um “pocket-book” — que 
não só contém uma obra de arte como 
é a forma atrovés da qual esta obra 
se manifesta. Depois de lido, joga-se 
o livro no lixo. E' que êle já deu o 
que tinha de dar e não pode ficar 
ocupando muito espaço. Assim os 
meus objetos. Um dia o poliuretano 
se estrogo e o melhor é jogá-lo fora. 
Porque existe o lixo não quer dizer 
que os escritores tenham de parar de 
escrever, nem os fazedores de obje- 
tos de desaporecer. Muito pelo con- 
trório. Porque existe o lixo onde po- 





“A Revolução Tecnológico e a De- 
codência Contemporânea”, de Mi- 
chael Horrington, editodo pelo Civili- 
zoção Brasileira, é um livro brilhan- 
te mas que insere mum género ambi- 
guo situado entre o ciêncio e o em 
soio literário. 


O livro de Harrington tem uma tese: o 
de que o revolução mundial de Morx 
julgara deveria ser feito pelos prole- 
tórios estó sendo feito pelos geren- 
tes mos sem êstes o soibom. De 
segundo , essa “revo- 
ccidentol” é produto do desen- 
sociológico e se processo 

à revelia de todo mundo. 


Em resumo, O que se paso é o se- 
quinte. o emprêsa privada, nos gron- 
des poises copitalistas, cresceu, de- 
formou-se, matou o iniciativo parte 
Gulor — que era, segundo os ideólo- 
gos copitolistos, o base do liberdode 
democrático — tronsformouse em 
grandes corporações que controlam o 
copitol de milhores ou centenos de 
milhares de ocionistos. Êsses acionis- 
fos, onônimos e dispersos, não têm 
qualquer contrôle de seu dinheiro, o 
quol é administrado pel.s equipes de 
gerentes das emprésos. Sendo assim, 
diz Horrington, essos emprésos jó não 
Do controlados pelo copitolisto indi 
viduol nem pelos acioristos, mas por 

no direção coletivo que por suo ver 
não represento | dos do copito 


mas os interésses da própria eimpiê- 
so. Essa transformação não resulto em 
nada de positivo, pois o emprêsa con- 
tinua a ter por objetivo fundamento! 
o lucro, como q emprêsa capitalista 
trodicional. Tol fenômeno leva Har- 
rington o concluir que a tronsforma- 
ção “socialista” se deu — q emprêsa 
deixou de ser particular — mas sem 
deixor de ser copitolista. O que era 
positivo do capitalismo se perdeu e o 
que era positivo do socialismo não 
vingou: vingou o pior dos dois siste- 


temporâôneo” que pode conduzir à 
uma sociedade sinistra, ontidemocrá- 
fica e apática. 


As razões desso “revolução aciden- 
tal” estariom entre outras coisas no 


sem entror em crise e 


aceitom as reformas e se contentom 
com o parte da riqueza que é conce- 
dida cos trobalhodores. Por outro lo- 
do, o fenômeno que descrevemos do 
tronsformação da emprêsa privada, 
vem se cosar à essa apatio dos tra- 
balhodores na criação de umo espé- 
cie de sociedode conformisto, sem 
quolquer copocidade de decidir de seu 
futuro, Êsse é, no entender de Hor- 
rington, o maior sintoma dao decodér- 

cia. 


Mas essa visão pessimista porece não 
levar em conta alguns outros elemen- 
tos básicos e fatôres importantes do 
processo social. À economia dos paí- 
ses copitalistos não é um sistema fe- 
chado no âmbito de cada pois. Tra- 
to-se de uma parte do sistema eco- 
nômico mundial, no qual se incluem 
os outros paises copitolistas, os países 
subdesenvolvidos e os países de eco- 
nomia planificadao. O relativo equili- 
brio obtido, no opós, em alguns paí- 
ses capitalistas, permitindo esso nova 
forma de emprêsa “etema” que Hor- 
rington teme, está coda dio mais 
omeoçado pela rebeldia dos países 
subdesenvolvidos, às custos dos quais 
aquéle equilibrio se mantém. Por sua 
vez, o desenvolvimento dos países so- 
ciolistos e sua influêncio coda dia 


bombos e os foguétes nucleares. 


Tais observoções não visam, no en- 


Medicina 


Cada terra 


com Sen 
câncer 





O côncer não tem agindo curo, mos já 
tem geogrofio. Constatou-se que ol- 
guns tipos de cóncer são muito mais 
frequentes em certos regiões e roros 
em outros. À rozão disso estó sendo 
estudada pelo professor Higginson, di- 
retor do Centro Internacional de Pes- 
quiso sôbre o Câncer, fundado por 

iniciativo da Fronça, 


O côncer do estômago é muito fre- 
quente no Japão e no Chile; nos Esto- 
dos Unidos, é O que menos aparece. 
Na Europo, suo distribuição varia mis- 
teriosomente: mantem-se inalteróvel 
no Grô-Bretonha e tende a desopo- 
recer no Dinomarco. Paro explicar is- 
to, uma equipe de sociólogos fêz im- 
quérito sóbre climentoção, hábitos 
culinários, ocupações profissionais dos 
óreos mais atingidas, não chegando 
porém q nenhuma conclusão. 


À situação é idêntico em reloção cs 
côncer do figodo, que ocorre em gron- 
de escols nó Africo e é maldito roro 
vos poíies indhustrois irrersaomente 


€ nestes que o câncer do colo e do 


E A O 1 a O e O e e 


reto mais oparece, sendo raríssimo na 
África. As razões são ignoradas. Sa- 
be-se apénos que não é uma questão 
genético, pois os negros americanos, 
por exeríplo, em relação co câncer 
reagem da mesma forma que seus 
compatriotas brancos. Enquanto o 
câncer do figado provoca 20 a 50% 
dos mortes por câncer entre os Ban- 
tos, essa toxa cai q menos de 1% 
entre os negros americonos. Trata-se 
portanto de um fator de meio, mos 

ignora-se aindo quol. 


A potologio geográfico, atualmente, 
coloca muito mais problemos do que 
responde . Mas já conduz a alguns re- 
sultados positivos. Sabe-se, por exem- 
plo, que o câncer de pulmão é nitido- 
mente mais elevado nas cidades que 
no compo, entre os homens que en- 
tre os mulheres, entre os fumantes que 
entre os não-fumantes. Tem-se coto- 
codo em evidência o popel do cigar- 
ro na formação déste tipo de câncer, 


duronte o trabalho. 


Os cânceres de origem profissional é 
que já estão melhor estudados: cón- 
cer de pele entre os romoneurs, cón- 
cer de pulmão entre os trabalhadores 
das minas de urânio e amianto, etc. 
E” um problema da sociedode indus- 
trial. Não se pode — afirma o CIPC 
— eliminar completomente êstes fo- 
tóres. Mas, conhecendo-os, pode-se 
atenuor seus efeitos e diminuir o mú- 
mero de trabalhadores expostos 


O que se está estudando melhor, po- 


poluição, cos aditivos alimentores, 
etc Nos outros, os principais for- 
mos de côncer poreceu ressaltor de 
umo climentoção deteiruoso e de ho- 
os lecos, como o de mosca FP 








'v - 


de-se efetivomente estabelecer uma 
relação entre o hábito de mascar e o 
câncer da bôca. 


Mas o Centro Internacional de Pes- 
quisa sôbre o Câncer ainda tem mui- 
to que fazer para determinar o papel 
exato dos diversos fatóres concerige- 

nos e identificar novos, 


Mulher 


Garbo, 


à divina 


rainha 





No livro, o fotografia de Greta Gor- 
bo. Só o rosto, Mos o rasto de Greta 
Garbo na “Doma das Comélias”. Dois 
homens e umo mulher, todos maiores 
de 30 onos. olham com admiração e 
encontamento, Entra na sala uma me- 
nina de 12 anos: cabelos longos, já 
arronjados com copricho, roupa de 
mocinho. Quer ver o que todos estão 

olhando tão em silêncio. 


— Você acha esto móço bonito? — 
pergunto o tio, indicando q foto. 
— Eu não! Elo tem umo coro esqui- 
sita! 


Os três “velhos” riem. Não tém coro- 
gem de repetir para o nova geração o 
que hó pouco diziam: “que beleza!”, 


“ 


Isso oconteceu no Rio, em 1966. Este 
ono, oquela mesma menino deve ter 


renina” ou “Mario Walesko” 


O foto é que o mito Greto Gorbo, lon 
qe de enfroquecer, possou éste oro 
do soudosismo é redescoberto 
E o Cimemoteco do Museu de Arte 
Moderna exsbe hoje, sexto-feiro, um 
de seus filmes de masor sucesso: “ 
nho Cristino”, de Rouben Mamoultian, 
com Johm Gilbert, que foi ídolo jum- 
to com elo de 1926 o 3, e hoje vó 
produz riso entre os mocnhos, E 
verdodo que Gilbert morreu e Greto 
Gorbo está vivo. Mos esmo é outro 
pessos. uma mulher neurótico, velho 
perseguido pelos fotógratos interesso- 
dos apenos em mostror o ss dao 
dência fisico. A Goro que se retirou 
remo em 194), gindo es pleno 


Cogeu. o mo eu és muco 


| 











e | esso romont ] emo do Fi. om o vê M€ , ç 
nu f eram ndo H tilme tumnmt ot JE [é | | 
eu 4 Est | Ana Rar o. dirigido por Edmund prendia o Ocuete 
9 | M ! til ulding 1927, "A Womon of ; do quol as « 
Le lh ' tis? ' ' ) Attair tombem de Brown, em 28, « ias que r trad jo! pod 3011 
m men je TE no time A por tim, “Rainha Cristina num mesmo dio, Antônio Ma 
enda de Gosto Berling Fér, em su Mo Rainha Cristina” não é só Gre Chico Buarque de Holanda sem 
7 n A Lemont f time com to Gorty As mavos gerações poder go q menor distorção, ser 
Pobst E em 1926 tomoso, toi para ver méle o trabalho de um dos mais vosso sentir qualquer envelneciment 
Hallvwood com seu de bridor, Stiller importantes diretores da décodo de 30 Os que conhecem é importância 
Mulher Divina”, filme hollywoodio- Rouben Mamoulion, homem de teo umo Billy Holidoy no cenário do | 
consagrou Greto Garbo coma ido tro que depois de estudar com Stani sica norte-omericona. sabem 
lo mundial. E quondo, em “Anna lavski dirigiu peços em Londres e na de uma interpretação musical Lo 
hristid falou pelo primeiro vez no Broadway, é um cineasta poético, mes de ter q ofinação e à preocupo 
inemo. sua soz grave ossegurou-lhe mo quando faz um policial como “Ci nora de Elio Fitzgerald e Sorah V 
primeiro lugar entre os idolos do ci- ty Streets”, com Sylvia Sidney e Gary ghn, Billy Holidoy era antes procu 
nemo. atividade que abandonou qos Cooper. À marca de suo passagem pe- do pelos instrumentos, que termtove 
36 om Seus últimos filmes foram lo teatro é a abertura de seus filmes, seguir q entonação dos suas palavr 
Comille Ninotchka” e “Duos Vê- com recitações de trechos. “| Was the o intenção da músico que delo sai 
zes Meu" King of Sweden”, oberturo de “Roi- Hoje em dio, no cenórim da m 
A dupla Greto Garbo-John Gilbert! nho Cristino”, é um dos mois maravi- 5 populor brasileira e seus intérpros 
je o “geração Paissandu” verá hoje lhosos. E tombem neste filme está a 3 Maria Bethônia vai aos pouco 
ea “Rainha Ceoistino”, foi formado em ceno considerado “a mais belo dos E ficando essa mesma dramoaticida 
1926, com “A Come e o Diabo”, de cinema”; o despertar de Greta Garbo E: uma criação semelhante. Ná 
Clarence Brown, e obteve o maior su a Rainha da Suécia. - contora que é subversiva, tampo 


músico. O que não e entendido 
suo interpretoção e suo form 
criar, e sendo forma de cris 
sua maneiro de ser, exist 
As setecentos pessoos que superlot 
o Teatro Opinião aprenderom is 
que no móça baiana havia muito m 


Música 


do que voz, afinação, cuidado — + , 

via umo irreversivel e temerario 

rogem de comunicar umc verdad | 
A su E 





E' pora esso cantora rude e cheio 

coragem, que Reynaldo Jordim « 

escrevendo um livro entitulado “hM 

rio Bethânia, Guerreira Guerr 
cujo aberture 

Não s€ conta no escuro ' 

no silêncio do quarto 4 

sob o luor, na proia 

no vazio, mulher que for oss 

plena mulher feito de mul tensô 

Mulher que fôr assim Bethania + 

“onto-se ma paoico, onde se nuyo + 


Bethânia 


q veriomos, entre OS seios az 


um iotmentoso cio 


em canto 


maior 





Uma 








Há pou dios. o convite de uma gromo exatamente do grupo Opinião, 
revisto do Rio, Mario Bethúmoa este No Rio pensei ficar ums dois qu trés 
É posando nos jardins da Embaixada dias, isto é, substituir Nara enquanto á 
Britânica cujo Embaixador, gentilmen- elo estivesse rouca. Quando soube “a dade A 
te, cedeu. Não só o jardim, mos tam ala havia desistido do espetáculo e vei e ( 1) «A 
mn dois belisssmos galgos, que com- juée eu tomaria definitivamente o seu 
soram algumas dos fatos e alguns lugar, entao tive de convencer meu 
] trote se MB usou. As totogro H fo que não foi dificil), de que o 
108 foram feito na presença à segundo epoca ficaria para depois e a : . 4 F 
filho do Emboixado: jure guxilicou noter o cora no trobalho pro valer Cu IH 0 CL La 
totógra! segurondo os mencionados Do Aerúporto do Goleão, jo no Ri 
Alguns dios depoi 35 fotos Maria Bethônio foi direto oo Teotn 
mt 3 direção do revisto recebeu Opinião. Estovao nervoso e sem enten 
mm telefonema do mesmo Embaixo der muito bem os coisas Para quen 
r proibindg o publ co gel é vinno So provin ) CTO UMa qventur do 
00 tq dizendo que seu mesperada demo: 
1 ho dos para p 
jo lodo de uma cantoro de protest Logo na entroda do teatro encontrei 
de protesto, nôo! E as fotos da canto uma louro, estrongeira, que assim 
o com os golgos no belissimo jardim 


que me ouviu perguntor pelo "se- 
la Embaixada Britôni foram devi nhor” Oduvoldo Vianna Filho olhou 
( Vox me espontodo e for logo dizend 
um esto voz rouca você so pode ser 
: Maria Bethania Entre, entre, você 
be e ) $ ro q tem umo voz linda Era Pichin-Plo 


conhecimento 





isão do Embaixador, afinal, o Em- 


Não preciso dizer que morri de ver 214 
baixado eus terrenos e tordins são 4 
sonho e não sabio onde me esconder 
ternitório britomi Existe porem ou pa 
Como poderia ter voz lindo se elo ain 
tro pr blemo U que estao foro d e. 
jo não tinho me ouvido cantor t 
juele ordins jo e territón nocional 
foi ossim que o menino provinciano 
e por r territ | n ong! q pro ' 
A 4 que nunca antes estivoro no Rio, qu 
HCO diminuem Em 5a Poul . |] 


Salvador, Somto Ama 





em dezembro 


N nhecio openo 
«“CNsuro decigrou srcoro, por Maria 
Mt f r ut posseros mois proximos, 


Sethônrio, nox A interpretação e sul 
: , ' aportou no Opiniô 
vorsivo. CLontor de protesto e só pora 








inglês vor e na Inglaterra, O tem No primeiro dio do suo opresentoção 


tumes! não hovio um único lugor e à cosa 
dobrou o seu público Quondo MB Nas 

' A ta. Am a Purí indo lendo o seu papel, contou o pr 

cé nterior do Bahi em 1944 meiro musico, houve um delir 
Mario Bethóniao tinha dezoito anos « Agora, três anos depois desta primei. . . 

na egurvs XXú em matemática ro opresentação e no mesmo teatr livrari rf 

and srprésa ube que havia um o nome de Maria Bethônia levou é “ 
telegrama do Rio, enviado por Oduva exotomeçte setecentos pessoas à um 
to Viamma Filho, poro que elo vies so que tem copacidade para tre 

bostit Nor , how zent 





" “ e hd ba 
estava em Santo Amaro me preparan- | Bor” das segundas-feiras. ha cérco COPEG financia desenvolvimento e 
do poro q segundo <poca quondo Ni de 15 dias atrás, revelou uma intérpre 
do Spencer, diretora da Escolo de Ar te dos mois violentos sim, maos não 
te Dramática da Bahia, telefonou dan no sentido em que tonto o Censura le 
jo o notícia. O telegroma havia sido poulisto quanto o Embaixador Britá- é 
inviodo poro eta, que devia me loca nico supõem. Com apenos 21 anos 
lizor. Erom umos cinco horas do tor Maris Bethânia pode ser considerado 
Je é eu deveria apanhar o ovid " moior intérprete do musico p pular T h 
nove horos dao manhá se junte Nem osileiro e so equivale nao q Cl | LÊ URA 
obio se meu poi irio dexor-me vir, |9 um elogio, mas o umo consideração > 
ue O mo mpetonte noqgueles dia das mais importontes que deveria ser IS 
O O meu exome de raotemoatico tomo em mo 4 25505 o 
a Ç Vugoção cultura js 15 um 
e» Que tostono Velloso Umas q outro coso 
componhose e desde que Bethónio 
tivesse em nto Amoro no ef ntisÃo icádies add ea ás 
' do pot etecentos pessoas n 
dos provas o cosa com copocidode de trezento 
esa mico baeno protestou ou 
, , Era f muscos de Amtómio Mara. Noel R 
€ ( " so, Ferreira Gullar, Coetono Vellos 
oa 4 re .”. Ch Ruor que de Holanda Edu Lé 
, , sos Do € Mx o Volle Meio o um 
hy | Jum imirovo e boy enfermo! fumoco descomtõrs e 
mtor mr é tor cao raito de lugore Maria Bethânia, du 
jo V Te K se nós QOs ronte mais de umo hora, fêz com que 
var ten p e cos 3 otençõo de todo mundo sé corcen 


erávor ' , gre trrosse melo e de tol forma, que coli so 
” : ' err v how muto mer 3 ntoro do que 


Edirodo pelos JORNAL DOS SPORTS SETEMBRO E, 19467 


famars, Low 
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